
ESTADOS ·uNIDOS DO BRAS.IL 

SECAO 11 

ANO IX - N." 67 CAPITAL FEC.F:HL SABADO, 1 DE MAIO DE 1954 

SENADO FEDERAL 
Relação das Comissõ<>s 3 - Alberto Po.squalini, Comissão de Legislação Social Comissão de Serviço Publico 

Diretora 
4 - Alvaro Adolfo. (**) 

5 - Apolôllio Sales. 
1 - Carlos Gomes cte ohveira - Civii 

Presiderue:. 

Presidente - Marcondes Filho. 
6 - éarlos Lindsmberg 

7 - César Verguelro. 
1.• Secretário - Alfredo Neves, 

8 - Domingos Velasco. 
2 ' Secretái-zo - VespasJanu Martmt--

9 - Durval Cruz. 
? · secretano ~ Pranctsco GaUotu 

JlO - Euclides 
t.-• ~ec..-etano _- Ezectfla::: oa H.ocn.t 1 

Vieira. 

2 - LUIS .Nnoco - ViC!e-l'",es~aente 
:.: - Hamilton ~~ogue~a. 

i - .ttut Var·n ~rrf•. 
h - UthOIJ Mârter. 
6 - Kerg1na1do cavalcantl. 
., - t:tcero de va:::C•mCt'!JUI. 
Secr • .. arto - Pectro OI'! c.arvnlht 

,vti.iUer. 

l - Pnsco d 'S ~nntos ..... Preside'lte. 
:.r - Luiz Tinc:.:.J - Vice-Pl~SlUdUZd 

' :i - .Nestor Mlia.St na. 

4 - .Mozal't 1 .. .fl 1N. ,., 

.J - Viva.idu Lnm. 

l.' Supte'!l.te - P"1sco do.."' Santos. 

2.0 Suplente - Costa Pereira. 

11 - Ferreira de sou~a. 

12 - Ma thins Olympío. 

13 - Pinto Aleixo. (*.,..) 

i:l('Unlôes W3 seg~mctas tP.tr·J.S as 
noras. 

\1..,31/ J - Ojair Bri..adro. 

[-r - Julio Leite, 

Secretáno - LU1s Nabuco, Diretor 
~Geral da Secretana do Senaao. 14 -Plínio Pompeu. (**ul 

Comissão de Relações 
Extenores I t •) Subslituicto pelo Senador Ker· 

;inaJdu cavaH~at. w. 

C..:nmissõeE Permanentes 
Comissão de Economia 

15 - Veloso" Borges. (****"') 

16 ....:... Vitorino . .Freire. 
1 - Georglno Avelino -
2 - · Hanuittin · Nogueira 

' SecrPtário - Jl>lie!a H.Lbe.lro dOI 
Presid"n•t :5amoo. 

V1C~-

Pereua Pinte - Presta~nte. 

LandUJpho Alves - Vwe t•,esuiente 
SQ .rtnoco. 

JllUo Leite. 
Pl1nJo Pompeu. 

Euclides Vielra. 

Costa Pereira. 

Secretario - Aro Ido Moreira. 
Reuniões às quUtt&.s· telraa, 

Comissão de Educação 
e Cultura 

1 - FllLvio GuJi.no.rãea 
, llente. 

~ - Cicero de Vasconcelos 
Presidente. 

3 - Arêa Leão. 
& - HamUton Nogueira 
5 - Lrevtndo Coelllo. I' 

6 - Bemardes FUho. 

Pre.u-

Vzce 

'l - Euclldea Vtetra. 

Secretario - Jodo AJiredo Rava.scà 
de Andrade. 

Auxtl.iar - Cá.rtnen Lúcta o:e fiO· 

17 - Walter Franco. 
(**l Substituído interinamente pelo 

Sr. Flávio GUimarães. 

(***) S:.&Js:titufdo interinamente 
~lo -sr. Sá Tinoco, 

( * • * •) SubstitUído interinamente 
pelo Sr. Joaquim Pires .. 

(* * * * *) SubstítÚído interinamente 
pelo Sr. carvalh~ Gui_marães. 

secretãrio - Evandro Vianna, Di­
retor de orçamento,. 

Reuniões às quartas e sextas-feiras, 
às 15 horas, 

Comissão de Consiituição · 
e Justiça 

Dario Cardoso - Presidente. 
Aloysio de Carvalho .-:. Vice~.Preri ... 

dente. 

Anisio Jobim. 

Attillo Vivacoua, 

Camilo Mércfo. 

Ferreira de Souza, 

Presidente 
3 - Novaes Filho. 
4 - Bernarctes ·.rí!ho t • J, 

ã - Djair Brtncteiro. 

6 - Mnthlas Olymp!o, · 
7 - Assis Cha~t"(luta·rand ( ... , , 

8 - João Vtllasboâs. ' 
t • • SubstituJdo tntertna.mente, pel-:l 

::ir. Pericles Pmto. 
1• •• ·Substitui do íntei"inameme- pelo 

sr. Flàvio Guim<:~ra~.:;. 
SecretarJo - .. J B castPjon Rran'" 
Reuniões às segundas~feiras. ~ 

14,~ horas. 

Comissão de .Redacão 
1 - Joaquim Plres - k'residente. 
2 - Wo.Jdemar Pedrasa - rtce~Pre· 

Jtàente. 
3 - Costa Pereira. 
4: - Carvalho Guimn:rães. 
5 - Aloysio de carvalho. 

Secreté.rio 
' QUinteta,....-

Glória .Fernandina 

AuxUiares - Nathercta Sá Leltã:.. e 
Otnorah Corrêa. de tiá, 

Gomes ~e OlJveu-a- noras. 
lande Cavancantl. 

Reurnões - As quutas-teir·A 

Flâ.v!o Uwma.rães. I Reuniões as quartaS-teiraa. fls 1:. 

.. Joaoulm Pires. Comissão de saúde Pública 
Olavo. ouvetra. I t .evtndu ){)f' lhO - Presutertt. 

1?,00 horas. 
Vfudem.a.r Pedros~...... t\ltredo Stmch - Vzce-P7e.ncte:tte 

, Comissão de Finanças seoret,arto - Lua Carlos ·r•etr. d" I PriSco ctos santos · 
1 -Ivo d'Aqtilno _ Pre8!den!e. FoJ<.seca. VrvaJào Lima. 
2 - Ismar de Góis ';... Vtce-Prcst· 111 M m ~?i t uurva1 Cruz· dente. (*) AUX ar - ar a P.o !\tnprn,-. ':iecretano·. AUtPR rte Barros Rllgo 

(*) Substituldo interinamente pelo Reuniões··- ·Quartru&-feiras i..t> 9,00 tt.eumoes 1ls QUintas teuas, as H ,,r. Esperldião de Far.fa.s noras. noras, 

Reuniões As qu&rtas-teiras. As l6 
~lOtas. -

Transportes. Comunicações 
e Obras Publicas 

Euclides Vieira Presidente. 

Onofre Gomes Vice-Prestdente. 

A.leneastro Gulmai hes. 

Othon Mãder. 

Antônio Bayma. 

Secreta no 
Arruaa.. 

Frnnc-.lsco C )ares 

Reuniões as quartas-tetras, u 11 . 
horas. -

Comissão de Segurança 
nacwna1 

1 .- Pinto A!efxo - Presidente 

2 - Onofre· Gomes - Vice·Pre8'• 
àente 

.; - Magalhães Bàrata 

4 - lsmnr de OólS. 

5 - Sllvio curvo· 
6 VaJter · Franco 

1 - ftobezto Glass~ 

Secretário: Ary Kerner Vetga 
de Castro 

Secretário Intprfno: Odenegu.s ': 
. Gonçalves Leite . 

R.cun!C.cs às segund.as-4ciras. 
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Comissões Especiais E X p .E D J E N T E ~~bsr~~iutà~.a ~:n~~~a n~~~ri~Sr:~act;r~i~t3~ 
Especial para emitir parecer 

. sóbre ? Projeto de Reforma 

, Constitucional n.0 2, de 1949 
; Al.,ysio de Car~'alho -

Darfo Cardoso_. 

Francisco Ga.Uottl. 
Camilo ~iérclo. 

Carlps IJndemberg, 

Antônio Ba,y'!lla.. 
Be1·nardes FUho; 

Marcondes Filho. 

Olavo Oliveira. 

nôruingos Velasco. 

Jolío· V!l!asbõas. 

Presidente, 

SecretArio _. Aurea de Barros Rêgo 

rarlamentar de Inquérito sôbre 
o cimento 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

0~R5TOQ GI!:RAI. 

ALBERTO OE BRITO PEREIRA 

CHit..-. tiO ~I!'~Vl<;:O OS 1'1\llll.ICAÇt!l•• 

MURILO FERREIRA ALVES 

f;Ue c~ncede auxílios de Cr$ 403.000,00 
e cr~l 100.000,00, respec~~vamenLe, à. 
AssoclfGáo serrana de D_efesa -.~os 

, Agro-recuaristas,. com sede em !lui, 
:no E~tado do RlO Grande do Sul e 
à E..x~psição Agro~PecUáiia e Feira dt 
Amost;ra a cargo da Prefeitma Mu­
nicipal de Cr~to, no ~tado do Cear1.. 

Ç~o-tiZPCl OA SllÇÀO o• ,.,m.-,ç.tc o sr. Senador Júlio Leite. pronl'.n­

·HELMLJT HAMACHER cia seu.parecer no Projeto de Lei.. da. 
Câmarl'a n.o 165, de 1953, que modifica. 
o art. 5-{15 dv Decreto-lei n.0 5.452, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Impresso n-as 

SECÂOII 

Ollclnas do Departamento de l"mprensa Nacional 

I ãe. 1 de maio de 1943 (Consolidaç.á0 
das Lbis_ do Traballlo), e dá outras 
r-,roYidência.c;, sugerindo oue se aguar­
dt• a t' rnmitrrção por ·esta Casa do 
ccngr .~so do Projeto de r.et encam~­
!thado à Ci\mara, pelo Podei' -Executi­
\'o, p~· ser mais completo e circun~~­
tancia o estendendo a legislação tr:\-
1·:1-lhist aos homens dos campos, evi­

' t~ndo- e, ass~m. legislação fragmentP.· 

AVENIDA RODRIGUES ALVES. 

ASSIIIA.TUR.tS 
! r:n. . 
\ o . Senador Euclydes Vieira. d1 

I 
( s s~tiintes pareceres: 

_ n~Ofício nY 11, de 1953, d:>-
3.9;00 SERD , encaminhando esbôço de 

llEPAI\TlÇ~t5 E PA!lTICllL.l.IU:s
1 

FUNC!Ol!!II!OS 

Capital o lRlerlor 1 C•piul e ·Interior 
Se mastro . -:.. • • • •• .. •• Cr$ liO,ll8 Sem .. t.re .......... _... Cr$ 
A~o ............. :.. ... • Cr$ t6,0U kno .. .. .. .. .. • . .. . . . .. Cr$ 

Francisco ·oru.lottl - Presidente. 
I 
1 Exterior . \ . E:J.tarior 

• 1 Ano .•••••• ._... ... • • ... .. • • Crf, 13Gl001Ano .................... . 

76,00 'rn·ojeto de lei sóbre o Comércio EI>.te- . 
rior, manifestando-se· pelo seu at·qu~--
rà.mentp; . 

Cr$ tOI;.OO _ áÓ Projeto de Lei da Càmnra. 
n.(, 27, 1de 1954, que equipara_ as tari­
f~s alf~'ndegá!i.M do nrame de alumi­
n:o às·_ do~ ferro galvanizado, conclu­
indo p la sua ~provação; e 

Mozart' Lago - Vice·Prewte1íte. 

Jülio- Leite. 
Landulpho AlVes, 

Mário Motta. 

'Secretário - Lauro Portella. 

E•pecial de Reforma do Código 

de Processo Civil 

- Jo::lo VUlnsbõas- Presidente. 

- A'.tHlo Ví~a<""qlla - V"ice-Presi~ I 
delite. 

- Dario Cardoso -· Relator. 

Scc:~etário - José da Silva Lisboa. 

Auxiliar - Cax:men Lúcia de- Ho-

A.s asilnablras dos 6rviot- oflcfata começam • terminam. em q-aal­
c:uer d~a do _e:urctci() em. qut forem revi•tradaa. 

O reg-istro às' ass:ínatvn& ._ teito * Tirta do comproflBte- elo. 
,..cobillwnw. 

Os cheques e. vales JOitai.s de.-erio ser e111-itid.o.s ent b.vor do 
\e5oureiro do D-oparlameato. de. lD1prensa ft"acioaat. 

Os tllplementos às. edições doa. órgãos oficiai!- Jerão fOrnecidos 
aos as1dnantes· sàmente- ~ediaDto solicitaç.io. 

O custo do número. atra:aado seri acrescido th CrS 0,1fJ e, p-or 
exercício decorri-do, ccbrar-ae-io mais Cr$· 0.50. 

_ aA· Projeto de Lei da Câmara 
n.o 46,lde 19á4, -que concede isenção 
:!e direitos, impõsto de consumo e 
taxas, l:fara importação de uma. inw­
gem. de\ Santo Antónío; destinada à. 
Irmão -:Berchtnn.ns Zuehettú - co:é­
gto Madre Clelia de Adamantina, tam­
bém pelh- sua- aprovação. 

2 ---Ivo d'Aquino. 

3 . r F'er!'eira de Svuza 

o Sr .1 Presidente submete a discus­
s:lo e votação todos os pareceres lido~ 
na reuntão. por·seus respectivos rela""' 

I 3 - AnJ.Sio .Jcbim. tores, que são aprovado:oJ.. 
4- Att·u v· Nada mais havendo. que tratar, en-

Relotorl & ~_: ca:ni~a ~~éi~i~:· cerra-seía reunião, lavtando eu, Arol--
6 - Ferreira. ·de Souz:t. do M9re ra, sccretiu:io, a presente Ata. 
7 --Flávio Guimm·ães. . que, um vez aprov~da, será assinada. 

4.- .·HtilJo Vivâcqua. 8 _Gomes de Oliveira. pElo Sr.\Presidente. ._ 
s - · Victorlno .FJ.·~ire. 9 - Joaquim .Pi~·es. 

l:wda cavaJ~ántl. _ . 10 -- Olavo Ollve1ra. Está sôbre a Mesa para recebi--

i 
t*> Subs:Ituldo lllteruuuentne peJo- 11- "Waldemnr Pedrosa. J'nento de en1endas 

H.euniõe.s às sextas-feír~s. as 16 bo- . . 12- Mozart Lago, I · 
Sr. JonqUlm Ptres_ .Ferre1.ra. 13 ··-Hamilton Nogueira. nos dias 3, .4 ~ -5 dêste mês, o 

rll.-s. ~ecretal'lO - Joao Alfredo Rttrasco 14 G 11~- ~•~ · 
-- I ::j - '\. d de - u .udlnC MamQUWS. Projeto de Resolução n.0 14, de 19~~. 

J e ~ n !'3 · j15- Nestor Mnssena. que altera dispositivos do Regimento 
Esp~oial p?.ra Estudo da con-.

1

1 tt. • _ • f16- Fta:ncisco Pôrto.. jlnterno, regulando as Yotaçõe.!!l _ 2!1'1 
cessão dos Direitos C~vis à - ( GO:TIISSao. Especlat} tQU~~~~f!~rio - Glória. Ferr.andm.a i':lrtcs e as destacadas .... 

Mulher Brasileira ! Comissão de Reforma co.n~ti!U: t e Anxiliar - Nothercia ~á ~!tão. I ' o::~ - --
MoZ"rt Lan•• - Prcside,.tc. . • , Cional da Emenda n. 1, - Atas das Comtssoes I 29. St:;:,S~~ f~3 DE MAIO 
A!;:aro AOolpbo - ,Vü>e-Premoent, J . de 1954 i Comissão de Economia : 1 
Joã0 ViUasbõag, i z. D<u·ic C'nrrl~'J -· Pres-idente. \ Ora ores inscritos para 

)· 2 - Aloysio de CnnuJho - Vice- 4-.'' REUNIAO, Ei\'I 2G DE ABRIL ' o Expediente 
Gomes de' Oliveira. f DE 1954 

Attuiu V"ivrv~qua. 1 :: _ :~~::ç~~~~m- As 15 horas e 00 minutos, reuniu- 1.0 Sen. 
2 ° Seu . 
3.o.· Sen. 

Nestor Massenn.. 
João vmasbôas. 
Ezechias da Rochn . • 

1 se esta Comissão, sob a presidência 
Domingos VelaS<""O. i - Atf.m~ Vi\'a<!"fl.Ufl. d-:1 Sr, Senador Pereira Pinto, PresJ~ 
Victo_rino Freire. 5 --Cnmilo Mfrdo. dente, presentes os Srs. Senadores 

. F . Euclydes Vieira, Landulpho Alves e 
Especial de Inquérito sôhre 

os Jogos tle Azar 

~ = Fifvi~r~~;<;,;;~:.:: 1J!llio Leite, ausentes, com cnusa jus ATA• DA. 28:' SESSÃO EM 30. 
8 - Gomes d.e Oliveka. !!~cada, os Srs. Senadores Sá Tinoco, DE ABRIL DE 1954 
g _ Joaquim Pires .. · Pl.l1IO Pompeu e Costa.· Pereirn. 1 

·lo - Olavo Oliveir-a. E' lida. e aprovada a Ata da. l'Ctl~ :?RESID~~ClA DOS SRS. VESPA• , 
1- I~mnr de,Gó~s- Presidente, 11 _\Valdemar Pedro.o;a. tüão anteriOr. SIANO MARTINS ECA~ FILHO 

· d S t v· p 1 1" ·- "!'.lo•"•' Laoo. O Sr .. Prc.'3idcnte faz R seguit:Úc d.w-- 1 - Pnsco os anos - zce- res- " ~~ _._.u ~ t "b · - ' !'30 ho s om recem O! dente. ~3--- Hamilton ~ogucin:t. !'l mçao: n.s '2, ra c pa 
· 14 G ·11 '1 1 · s .. d Srs. sCno:dores: 3 -· Ke1-gill .. aloo Cavulcanti .- nela- -- m 1crn1e .v a aqm~s. - no 1'. o::ena or Landulpho Alve~. I 

15 - Nestor M:tss-cn!l. ~~~ Projeto. de Lei da CUJna.ra. n.o 84, Viv~ldo Lima - Waldema~ ~edrosa 
tor Gtral. 16 - Frnnri&'o Pc!tO. . ae 1954, Q!tt' conced~ isenção de im- - Prisco dos Santos .;_ Antomo Bay· 

4 _ Vivaldo Lima.. Secretário: Gloria Fcrnaüdin:t Quin· tl;~f>.tos de importo.çã.o ~.Prefeitura M.u- 1/!.n- ~ar. ~alho Gnjm.ar~es - Mat1atas 
- , t~Ia. HlClpni_de São Pedro dl"" Sul. parA 1m- Olympzo -\ Joaq_UJ._Ul. P~res .- Fra~-

·1 - Nrnaes Filho.. . f Am.:iliar: N::ühercb .,:ip S:1 Leitão. portnçao de uma •·caterpillar"; ClSco Porto - D1at.r B~nde~ro- Ct-
SecretóritJ _ .J. A. Ravasco de An-j . · - . -;;~o Sr._ Senador EucJydcs Vieir-.t, cero ~e va_scçncelos- Fartas Junior 

I C.omissão Especial para emitir 'o ·_'OJCto de Lei elo Senad? u.' 28, àe - JuliO Le~te .- DtLrval Cruz- waz-
~rade. ,. . . . lY:5a,. que re·;o~a a autor12.aç§o t!Ort~ ter Franco - Aloysio- d~ Carvalho -----.. I parecer sqbre o Projeto de cedt~a no. Govêmo Fédersl. para fn- Attilio Viv cqua-~ Sá TiniJCO- Al-

e · " d R •• • c 'd' · Refõrma Constitucion 1 o T 1Prt-·Ir no d-~mutio econõtnico e. ns~P.· fredo Neve: - ·!:fozart Lago - Nestor onussao e evt.ao do _o tgo. a 11. • '''rm-.·a uw~ ru'triblliçiio de '"rodu- Massena. -~ Levindo Coelho - Euclp-
O:omerCial ·dr: 1954 tos- flf'C .. ~.<;árioJ" ~o c(}nm.ru1o do_. pov.. ae.o; Vieira - Silvio CUno - -loa<l 

. ~ _ .· ., . . · ·~" , .. ·, . }?\!\~ Lei n.o Lf:2:l. de 26 de dezemorO t-'illasbôas ;- Vt.'tpa.riano Marli~ -
1- Ale-:<;!lmll"e ::Vlan.'()I1Ôf:<' Filhfl ·i - ~~l.:t~: Ci~dG::' .. :~.-~ ,t..,u:..l,'·~"'· oe !!ll'il. J!.r•b"!rto ti-lqsser- Gemes de Oli-celr.:z_ 

l're.sz{lente. .._ - ·.;:.'!_~·'t'~r.:;_;~ JÇ.,l\,lli.u V.c'!-- O !-:r __ ~ncrtot' f~ndl,lpho .-\lv~ l~ - 1!:0 ã'AduinD - Franci-sco Gallofft 
• · ·. • '· · "G pancer favorável com emenda -- Alberto rsquallnl. 130) • 

I 
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O SR. PflESIDENT~-~: Expediente ltir a V. Ex.a cóuia dos esclarecfmen-! Em cumprimento ao determinado ,..10 
Acham•se presentes 30 Srs Senado .. I . . . 1o~. prestados pélas diversas alfânde- Otício n.0 6, de 23 do correntt, intOl• 

· " H d ,-, · ]co• J ' ., "" :... 0/lCZOS~ :UH' elo Pai~ 1HO que a COFAP 'QADS -lf\,, Rven o n .. me1o ~"'<', í' .. ba.,rr· . Dos Srs Min1stros dl't F a· A • e c..; .... , mto n:.~~· 
ta, •, s.essão. Vai-se procede_ r _à leitura e -da Aeronaubic:, encamin]·,· .. nct"o',t:n ~~ .rr8 vctto n oportunidade pnru rcno- ma·um t~rmos. de re.:.;.;:m,;::.;ii ...... ~ves 
tia at.l. 1 ,-·ecti·,·amente, ·s" s•gw'nte• "" n·::. rnr .a V· Ex a os protestos da: nmlhll ~wm plntearam is<!n:;ões de dirmtt•s. 

I 
... ... alta esttmH. e distillta con~dera·:úfl .tmpostos e ts.xas·nesta A!fànde?a p 

O SR. SYI.VlO CURV~. !NF-DRMAÇÕES - Oswa!do .4.ran.1w. ,wm na Mesa de Rendas Alfanct~,1.ias 
(S• v· d d 2 o s 1 · · , , Em 1 de outubrc de 1:153 lb Itajai. · 

. :-r m o e . ecre ano .. procr:l._e. Senhor 1..., Secretário: 'N) 176· A t 
a le1tur~ da ata da sessão anterJOr l El d tan e l A . 0 1 • , D I_" t , • , 1>rovet 0 á ornrtumd~de P'l.r8 <lm ,.. .. 

t d . _ - . n a l , -1 n o ao meu Vl$0 u J.:.-,J o ' '12 -0! da Alfan;le""!'t <1e Fto- sentar a Vossa Senllona as ef:preS"if\fS 
<illf'. posa em lScussao, é Séfll w;~ ri"" 2 de HIJnl da corrente at'o rrte l''i~·v)p:"l,."' ·~ Ide mmha e~t ma 1 d · ·'"' b"'te ap1·ovada l · . :. ' ' -~. "1 e e eva a r .• • l.u.u·r.l .. 

·• · lente fW pedido de mformaçoes ta:~ An Ilmo. Sr. Cheff do Gabtnfi~('~C'ãO.- Emmanuel Pcrmrn. de CaJtt.•:• 
O SR 3.<1 SECRETAP.IO: ~ Ululado no re1uenmento n.o 3!t., de do P:.::m_o. Sr. MJm:stto da Fazend ~, fnspetor, contere com 0 on<rl"R: 

(servl 
.. ndo de I.'>, Ir'!.~ 1953 do Sr Senador Alencal:ltro UUI-j AS'\tmru· Resposta do c.:-ícAo nn G I .. ~:,gc T;; • ..::·~~a de Alt;U-,eiL:J"'• •. r:.. 

~ o &.'6U1nte 1 H1al'ães, tenho a honra de trat.sm!~ Sl'. Chefe. - x;l~[u·. 

EXERCíCIO DE 1953 

Aljimdega qe &70 FrâncisCQ do Sul - S. C. 

Quadro Df'monstrativo ·da importação feita com 1senção de direitos pela. Comissão F'eCeral de Abastecimento e Precos (COF'AP), dm·ante o ano de 
1952. pela .'~\lfánd:o:ga lle Sã1> Fra:-ciSco do ?ul, Estado de ~nta Catari~! em face, da Or.~~~n 'felegráf_:c.'l ll."- 8.GlD, de 18 de outuuro do 1efeudo :uw. 
da D!rctona das Rendas :Aduaneu·as, orgamzado em cumpnmcnto- ao oflcw n.0 5, de 23 C:c Sl~U:ln~u·o findo, ó!l Cln~G:t uo Gabmetc dJ .Ex.<n.t' seni1Dr 

:Minl.s~.ro oa Fuzend~, Sr:nhor Camilo Nogueira da Gama 

' 1 
I 

DIREITOS E ADICIONAL TAXAS '1 
i TOTAL I 

N_.'l e data dus I 
I , _________ 

·------- -------·-- I Merc.\ldQrias 
De:sp::lchos 'i , I I 

Devidos I Devidos Pagos I I 
Pagos 

I Devido!? Pagos I 
' I I 

I I I 
I I I ! i 

I I I Cr$ I Cr$ I Cr$ i Cr$ 

I 
I I 44U ue 25-Hl-5:.! .. I 92.827,110 4'- .927)0 2.550,00 I 140.754,10 

! 

2.550,00 'Farinha de t.rigo 

JOi c e 6-12-52 32.64D,71J - j 7. 274,30 2,55Q,C(l I 49.923,00 2.550,00 

I Farinha de trigo .. , 
I I 

I ! 

I !' I 
........ / Som:\ 125.475,70 65.201,40 5.100,00 190.677,10 fl.lCO,CO 

I I 
Notrt - Ne:sta Alfãtidegg, sômcnte foram assinados dois têrmos de- t-'.~s(Jonsallilidaãe, srndo: um por falta d" l'espectiva "fatura .e outro· vela 

f<dt:.l de üonhec;iJt1ento. 

l 
Vapor I 

I 
I 

i 
Argentina Reefe , , ... 1 

Carrasco ........••••. 1 

carrasco • ' ..••••••••• j 
Goiaslóide •.....••.• ·1 
Goias1óide ~ .••••••• ~ •· 
Goiaslóidc •••.••• 'o •• :I 
Tacontn. •••..••••••••• j 
Tacon1a ............. ··I 
Tacoma •.•••.•••••••. ! 
Goiaslõide •...••••••• 'I 
Goiaslóide ..••.•• , •• , 
Goiasl6ide •....••••• , 
Barro'ill .......••••• ··I 
Ult.ram:w , . ,· ......... j 
Ultrama!" ..........•• J 
Punta dei E-Ste ..... J. 
Punt• del Este ..... 1 

· PUnta del Este ..••. 
El gaucho ......... .. 

.S. Juan Bosco ..... o 

S . .Jrum Boscn ... H. 
S. Juan Bosco 
Norte ................ \ 
Norte ................ ! 
Norte , ............... 1 
Norte ................ 1 
Del M:v ............ ] 
Del Mar ............ J 
Mongotes: .•.••.••• o •• i 
1\fongotrs .•••.•••• o •• J 

Antártico ............ 1 
Mongote-s ....•...•.•• ;i 
Lóide Hmiduras ..... i 

-Entrada 

27- 1"52 
13- 8-52 
13-·B-52 
6·10-52 
'6~10-52· 
· 6-H\"52 

'12-10-52 
12-10-52 
12-10 .. 52 
6-10-52 
6-l0-5!? 

; 6-10-52 
5-11-52 

10"11-52 
10·11'52 
17-11-52 
17-11-52 
17--11-52 
19-10-52 
6- 2-53 
6- 2-53 
6" " '3 

11- :&..:53 
11- ~-53 
11- 2-53 
11-2-5:: 
8- 4·53 
8- 4-53 

16- 4-53 
16- 4.-53 
2o- 4-53 
;16- '4-53 

6- 5"53 

henção d.e clireitos e mais taxas concedida em despacho8 da COF AP 

I' 
I 

Mercadoria 

I 
I 

Carne de carneiro,, \ 
Farinha de trigo .. 
l•'arinha de trigo •• 1 
Carne de. boi ...... 1 
Carne de boi .. o ... 1 
Can-ie de boi .. o ... 1 
Carne de- 'boi .. o ... 1 
carne de boi ...... 1 
Canie de b-:li ...... j 

. ~ F.n-inha . de trigo . ·j 
1 ·Farinh3. de trigo •. 
1
1

1 
Farinha de trigo • ·1 
Farinha de trigo •. 

4 Banha de pocco .•• I 
i I 
1 B:mha de porco .. , 
1 Farinha d< trigo •• 1 
I Farilu.'1n. de trigo • ·1 
1
1 Farinha d• trigo •. 

Carne de boi ...... J 
i Milho .............. ·j 
~ ]..11llio ••••••••••••••• 
I hillho ..••••. , ••o •••• ] 
1 Millio .. , ............ 1 
1 l\filh') , , • • • • 0 •• o• • • ,] 

I Milho ............... 1 
.1
1 

Mlllio ............... 1 
Brmha rle- porco •.•. j 

I Bn.nha -<te pm·r.o .... 1 
Banhtl de ·por-co •••. ! 
Banha de po!'Co •.•• ] 
Alho ................ 1 
R:lnho. ·de porco .... 1 
Blm:.1a .de porco .. :. \ 

Pêso 

I 
I 

I 
j 

500.979 1 
1.009.000 f 
1. ooo-ooo I 

7.~ l 
46.480 I 

750.000 
- 180:696 

41l.l.ll37l' 575.148 
2.000.000 

2.()00 000 l 
500.000 

2.800.000 
100.000 1 
100.000 I 

1.635 .. 450 l 1.:m.s:m 
1.391.820 

100 UGl I 
58 \.100 l 

894 700 I 
2.000 cw I 

OO.I>W I 
2.0(JO ooo I 
2.000_000 I 
Ulii!.OOO 

135.846 
20~ 67!' l 
454- 212 I 
S4 63(; ! 
!!.; .(,00 
6{l :)!11 I 

3tm.u:r, i 

Direitos 

701 .370,GO 
155.000,00 
155.000,00 

5.306,00 i 
32.536.00 ' 

116.250,00 l 
126.621,2() I 

324.685 90 1 

402.603.60 I 
3).0.000,00. 
310.000,00 
11 .5oo,co 1 

434c000,W I 
W2.226.40 1 
294.000.00 I 
253.495.60 
216.~10 1 
216.662,10 I 

70.056.10 
21.m,oo 1 

338.1!16,60 i 
. 756.000 co 

22.680,00 
75G.ooo oo 1 

756.001)00 j' 
638.8211,00 

2.1GG.333.W 
w.;.ns4,5o 

1 .335. ~83.30 I 
248.81~~-! 
2e.mm.no ·1 

11R 146.110 1 
1.17lLüt3,60 1 

• 

I 

\ 
I· 

70.137.10 
15:500,00 
15d;oo,oo 

I 
I 
I 

i 
sao,oo I 

3.253;00 1 
1!'.625,00 
12.66"2,70 

.32..466.60 I 
4{)_160.40 
3UlOO.OO 
31.000.00 I 
7.156.00 I 

43.400.00 j 
30:22:;70 
29.400,00 
25 :wg.oo 
2L<:&<.co 
21:666,.:0 . 
;;oo:;·_70 

-2."192.40 
32.il1D.70 I 
75:600,00 I 
2 268 oo 1 

75.GOO,OO I 
75.ll00.00 I 
~3 Rll2,00 j 

:H6.633.!l0 
ffl !;116.50 1 
!"~ s .. Mo I 
24 '581.30 i 
2 800,00 1 

17 -8~4,'10 l 
117.tC~.IO 

Previdência I 
I 
I 

,86.115,00 i 
ti2:907.40 I 
62.907;40 
-1,4119,00 

9 .12'1,00 I 
49:'762,40 

_ 3S,'fl32,10 

1
. 

.98,,J:B4;ro 
123'-llOJ;.OO , • 
132d;'fS;5{) '1 

:q32,678.00 i . 
-' 33.1'13.:10 

:»7.587,40 
2'J.178.00 
2!.!."178,00 

110.4!!9,00 
94.39'1.00 
94.397.00 
~L026.20 
2. 100,(l6 

U.1BII.30 I 
93.412,80 
1.175,80 

sa.3'tJ.OO I 
~5.37-·;ao I 
~.790.90 

1.-5.~1:9.00 
40.~lo.'l0 ~ 
too.m.so 1 

r 1S"6M.20 l 
õ. 7811 oo I 

13.38'-sO I 
97.:~.--4.0 1 

Con.sumo 

lW.804,80 
163 Qi-43 
39á 111>.0~ 
13 6.."5,60 

'i2 11:5.~ 
3'il ~1,10 



846 S(tbado 1 --
Vapor 

I 
I 

1 Entrada. 

J.,ólüe Chile ..•.••. , . \ 
l,.óide Panam:'\ •••••. i 
x.,ó'de Ha:tl . ,. . ,. • ., I 
.Lé.H'ie PerU ... ······I 
1,.6~'-'.J Colombia •••... \ 
li :·.::1ger .....•••••••. I 
~~·ros .. , ..••..... ·.·.f 
,J\.fros •..••••••• ······i 
]:::! 3or~2 ....•.•.••. ) 
,A8._,~.2jyk ••.. ' ••••••• -I 
E",',pean Rceter ..•.. f 
F ..;u:·~s ............••. I 
,hnrEno .......... · • ···i 
R.u Ci2 Ld ..:;-Wtà ····I 
H.:~ ~\1endoza ... :···-I 
Rio Mendoza ........ i 
l).el Sud ......••.•.. -I 
Ji;'Vita -., ., ., ,. .. , .... ., I 
Bow Canadá , , ••.... f 
Rio Guaiaoa , • · •• · · ·1 
Rio Guaia bn. ... -..... I 

' Wilhelmina .•.••.•... [ 
Goiaslóide ........... , 

11- 5-53 
2.q- 5-5_, 
2o:. v-L3 
11- Q-;';3 
18- 0-53 
22- l.i-5:1 
!.;!(..- ti-.-:1 
2C- ü-b3 
4- ()-oJ 
ri • ;_..,_J 
1- U-53 
7- H-b:~ 
3- 3-;:;-3 

liJ- ü-E3 
18- 8-33 
10- 8-.;3 
1H- 8-53 
24- S-~3 
27- 8-53 

;:,- 9-53 
3- 9-53 

16- !!-53 
. 6-10-32 

' I 

I 
I 

I 

Ol.lRIO f.'O ÇDNGRESSO· t.~•CtONAl ! Seçlir.=l;,l);,.===-"'><-==·~1 ====~M:.;a;i;;;o,;de;,.,1,;9,;5,;4~ 
Me;_·c:~doria. Pêso 

- ------

Ban't.J. de. p.0rco . .'I, 483 'j1~ 

Banha Ó3 porco •••• 1. 436. 'il:l 
Bmha de po-rco .... ! ô3'7 lOJ 

Banha O e POl'C:J 83. ~-,:7 
Ba!lha. de po:T<> ····I .3.~AZ:'> 

cecn:n.s .... ; ....... 1 :250.IiCIO 
CeGC!:lS ............ 1 ~-.U.'lll•ll 

Ce.::a::-s. ' . ' . .'''·1 ....... " ... 
Ce'.)DhS ............. \ 263 150 
CebD:'Js ............. 1 i., ,J 

C:-;Co::>.s . . . . . . . . . . . . . \ f.l .O~U 
CC!lxlias ............. 1 13<-i .450 
Alhos .............. ·I 1ov J1P. 
ce:.:o.as ............. 1 E3.'~fJ0 

Ce0:1lr~s • ......... ·.·.·I 4,_;8 :-:5ú 
Cebohs ............. 1 8U 2'::0 
Cebolas .... " ..... .. I :5:!. lüO 
Ce':;olns ............. 1 131.8-75 

Cebolas ............. j '"' 5í7i 

Arroz ............... 1 4-Q.rl (l?(l 

AITOZ . . . . . . . . . . . . . . . I 3~9.!:150 

I 

' 

I ' I I 
Dirc:toe · Adidonal Consumo 

----- ------ -1-- --- -------

1.4'0.180,00 
l.-~86.180,00 
1.9.;.7.4:J!,~-J 

253.253 YO 
1 -"J-;8. fi79,00 

292.5GO,ü0 
. :.l92. !,}DO,UO 

2:;2 .500_00 
3CS.5B7,50 
1 ~8 .483 50 
53.500,00 

l..i9. 646,50 
168.356.20 
1SO.G63 00 
5 -:·7. 969,50 
94.009,50 

171.951.00 
154 410,80 
187.872,80 
558.880,03 

l.ll9.944-,00 

148 til '\,20 
148. hl J,40 
19<:: 'i~li .50 
25.6t.3,60 

1G4. <68.20 
29 '250,00 
29 7.50.00 
29. ~5()/~0 
3() 353,30 
17.AS40 

) . )50,00 

1'2'2. 337,10 
122.387,90 
16!.370,50 
23.602;20 
86.35g,5\) 
~ 7. 2:12.20 

i 16.190,30 
I l!.i.tl90,30 
1 1J.:51,'6o 

1

1 9.S78;00 
3.270,50 

15 ~t-:'1,70 J a.92s,oo 
16 :J3v.'i0 ...j 3:.516,30 
18 0[;6)10 ! 10.066,40 
s~. ~:.4,üo 1 ao.63~ 20 

1l 4!1. ,0;} ! 5 255,60 
n .95.70 9.948.70 
15 441 ao 8. 632,30 
18 '•C7,30 1 10.5-03,00 

111. t,f.A/rO ' 88.495,60 ! 

412 ··94,5~ 
472 )94. 50 
619 ~fllOO 

<I9 '34.~~ 
3 a.4~2.40 

----- - . ' . -----~~----
Desembaraço processado com pagamento rie direiros 

55 1188~_00 ír 44.161.50! 

Alh!..'S 
Ca:rn:::: 

I 
.•. ' •.•• " • ! 

de ".oi ...... [_ 

------~----- 1·-r----~-----
;..o rr;o 

779 
3~ son <m 

545,3(} 

- I 

5. 246,10 
139,30 

S-e. vlço dz Tnsenção e R'edu;.2.o d:! Dlre1tos da Alfândega de Sn.ntos 9 de outubro de 19~3. - Creso à., Lago A~buqucrçue, Oficial Admin.i.st.mtivo, 
classe "O'·· d-o (.~. s. - VUlto, em 10-10-53. ;...... Lui-z Mend::s Gon~alves, Chefe, 

QuadiO demonstraiiro das mercadorias impOítadas', com. is~-nt;ão. de direi'os,-pcla·C. O. A. P. d rante o ano de 19~3. 

----------
Mercadorias 

País d-e Origem 
·--·--· -----. ~--- -----·~__:_ ___ _ -··i ... 

Quan'tidade Qualidade 

I 
uluguai 1.038.674 quilos . . . . . . . . . ' . . . ' . . . . .I Farinha de trigo ................ 1 2.164-53 ················.·········· ! I 

Alriérica 3.027-53 1El.615 quilos .................... Banha de porco """!"'"'"'•·I E. u. da do Norte 
0 0 0 0 0 o o e o • • o • o o.' o o o o • • • • •' 1_ I 
: .......................... ! 117.482 quilos ................... Banha de porco ................. ' E. u. da América do Norte 3.028-53 i I ' • • • • • • • • • •• • • • •••• • • ••• , , . I 201.398 quilos ................... Banha de porco ................. 1 E. u. da América do Norte 3.029-53 I I 
........................... I 134.266 quilos .................. :! Banha de poroo- ................. 1 E. u. da América do Norte 3.0.1-53 I I 
......... , ................ 1 135.180 quilqs ................... 1 Banha de porco • ... ,,,,,, ••••••. I E. u. da América do .Norte 3.483-53 I I I 

3. 484-53 ................ , ......... \ ·151.084 quilos ........ : ••••••••• :1 Banha de 
I 

porco ................. 1. E. u . da Amé1ica do Norte 

--·--··~~----
Alfândega do Recife, 29 de dezembro de 1953. - Moyses Coelho, Padrão "V'. 

1 ~ d outubro de 1953. 1 COPIA.:....- ~êrmo de responsa~ilida­
Of • 28-1 -- a ~e d Ja uarão de _ Aos trmta e um (31) dias uo 
Insp.?-_tor da Alfancle~~ ~ o-u~ira d~ mês de Julho do ano de mil novecen­
Ih:-·J .. Sr · DrC~~~~b G~binete do tos e_ Cinqüenta e três (1953), tendu 

Gan.a :- DD. M' 'stro da Fazenda em VISta o·d.espacho do Inspetor des-

para a Comiss~o Municipal de ab8ste­
cimento e Preços (COMAP), pagar oS 
dÍreitos ,taxas aduaneiras e demnis 
tributos e multas que incidirem sôbre 
os referidos gêneros 'alimenticios e 
forragens, cuja discriminação segue, 
e, que de acôrdo .com o processO ptedl­
to, diz respeito .ao periodo de t6~ seis 
meses ,aludido nas ordens telegráfica~ 

Exmo. Sr. Dr .. Im • · ~ 
Sal!dO-vos anteciosamente. ta Alfândega, Sr. Floriano Portugal 
Preliinmarmente, acuso haver re- soares, escrituráriq classe "'G", do 

cePldO, ·há·'2 dias, o vosso oficio _nú- Q.P. do Ministêrlo da Fazenda, exa~ 
mero 34, de 23 de setembro , ,últl~O, 

1 com referência às informações sohci· 
tr-das a êsse Gabinete, pelo ·senador 
Alexandre GuimarÃes, no requerJmen­
to ai protocolado sob n. o 315-53, que 
justast-es por cóptn. 

AO fazê-lo e dando cumprtmento ao 
que ex:igis em o vosso referido oficio 
- apresso-me a esclarecer-vos que. 
até a presente data. nada consta. nes­
ta Alf ndega, quanto a transigência 
de 7Ualquer espécie com a COFAP ou 
as CÍOAPS., motivo por que deixamos 
de _fl'lzer expressa referência aos itens 
a· eb do mencionado Tequerimento., 

Sem mais aoroveito a epo}..~ü~­
dade para hipotecar~ vos· os protestos 

fde minha elevada estima e cftstintfl 
oonsideraçâo, no mesmo tempo em 
que vos renovo os seus. 

'F-o<'!;peitosos cumprimentos. 
co R.f:o de Ca-mPos. Inspetor. 

Eurt~ 

rado no -processo fichado nesta repar- acima citados: "Comissão Municipal 
tição sob n. a dois mil setecentos e de abastecimento e Preços _ Sessão 
oitenta e oito <2.7881, em trinta e um_ Contrôle - Relação e quantidade de 
(311 de julho dó corrente ano, que Mercadoriàs necessárias ao abasteci· 
determinou fôsse lavrado o presente menta· da cidade de Uruguaiana, e a 
têrmo de responsabilidade, de acôrdo serem importados da cidade de Paso 
com as ordens telegràficas de nUmeres de los Libres -"--' Argentina, correspon-
448G e 46) d, de 22 de junho e 2 de dente a um semestre, inclusive arti­
julho do corrente ano, -respectivamen- gos forageiros ...._ Banha -de porco, .. 
te, da Diretoria Geral da r:azenda Na- 170.00 ks- Graxa bovina, _20.000·kc. 
cional, pelo qual, a Prefeitura Muni- _ Azeite comestfvel, .50.000 ks. -
cipal desta cidade de Uruguaiana. Es- 'Manteira, 10.000 ks. - Queijo duro, 
tado do Rio Grande do sul, represen- lO.OOO•ks. - Queijo mole, 14.000 ks. 
tada· no ato pelo Prefeito, Sr~ !ris - Batata Inglêsa, 12.00() sacos - Ce­
Ferrari VaUs, se compromete a, caso bola, 3.600 sacos·.:... canjica de milho, 
não venha a ser concedida, pelo Con- 1 .000 sacos -· canjica de trigo, 500 
gresso Nacional, a t.sen~ão de dlrel- sacos - Farinha de mJiho 360 sacos 
tos e demais taxas aduaneiras, para - Sal fino - cozinha, 300 e:acos -
as mercadorias destinadas ao a baste- Sal grosso, salga de couros; 2.500 sa­
cimento desta cidade, e vindas da ei- cos - Massa de tomate, 7.000 ks. -
dad~ argentina de Passo de los Libres, Aveia em floco, 8.000 ks. - Leita 

I 

I 
condensado de 400 gramas, 30.000 Ia­
tas T- Leite em pó, 3.{100 ks. - Com­
pota1 de ~§ceq:o, 25.000 !tas- Ameixa 
dese.cada, 1. 200 I.:s. - · Passa de uva, 
700 ~s. - Ervilha em conserva, 1. 500 
la ta~ - Ervilha sê c a partida, 500 ks. 
- Conservas de peixe em azeite e ou· 
tros,) 2.000 latas - Mel de abelha, .. 
1.200 ks. - DOce de ~leite em vidros 
de u'm quilo, i:2oo ·Vidros - Azeitonas 
em Conserva, 1. 200 ks. :_ Frutas fres­
cas, inaças e peras, 400 caixas - Bola­
chinflas sortidas, 1.200 ks. Caramelos 
dive~sos, 1.200 _ks~ - Milho em grão, 
36.000 sacos - Alfafa en!ardada ••• 
12o.Oco fardos·- Farelo de trigo, .... 
50.000 sacos -.Aveia em grão, 24.000. 
sacoS - Farinha de trigo, 45.000 sacos. 
- !Tis Ferrari.. Valls. Do que, para 
cons~ar, eu, Pedro Aquino Vasconce­
los Gomes, escriturário .classe "F", do .. 
Q.P.I do Ministério da Fazenda, la· 
vrel ~o presente têrmo, ·que depois de 
lido ~ achado conforme, \'ai assinado 
pelo :Prefeitó, Sr; Iris Ferrari Valls e 
pelo !Inspetor; ·sr; · Floriano Portugal 
Soares. - Floriano Portu(lal Soares. 
Inspetor - !ris Ferrari Valls. Prefeito. 
~ Clnfere com·~· original. 

I 



·sábado 1 
·= (Seqlio lll Ma;o de 1954 é47 

·'r, 
••• o ••••••• 

Graxa ···•· ..••.. ~ 
:Banha •••••.••... / 
Azeite •• , ._ •..•••. / 
Queijo •••.••....• / 
Farinha de milho) 
Sal fino ...... i ... ) 
Farelo ... ~ ...•... 1 
Batata inglbsa •.. _! 

Cang'ica .......•. ) 
Bolachinhas .••.. ) 
Aveia em grão , . ) 
aveia .......... ;.) 
Mar; as é pe1·as •• ~J 
Maiz~na .....•••• ) 
Doce de leite •. · .. ) 
Ameixa sêca ..•. \ 
·-<Wafa ... :.: ..... f 
Lentilha •.•...••• f 
Torta àe vinho •• ) 
Marmelada ...... I 
passa de uva ..... J 

Farinha delentilhal 
FaÍ'ibha de lentilha 

· ErvH'ha .......... \ 
Manteiga ••.••••• j 
/UTOZ • , , , ..... ••• :. 
caramelos ....... 1 
Leite nino •••.••. 1 
:t.!e! •••••••••••••• I 
Conserva ..•... , . \ 
Massa de tomate .I 
Sal grosso ....... I 
Farinha de ~rigo 1 

Qu:mtidades 

31.330 ks, 
33.363 ks. 
34. 86Q ks, 
)s.rn ~s. 

5.010 ks. 
n.o ks. 

5.':!!o'ks. 
11.:a:1 ks. 

lf:': .:::5(} I;s. 
2.02:3 ks. 

573 ks. 
32.S.;o ks. 

5.6!6 ks. 
. 57 ex. 
1C7 ks. 
612 ks. 
42:.:0, ks. 

94.640'ks. 
>70 ks. 

5.50.0 kso 
Bo ks. 

241 ks. 
387 ks. 
387 ks. 
355 ks. 

1.245 ks. 
200 ks. 

• c~ 310 ks, 
'162 ks. 
·253 ks, 

6.994 ks. 
2.001 ks. 

1>.000 ks. 
724.700 l<s. 

Gerais 

25. 080,1J() 
28.024,92 

126.890,40 
65.528,28 
.51.3CS,-:!O 

1. '524,60 
4-.::r:~,(O 
... I"'"' 1-:o 

1:::·- >~~:~o 
.t.}.c~,-;:a 

5.134,08 
12.237,!!2 

5 .137,86 
11. !87,52 

1. 881,01) 
771,54 

6. "1_1,~8 
1!.3,3,36 
6-5c. 6·18,32 
!. !17,20 
3.1C'4,54 
2.15D,4!) 

877,24 
l. 787.~4 

695,80 
18. '"''.!2,80 

2Bü,CO 
!!. 7i7,60 
5.547,36 
1. B~1 'tl4 

83.'l" .... ,36 
14 61C,96 

7.320,00 
193.5Dl,7';' 

874.415,19 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

·I 

t 
I 

,. 

l-

I 
I 
I 

I 

Mínl.mcs 

70.224,00 
23.354,10 

102.488,40 
53.734,38 
4'{,485,80 
1.~~7.40 
3.en,oo 
l . .r·63.18 

z-. ·-:-;.?,oo 
• 3.277,12 

4.171.44 
1:. .1~4:,0Q 
4.189,35 
9.019,92 
l."i'7D,25 

631,26 
5 ._312.16 
9.216,48 

45.0-'!.8,64 
877.80 

2. 52.2,~2 
1.147.~0 

7{}8,54 
1.~"\:2,86. 

546.70 
13. ::;I)::; ,to 

22.4,(!0 
2.256,80 
4.480,56 
1.437;64: 

76. 37<:1.48 
11. 8!H.l6 
5. 460,()() 

157. 277,26 

760.632,76 

Pir~itos de i:n;Jor~açiio ................• : •. 
1mpôsto de 10~ Adicionnl . 
'l'axa. de Prev~d~ncia Soclal · :::: :::: ~::: 1: ~: 

Julho· 
Dcspachad.J 499.303 quilos d:> banhn.'' de p3rco d~:·':'et::l:J., 

Cr$ 5. 338. 309,00, deixando de p~gaJ· o se.';uinte: 
· · Cr$ · 

Direitos de Importação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 
J 

, .467. S50,EO 
mposto de 1Q% Adbional .. .-............ .. us. 795,10 

Taxa de Previdêncln· Social· ............ ;'... IOB. 756,20 

AgôMo: i 
Desp:a.clULio 500.000 quilos t_g_pha 

Cr$ 5.235.865,00,, deixand\J de pr1gar o 
de pô:·c..1 

s~guinte: 
Cr$ 

L470.0JO,OO 
147. 00'0,(}0 
104.717,30 

Dlre-lto de Importação ................ -~ .. . 
Impôs to de 10 ry., Adicional ...... , . , ... : .. , • 
Taxa de Previdência Social ...... , ..... • .•.• 

I 
Outubro: I . 

Desp::tchad·) 509_,!!03 quilas de b:::r.~a d~ f.Ôl'CO derretida, 
Cr$ 5~680.422.~1!\ deixand·1 de pagar, o s~guinte:· 

. ' 
Direitos de Im?ortacão .............. -.• ~ ... . 
Impõsto de lO % Adicion:Ji .......... • l ... . 
Taxa d-a P1·evid~nc:a Serial •... , , • , • ~, 4,. 

Cr$ 
1. 499.129,50 

14Q 912.90 
113.008.40 

Cr$ 

1.39tU)ll,!{) 

no vatar de 

Cr$ 

1. 721.512,10 

vator ne 

Cr$ 

1.72t.7l7,3Q 

Cr$ 

1. 762. 550,!30 
Relação dos tênnos de responsabiJtw \ cflm especificação do montante dos di~ 

dade assinados pela Comissão Federal reltcs, Impostos e taxas deixados de 
de Abastecimrnt.o' de Pr~o:;~s (COFAPt 1 P:'lgar. inclusive impôsto de consumo 
rara o desembaraço de mercadorias, orzaniz~da para satisfazer ao item a 

Seção de l.-! t•rani::.·acüo: i -
A!fândeg8 de Pôrto Aleire, 22 de o'-'tubro de 1953. - Marieta Carvalho. 

RELAÇAO DA MERCADORIA DE3&\1BARCADA, NA ALFANDEGA DE RIO GRANDE. PELA COFAP co-k ISENÇAO DE DIREITOS 

DE IMPORTAÇAO E DEMAIS TAXAS ADUANEIRAS 

I Importância Deixadas de Pagar 
I 

I f------,-1. -- ---r( ! !1,, 

N'do )
1 

, Pêso I .. .. Jb . 
"Mercado;rla ./.~_ l'revidêx~.cia Taxa Dec~Lei nt'l-t Tax:a Deo:··Lel 

Déspaclto ·. 1

1 

Bruto l· Direitos ~~ A!Jciorial IO-~ SO'l"al li n
0
1e$ro

0
72

0
• 16-12-371

1 

n.0 3.445. 21·7-941 
• ) r ,6 p/44 K Cr$ 0,002 p.•I'. 

i ' 
------~----------~------~--------~----~--·----~---~~~-----~--~r-

1 I . . l I' 
\ 

:Farinha de trigo ·.~;17 .630 K 47.225.70 4.. 722,50 ~ Não ·foi calculada.·. ·I 2. 967,70 
. I por !a1t• de ele·\ 1 

mentos. (•) } 

: I . - 'I 
(•) - A quantla ccrrespcndente à taxa de Prevldência Social, n!io 

Pl':mbara~ada, :vedinr..:,e a n.ssinatura -de térmo de responsabi~idade, pela 
C:.ata, não forarn apresrntaàos, razão por que esta repartição não dispõe 

S. I. R D , ·~:u 19 de ab:-il de 1954. - Marília Espírito -Santo - Chefe. 

p:>ude ser calcuhda, em yirtude d·a a· referfda mercadoria 
apr·esentação 'futura do.s respectivos documentos, os a:uals, 
de elementos para os respectivos cálculou. · 

' ' 
·Visto. - A R. G ... 19 de abril de 1954. - Otávio Moreira Filho, Inspetor .subst. 
· A':J "teQ.U~r~n.te. ' · · 

4JS,30 

ha. ver sido d.e­
att a presente 

Rio de Janeiro enl 2"8 de abril de I a honra· de encaminhar ao Senado I Integram a Aeronáutica quatro; cola de Sargentos, a fim. de atingirem 
· 13B4. ' · as ltltormações que se seg-Uem. grupos ó.e ·pesson.l: cabos e soldados,·\êsse nível. · 

-GM~3 .. 243_. • _ \ . 2. Para: m~i!Jt. cl_az·e.?:a ~e eom.~r~e~~ )s1;1bo~íeiai5 e: ~argentos, oficiais e ofi} Os sa~entos, originários da Esco;~~~~ 
Senhor Pnmetro-secretiUi'-: l'~o df!. PQnto de v1s~a d::ste_ M••'\lSt~w CI::ns-generais. .,_!J FOrmação prosseguem na vld 

. Em atenção ao ofJcw no 157, de r10 sobre o assunto .. 1mpoe-se, de Os soldados lngressam no servlç9 ~ . ' . . 
~ de abril nrOx1rPc nassado, em QUe m1cio, uma exposição · s"u.Rcihta- (t"' ativo da Fôrça Aérea Brasileira, para militar Bté a graduaçfl.o mâxtma. d 
v. asSa E ... ~~rel~.n--:ia. -_st·!~cita. .. o .. oromtn- orgilniz~ção do p"Js;:;oal. rla Fõrca Aé- orestaçáo do serviç.o militar, têm.. seu ctr~ .e. desejand~ chegar 
c·bn1ento rl5.c:te l'vh~"'ist~rin a respeito rea Br['"-HPirft e, bem as!>im', do rf'· ar.e~o;so até a· graduação de cabo e, ntvel 8\lpetior, fazem eoncurso pa 

· rl."l Prn.leto d~ t.ei dn C:\mr~l'a ctrs trosrPcto de seu pro~lema de apó~ deseJando fazer cart"eira na Aero- a competente Esoola de Formação 
D2~utadc.s. n.~ 337, de :sss, tenhó ~nprra. n.áutica prestam concurso p.ara a ~~ 10t'tcta13. 
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- pelo artigo 2.0 : ----O~ oflculis, pJr s"ua vez. orlundcs I jeto~ pois, com su.a trans!prm.-tçãn em 
d.'lk. ~<: ... ...'CL•\,·,s -,e;~~~ins de .l"I.H'u<a,:.-.. lei, Séria atingido diret:--J.lllente o es­
p;_·-.:s.';t'g.'terH ~te o pasto máximo de qUeffi?o esta~lecido pa!a o Ensine.: 
&1!-U· l·t:t~-auru, ll:tnca sup;;-tior a Coro~ Wl Fôl-ç.a Ae!·ea Bnunlenn. 
tt~- ... (, ~._.es~~ .. lluu :1ecender ;~o Gene~\ Assim e que mudariam de circulo, 
t"2 .. :.~-- Sf.O nb;:ig:HiOS a t~zcr 0 :::urso sutindo de nJ:v-eJ, sa1·gentos que em­
Ct ._·;>.~ '.oJH.<Ll;\R, i)çra tiVeF..SC.fll tiúo" a vm;sibilid~.rie df' 

----~-1 ----

Códigos 1 
I 

ESPEC'JA :..IDADES 
\ . 
l Ocupantes 

..... l;~,gRmt"-~:.o esõ-çnc:al:u::eute es-
1

.-:.scender no otidalno, ouer ne;·:-' ~t.­
.~--1 -------~-~~--

p .a!::-:at:~<-1, rompete ã. t~er<\n~ut.c::J.. toCo normnl (;::.'Jncurw de odmJ.S~L"!C), J Q-EF' 
t>ll~l ~ outJ ..JS releVf·.nks en~.\rgos.. yner pm· conc.3s.sii.? Ge leis CS)N:i;lis \ 
P:-" .. ·t.çt·\:,n· as:;un na. paz, como nr, 1mat:icun1s nas E:-;c:olas sem t:>:mcurRo I Q-Ep. .. ES 
gnerrn, a. s..;~·a.t-a1<0•L da rüo. c.rr~1 ou c<e adm1~âcn, h:n·lam permant'cldo 
tn.llilal'. V~s~1d_o e~se o.J.ietlvJ, c:m- !.l~ ~ftuação tie 5~rgentn~, por Y!\ri0.'. Q··A'!'-C1<f 

·sa.:'5ra » mu:>,;J.J'i1{' de seus esfo1 ~;.os ns mcttvns, uns poque ntn saUsfo~lam 
'ed~\tlt~·to <Jo fliye1 tt:!.'!lico d.1 seu p.:s- JS re-qutsttos de id"lde, outxos pm·qu<: Q-A'Í'-VI 
JSJt~J. AsSÍltl e que pos:5l.Ü V. F.A.B, !:!.SSÜ>l o quizer;:1ll.1. sendo dP. n~t..lJ' qu<--
D1 nh·el de .s~rg2nt.o, r.i'rca de t.rlot!i aouê1es nue desejavam sN" nficiai.s, S\ Q· JG-F'I 
'ei~.Cl:<lidu.ccs, que r-euncn1, ntua:~ Lei Já cs {!ncontrou em plena eur~<oo. 
,1r.~nt0, 6.0JJ l10i.J1ens e 11ll ni~,>el de valendo-s-~ de \'2-nta~_?:ens já a.ssegu· : Q-A1'-A1-I 
;on'ída!, r:J{'lll iics qua.:i.;:vs df! OErJ:o.ls rr.ct::s em"lcis ant!!rlore!'l. • _ 
.A"".-la.dores l!J:tendcntEz, Hédir.G.'i e ctr. S::tn.:ionada que foi t~. reter!da Lel Q-A'!-TP 

1:u":,ntana de Gnnrdn, seis Qm~úrr.: :~. '""""'. ~;;:;;:..,i,,.:!l-~e il ~A~~1·vn<.~Ut1c:L 
.C"~ OCicia;s &:?~"Jnli.c:~j_.:;, :;~1~:~n::!- '=-•• thi! dar cumprimento, resültancw. Q-R't'-TE 
<tl,F, êst(>S últ.!n1o~. rntrP. ttS 4tJ t-~:;- an:ao, ;J.lem Uos preJuízos ao esquem~ 
p.: --l!Jidndf'S C"ita~as. ua em;!no c-ousequéncias cumu UI-i Q-AT-I'r 

A fim de dht· a t:-1dos .os sarg-ento~;: :;zguíntet=, para só citar dois fatos: 
d__;. Aeron:H!tJc:t ("!portun!d~de de_ ~ ... 
tornarem oU(:iais, 115 \'8.:>:M dêsses rr) - um &l.l'gt)nto, que truba.l!ll:H'll Q,-i\'!'-CP 
. .,~ s Qnadrnt; .-i-0 Oficiai.~ F.'StJ:':da!i.<:- sob a:. ordens de um Aspirante a on­

·.t.:t~, e1n su·1 btalid!lde>. nw~ Rt::L ex~ ciai ou Qllndro ae Oficiais Espe-ciü- Q-A'l'-MAV 
ciiH:>ivamen1-e de.<;tin-::d«s, atrnvfis· dos U~tas passou a ser seu Chefe: 
1'<' ~::~th_cs. Clll'SOS Ôl:) Iorm;t:!!l(L 'bJ - dOIS nJanm; da. "I!'s:oltt .f!· Q-A'l'-LF 

f:<-tt'! li o- t:<:bõ~-o dn sistema. rc e.n~ Oficiais ES!>fcialista.s~ um amparudo 
t;!.;:J, torma<;t~'1 e ap1·oyeitaroeuW do JJCla Lei n.u 1. '182, outro, mE!hül Q-A'I'-AR 

-:r.: ·:~t:vl rta !l.f-'ron"\ntkJ - t=>lementa !llllna que ê.le nn C'..ll"SO, ao S:lfrem ~~n-
b?-;C'{} d;-t .<:t:.:l 011UlUi.?.fl.câO. c~~is, ficaram o segundo como As- Q-AT-MF 

4. FIPJ n- ·c.~"1. ·doutJ·;.;,:i. foi a P~- ~-lirunte, o primeiJ•o, como 2.0 Tenente. 
J'!""~~uur.n 1·ont.rfu:i:"1. at.é ho.ie, a t-o-:: que já err~, per fôrça da t..ei.- o mais Q-AT-AV 

1 
Enfel"meiro ...... , ......••...•...••.••... o./ 

I . , . ' 
Escrevente-Ahnoxarife , • o o. o •••• ~, •••••••. Í 

I , I 
t Al"Hfic~·s de Chapas de Metais , ...... o •• o ••• \ 

: Manutetwão c Reparação je Viaturas ...•.. 
\ . l 

Infante de Guarda .' ... ,o •• ,., ••••••• o ..... 

1 
J Ajusta dor de Motores .•. o ...... o ........ o 

\ Mecânico de Teletipo ...... ._ ............... . 

Mecânico de Râdio de Terra ................. ·1 
Mecânico de Instrumento de Bordo •.••••.. i 
. Carpint.oiro . • .. ......... : .. ...... , .•••• , .• •. ! 

t -M~nutenQão de .9.\'ião e motor , .......• o, ••• I_ 
! ., 
i Manutenção de Laboni.Lório Fotográfico o ••• 

' j Artífice de Armamento .- ................ o .. . 
\ . 

/ Artifice de Máquina e Ferramenta o •• _., ••• 

! M.:wuten~ão e :reparação C.e avião ....••• o o. 

I tk~ O.'> pl'oietns de ~i qu:>. embnm estranho é que essa situação tera de 
e 1 "~':ot·atms t:'Jm a m~lbm· ct:--s i>1f:rn- perdurar <1Í.é qu-r- o Aspirante s:~ja 
çfn'r;, puc~ésscm n.fetar o eq:üliCrio promovidO' a 2.0 Teç.~nw, Quando eu~ 
d::>"~~~ orgr.nizar.àl>. tão, pm• motivo de sua cbssificação 

P ~sim R•..:onte:êeu por cr.-... lsiful do ~c;- intelectual, passará a ter .mPlhor co~ 
------~--soM~:~~: ............... ,, .......... ·I 

tnti:"\, ·pelo Contr,resoo, dal" Projetos. lor.acã.o na escala hieràraulc"-. · 
p~"'h-'ri·nrmcute tnmstormados em lei~. MCstram b::m· êsses dÕís exemnl:ls 

- pelo artigo 3.'1: 

2 

l<l 

2 

JO 

2 

19 

1 

10 

1 

4 

10 

1 

1> 

1 

1 

94. 

+ 
+. 
+ 
+. 

+ 
+ 

+ 
+ 

+. 
o. ... 
+ 

+. 
+ 

Q~lflndo de sua ]Jfl$~gem para a inn- rare,uia, que forma com a disciPlina a . 
em!' ,.i1';f11'' 1~J benefidor sen. milit':'rf>S a inversão ds hierarquia, dess.1. hie- ~ 

1. 1 :..{j ~ 1.267~5~) - · base -da otiantzar:ão dns FOrcas Ar- . Códigos E3PECl~LID~WES Ocupantes: 
C\1mpreendía. a Aeronáutica ouf> o ma das, conforme-- preceitua i Con11~ j 

.Cnn.,.rcsw df>sejava premia!'_ a(iuêl~t tituição Federn.l em SCV. arli.!!O _n.u 176.. -----· ·i 
(lltr. ftrlVU\m desempenhq,clo 5ttns mis- Determinou aq,uêle diploma legal f ~--- ~-- ----~--~------
sões Ue ~ue!1"~ c.om efiri?ncia e no- que cS subOficiais e .sargentos por êle Q-AV Mec:ini~o de Avião .............• ,, ....•.••. ,~ 181 
b':'P..Z3, mas -nno podl<J sUeiciar ante promovidDs a 2.0 Tenentes fõszem \ \ 

I
M ronsequéneins Ottt> dn;; T"eferida~ agregados ao "Quadro de .suns 1·es- Q-AR .Mecânico d8 Al'ntalne~to . ~.o ....... o•••• .. , 'lO 
e'~ ---tOrcosamf'!nte resultarüun. pectivas e.spec..'ialidade.c;· ·• • J 

Cara n.s ynntagens €';{t.rrn"!'"din,;t-1n.. Caslialiuente, os 65 srm2:entos '·C:t.. Q.:.FT Fotógrafo l 
(l:U~ na~aram n .gozar souêles que gé" t · -t li " Mec"nico de ~~d·,·.0· .d. e .. V. ·

00
_· ... · •• •• •• •• ~ ~ •• • ..... •• • ..... • •. · tt''ltH;;f€!"inm para a re~el'~!l. t.<>ve i~ i- .encia!n. -enl sua quasi to a. dutle: a. ~ _n.a. ~ • _ 

cio o enorme êxodo d,, oficiais e ·SSJ.'- especialidades que yertnitiam o acesso Q-RT-yo 
f{e-nt.cs ainda m~-os, as .oual~ comf!- ao ohcialato. Entretihno, tres neJe.s, 
on'"ltn a deixar 0 serviÇo ativo dn sargentos escreventes.- também promo~ Q-RT-TE Mecânico de Rúdio de Tl::"rra • o •••••• , •••••• 

J<'.A.B. mal atingiRm· o temno ml- 'lides, nã.o th•eram Quadro· a que fi- I 
pimo para isso ·exif!ldo ('.m le-l.. - cá,o;:sem agl'egados, já que essa e-.spe- Q-IG-Ji'l , InfanlB de Guarda , .. , ..... , ..•...••• • ••••. 

A&inl. além do ônus q_UP. isso ''ehJ clahdt::de terminava- Ui\ 1:.'1.·adua.t;ão de 1 ) 
rM'~'PI':entnr para 0 T~ol~!"n !'hcions.I. suboticial. Q-AT .. cM Artífice de Cllapa~ dt! Met.itis ·····•o••o•••o 
pa>=.S()\l :\ Aeronhutica a. .ter um "d~- PRra não deixar de cumpril· a I~et, I i 
ficit'' <1e pesso2.1, ant> SWH:; "E~'~""~las de ra;olveu ·a Aeronáutica. ngreg!t·los ao Q-AT-CP I Carpintcü·o . · · ...... · ............ o ....... . 

Formação já não l)()diart• ~tln"ir. Quadro de Infantaria. de Guarda. \ 
Assim ::tcon.teceu, igl,rr1:r>v'!"lt.n, nunn· po1· ser -o que m:lis se aproximaya Q-AT-IT Mecânico de Instrumentos de. bordo o ....... 

do, concedendo nov<is lwnefirám; àquê- aos dos beneficiados. Est~tt,- ho)e. \ · · I 
le8 que lutaram no est!'an~eiro, be- êsses 6.1)· Seguildc:s 'Tenentes imabilí- Q-AT-PA Artífice de pru·aquedas ...• o •••••••• o ••••••• 

neficiüs ésses, posteriormente. uut.,.·- .1.aoos 11a pD:>ição de a~<·egados aos · I 
~ados, também, aos elementos nuc _I'espectivm~ qua,d1·os; dado que a Jcj Q-AT-SL I Artífice .Soldador .......... _.· ..• o,,, •....... ol 
1tt1Ui fiCaJ'lWl, perm.it;u.se e.o.o:: .~ar- nadn. dispôs sôbl"e. o seu fttturo. 
gent<ls o imn·ess;) na Fsoola de For- Assim aconte<:eu, mais un-ia vez Q-AT-MT Observador· Meteorológico .......... •••o •••. f 
macácf de Oficiais EsDecialistns sem com o Projeto inicial do Deputado l 
tt r..ompetente concl1r!«'l· Qe:. admiss"'. Moura Brasil, Que hoje se resume, Q-AT-HE Manutenção e rcpnra-ção de hélice:> •....... j 
<Lei n.a 1. 146, de 22 de jut1ho de pràtl. camente, no aTtigo 2." do Pro-- · 1· 
19;}0\. jeto atunl. . Q-AT~SR 1 Manutençfio e repnr, de sistema l-idráulicú. 

Não podia !l Aeroná.utk:l .s::"""..-:>thrr Contrariando-o, b:tseou-se, então,. n. ) l 
tam~m. nrs~e rnso. pois; alé~ no Aeronáutica. 1ws mesmos 111 oth'O& Q-AT·SE 1 Manutf"nção e rep:trnção de r:istem:l. elétrico\ 
tmrmlto que o pro.frdo, uma. ·a:m·rwado, v..pontados~ quando da apreciação de. \ · · 
traria. ao rmsino no- F.Roolq dP- Formfl- projeto que se tl:ans:forn1ou, posterior.. Q-:AT~RA-!\o!R M::mutenção c reporação de qídio , ....... o. 

~ão de Oficiais -F&pecit~li.~tas, p:wn FI mentfl, .na Lei n.o 1. 782, citada. cum- i, . 
. ft e~unl ~ntl-m·hm candidatos sem a prtnào· 1_·eferi1'. ainda, que os sargen- Q-AT~CV i Controlador de Vôo . :. . . . . ...•. o•• o 

tiltragonr natural do ~nme de ad- tos a .serem agora. beneficiados, ~ã o 
missão, advirta o d8est,fmnlo nnra os !oram na Itália. quando, por nssCnti~ Q~#.\-TNTS Manut. de A.~~u·. de tre.in.amento sintético ... J 
demais sargentos. os: quflis. clese}'Bos mcnto do então Minístro da Aero- I 
também de Rt.in~ir ::'lo ofici"\l~to, ver-: náutica poude seu Comnnda.nte 111"0~ -Q~AT~LT- / \lanu.tenção e operação d.: Link~Trainer .... 
~e.lam, como \'t'!!U ::t ACI'l',t··"''"!1'. ,....,.._ movê~1os de -()aOos a Sargentos, em~ 
teridos J'Or outrof:. As \1!zês ·u .. ~nCR oora sem curso. Q-AT-AV '·Manutenção e reparação de avião .......... r 
ca:pa2es Volta, agora, -€ste. :-.Iini! J~rio, fiel \ ~ 

tne-nto desnecessAr!o. do nli.mero de sóbre Q Projeto de ~l..ei n. o 337, era \ · 
oficiais esr>ecialistAs e o dtc:résr.:i~o em estUdo no -senado. - Q-AT-VI M."lnutençã.o e 1·ep.ant~ão de viaturas ••• , •.. 

14 

76 

5B 

47 

2b' + 

+ 
19 + 
40 + 
16 +. 
23 

15 

37 + 
46 +, 
15 +: 

·F 

26 

72 

74 .+: 
18 +: 

Do advà:to da. lei- t·esultot.t 0 a.u- & seus princlpios, 3 !e pr31mncinr Q-AT·l\10 t Mallutmção e reparação de motores ... ····~ 

.. e<Jrresponden!e no nnmern dos .>ar- Cumpre salientar, de inlcio, oue é ----- _ I · 
ttentos; tão n~cessâtios aos serrico!:' impraticá-vel a apre.<;ent1\çáo dC um 1 ---------- · !-~ 

da F.A.B,. cálculo completo .cros ntíme!'OE dos be-~ SOM~'\ ··································: 917 
As&lm aconteceu, ainda. cOm a L~t neflciadns pelo Projeto,.-eiS qu"e pr-evê 

f!. o 1. '182. de 2-' de dezembro de 19!l2. êste a ))J'Omoçâo, t'"mbém, de todos -- -~-·---
""'"''bol'a R::~te.ndo .que se '))re- os aargend t~~!.}"enlw.te m a P

1
os.m.ir -o GRANDE SOM.~ .............. , .. o.~ •••.••. 1.0.1!' 

'tendin, '})ela uuuJelrA vez. eab\belteer curso e ~an -de Pe otáo ou l 
um>. Ol•tJneAo ]>ar& aquflu que, ha· equivalente, em qualQUer ~poco. ! 
viam luti>do "" !Wia. foi .a:,..,..,_ Entrete.nt.o, "" dat& de ~oje, smo 
~tutica, de- no''C, oontrJ.r!.a. ~ m·J)- &;ses os beneficiado!!!: 

l\'OTA: ·As. f>:~cialid-adcs assina .. das (·1-) são ~s que não e,.xistem n(ls 
Quadros de Oficlnb· Espftl:l}istns. 
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_ pelo artigo 4.0 : e Cultura, o crédito especial de Art. 5.0 O E5tntutv da Universi-/ mé:s~ do Sr. L<.' Secret:.í.rio d-O ser·~do 
lmpossível a previsão, dada a ex- CrS 300.000,00 para. auxiliar às da.àe do Ceará, que obedtõce.rá. os moi- Federal. 

tensRo do benefício. despesas com a realizaçào do Pri- des dos das Universidade:; federais, ! Inteirado. 
G. Apreciando o projeto, não pode meiro Congresso Nucivn~l de Pro- com a vanante regional, ·;.·pl. bni;.;:::tdo I S~o lidos e \':lo a lmrn·ün~•· cs 

ft Aeronáutica deixar de se manifes- jessõres P1'imrios, t::Or decreto do Pl·estdenLe da R~plt- ~egl'-'ntcs 
tar contràriamente à sua,. adoção. blica, dentro em 120 {';<>.n~u c \<intc · 

~ Além dos m:-:smos argumentos invo- ° Congressõ Nacional de~eta: dias), hos tê1·mos da l:::i 1}.'1 20, Je lO 
cudos na impUgnação dos pl'ojetos an- Art. 1.0 E' 0 Poder Executilr;o auto~ de fevereiro de 1947. I 
teriores, retro jndicado.s, depois trans- rizado a abrU·, pelo. Miaistél'i~ óa Edt~- -Art. 6.0 Para execu:-,fi,') dn rl!sposto 
formados em leis, pode ela enumerar caçã.o e Cui~w·a-.. ~ .créditu f'~pecial ~: nesta lei são criados. no Quadru Per­
mais os seguinteS: . Cr$ 3CQ.OOO,"V .. ütez~ntos mil .cruzei mnnente do Mtnisiérlo .da Edllc!!.ç.ão 

1.0 J os- bene-ficios conCCdidos pela ros) para ~ma~ar quaisquer nesp~a.s e Cultura, um carg~ de r:::it'J': i!od.r'<to 
Lei n.0 1.782 visaram a prenliar os com a reahzaçao, em H ~~·2'0~de ac- CC-3; duas funt;ões gratific:1das. sen­
sa.rgentos que estiveram nos campos z~nbro de 1953• do L" Cot~gr~o Na- do uma de secretá1:io FU-f:. e uma U.e 
de batalha. . c~onal de Professores PmnariOS na chefe de ~ortaria FG-7, e autorl'3aU..:J 

Estendê-los aos sargentos que per- clda~e do sa.h-·~dor, E.stadJ da BaJ-:"...1~, o Poder Executivo a r.:.iJ;.·rr o crcdi:-o 
manecernm no Brasil, quando nem so bo patroclmo. da SOCled.acl? _aruf~- especial de Cr$ SOO.OOIJ,l!'J, Se!ldo: 
mesmo os oficiais que combateram na ca.dora dos Protessm·~s Prunal'lo:;. do a) Pessoal Pemw.nente 146.401},00 
Itália foram contemplados, parece in- Estado tSUPPE) · b., Pessoal E:..;tranum. -.. 3-t:O.OCO,UO 
justifiCá\'el. ~ · · Art. 2.0 O crédito .. que S.! trata o C\ Material ..... :. , . . . 353 . 600,00 

2.o) A promoção em· massa de l.Oll art. 1.0 será entregue ~LO rep:·esentan- :Parágrafo único. Ali funções g1·at~-
6argentos ao pôsto de 2.0 Tê!nente, em te· da comissão. organizadora daquele fkndils pode1·iio ser exercidas pm· e-x­
Quadros CUJO .. efetivos necessários an- Congresso, especialmente credenc;aaa tranumerário. 
dam em tôrno de 300, tiraria, por mui- para tal fim. · Art. 7.o Esta lei entmrá em ~'lg<J!' 
to tempo, aos 5.000 outrós sargentos Art. 3.0 Esta lei €lll'tat·á em Vigor na data dt! sua publicaç?.o. revogadas! 
da FAB,- a possibilidade de atingirem na data de sua publicação, reV'Ogan- d' · - t · · 1 as IS'10Slçoes em con rar1o. 

Pareceres 

IParecares ns. 2G6 
de 1954 

N.l} XG, de Hi:l! 

.vu Comissão de Economia, t:ôbre 
cmcada ao Projeto de lel aa lAt· 

?nara n.0 2G9·53 que c:.n: cdc ar...n.­
~ios de Cr$ 400,000,00 c 100.UOU,IJIJ, 
l'espectivamcnte. à .tlssociação ;:;er~ 
Tana de Defesa dos Agro-Pecua­
T'istcv;, com. sede em Ijui, nQ E:;;tado 
(lo Rio· Grande do Sul e à Ezpüst• 
tãc Agro-l)~~cuária e Feira ele 
:A:mootras promovidas pela Pre,'ei­
tura Munir.:ipal de crato, no Estado 
{lo Ceara. 

no oficialato na. fol'J"''l. normal esta- do-se as disposições em contrá-rio. As comi&:õcs de EducaçJ.o e 
belecida no- ---~tatuto dos Militares. A Comissão 'de EdUcação. Cult.ura c de Finança.s. Relator: Sr. Landulpho Alves, 
Essa promoção, pois, viria contra.rjar Ofícios: 1 l · M d · - ·1· 
o sistema d~mocrâtico de· livre com- • d L C" . an a a propmnçao amntar C(•:n 
petição, estabelecida na Aeronâutica Projeto e ei da amara As· seguintes Prcfeitura_s lVIlmicioais, crs 40J.OCO,CO \.quatrocentos mil c;u-
para ingresso nos diversos quadros de 11.0 95, de 1954 encaminhando a prestação de colltas zeirqsJ a A.ssocla~ão Serrana de Defesa 
(lficiais. de aplicação de cota-parte· recebida, dos ! Agro-Pecuaristas com sede em 

:L0 ) A casualidade ocorrida quando Cria a Universidade do ceará, do impôsto de, renda: Ijui, Rio Grande do Sul e · · · · · · · • · • 
ela execuÇão da Lei n.o 1. 782, que flos- com sede em Fortaleza, e dá .uu- Caracol (Piauí), Jamcutu (R. G. CrS , lQO, OOO,OO (cem mil cruzeiros-, a 
sifJHitou a promoção dos sargentos en- tras providências. do Nortel, cruz do· Espírito Santo e Exposição Agro~Pecuária-e Feira fle 
tão beneficiados nas especialidades Sapê (Paraíba), campina· verde, Gaia Amostras a cargo da Prefeitura l'viu.1I· 
ctUe permitiam 0 acesso ao oficialato, O Congresso Nacional decreta: Lopes, Miradomo, Muriaé, Raul Soa- cipal 'de Crato, .110 Ceará. 
não se verificaria no caso atual, De Al't, 1.o E' criada a Universidade t·es (Minas Gerais', ltaocara iRlo de Em iramitai,<ão reguiar, teve parecer 
fato, como poderia. a Aeronáutica do Ceará, com sede em l"orta!ez.a, Janeiro), Guaruihos,. S. Miguf'l Ar- fa;O:rál-·el da Comissão de Economia, 
agregar aos ~·Quadros de suas respec- capital do Estado do Ceará, e inte~ canja, Uchôa (S. Paulo), ·Ibiram3 en' l de outubro de 1953, 
tivas especialidades", os sargentos grada no Ministério da Educaçã0 e <Santa Catarinal, Dom Pedrito (H. Na Comissão de- P'manças recebeu 

-promovidos' a 2.o Tenente .em especia- Cultura - Diretol'Ía- do Ensíno SU· G. do Sul) e Uruana (Goiás·,: em '12 de dezembro do mesmo ano, 
!idades que não existem nos Quad:'úS períor. pnreper igualmente favorável, GOIU 
de Oficiais? - Parágrafo único. A~ Universidade Da Câmara Municipal de Petrópolis, emenda que manda os beneficiados 

4.0 ) Ssses oficiais não teriam, nea1 terá personalidade jmídica e goza-rá formulando o ap.ôio no sentido da ra- prestarem contas 3 .(três) mêsr.s a'Jós 
:Poderiam tei, funções pi'evh>tas na::; de autonomia didática, financeira, aà- piàa aprovação do Projeto de Lei da o re-cebimento da.s respectivas Quantias. 
Unidades da Aeronâuticii e, nessas min!strativa e disciplinar, ·na L01'1W. Câmara n. 0 43, de 1954, e do Projeto Recebeu, deool.s, emenda do Sr, Se-
condições, ficariam, pTàticnmente, ::;em da lei. de Lei do Senado n. o 12,de 1934; nado!' Pit·es Fcn·eira, mandando con-
trabalho. . Art. 2.o A Universidade compur-se-::í Do Presidente da l"eedração do Co~ temPiar com o auxílio·de Cr$ 100.0QO,CO 

b.t') A despeza decorrente .da ad~ção dos seguintes estabeleciment-os fellm:ais mércio Varegista do E.<>tádo ·do tão (cen't mil cruzeirOS) uma exposição de· 
rlo projeto, será função dõ número de de ensino superior: Grande do Sul, comunicando haver o gado leiteiro e de corte, ca-prinos, e 
Sargentos que a t\.eronáutica puder a) Faculdade de Direito' (decreto-lei Conselho de Repre.sentantee daquela suilJ.4Js, promovida pela Prefeitura da 
.tormar anualmente. para cobrir o_ de- n.o 8. :s27, de 24 de janeiro de 1946); entidade, em reunião realiz_ada em Capital do Pin.ui, e lemndo, pbt' ê.sse 
ficit" dêsse pesso-al, proveniente do b) Faculdade de Farmácia e Odon- Pôrto Alegre. a 25 de marco do cor- motivo, o crédito a ser aberto de •.•• 
<1Ho projeto. QUando estiverem preen~ tolog-ia (lei n.O 1.254, de 4 de dczem- rente ano, apromdo, por utÍ:mimidade Cr$ &CO.OOO,IJO para Cr$ 600.000,00. 
chidos os 1.000 claros, a despesa anual. bro de 1950); a teço sôbre "Reforma de Impostos~·. 2). As exposições de amp1ais, como a 

· decorrente do ·projeto em ·aprêço, .rerá Parágrafo único A agregação de ou- apresentnda pelo sindicato do Com&r- de outros uroduto.c; a~ro-pecuários e 
de Cr$ 73 322:640,50, não se levando tro curso ou de outro estabelecimento cio Varegista de cachoeira do sul, no ainda as de urodntos industriais, sfio 
em consideraçã-O os ·gast-os n se1·cm de ensino de;Jende de parecer favorá- qual se prop-agnavn a particivacã.o dos sempre maneira (. ~ estimular n produ .. 
necessàriamente feitos com a forma- vel do conselho Universitârio e de de- org5:os sindicais dO con;ércio \r:u·E:>gls- ção, 'aprimorando e valorizand-o os oro­
·ção de novos sargento!. liberação do Govêmo, na forma. da tas nas diversas reformas do :mnô:s- dut~ E' a emulação (lUe se ('-~h\1:'--êl~f'e 

6.~ Presentemente, um projeto de lei, e assim a desagregação. tos: · entre os criadore.<i. Trá.c;, além distfl, a 
lel, em trânsitó ·no Congresso, eleva Art. 3,0 0 patrimônio da Unl"lersi- Dn: Câmara Municipal ele camnos incantestáTel .. vnnta'!em ele oferecer 
pa.ra 9.800 o número de sargentos que dade será formada: do Jordiio. formulando apelo no 8; 11_ elementos educ:üivos- ao.-; produtore:.: e 
a F.A.B: considera ~o~o.númer? -~~ a) pelos bens imó-veis e móveis per- tido da rápida "a.Pl·ovação. do nrojeto às nCssoas mesmo alheias a cssos nti\'i­
S?lutamente necessár 1 _para a eftcten- tenc.entes ao Patrimônio da união e de lei que concede aoosentadoria ·aos dades ruroLc; ou industriais. 
ma ~e. seus_ serviços. be~a forma n ora ntlliza:dos _pelos estabelecimoe-ntos trabalhadores em geí·ãi; ' Daí a razão por que ncs -manifest3-
admmistraçao da Aeronáutica n~a po- reterfdos no artigo itnter1or e: que- lhe ~ • mos, favoráveJ1'õ A medida nroposta. 
der1a concordar conr a aproyaçao do são~ transfE;ridOB-··por esta ~ei: .ua. Câmara i\.·funicipal de Dom Pé- Há-, entretanto, a considerar quê a 
projeto atual que. reduz o numero ·de b) pelos .bens e- direitos que !orem drito, R. G. suJ, manifestando o seu emenda n .... ·l-C manda prt"star r.ontfl.! 
seus sargentos ·de·· 6.000 pa~ 5.000. ádqWridos; . • interesse em que· seja concedida isen- das :despesas realizadas com .a.s qtL·m~ 
Prtvada dC; tant~ .element~s necessá.· c)- pelos· Jegadós. e doaçóts le!r-tl- ção do imposto de renda .aos que se tla.s objeto do..c; nuxilios "!três mêses 
rlos a seus ·servtços, levana ela lcm- rn-eD.te acidto.s· - _ . dedicam à lM•otn-a triticola: rt.e:pois do reCebimento das referidn.s 
gos .-anos para recuperar o seu ritimo d) pelos saÍdo:t da receita. pró'!"\rla: . Da Câmara :M"nniclpal de It.J.tiba, ouantias" 
normal de ·trnbaJho. " · ~ · . ~ São Paulo~ pleiteando a apro-va;;ã.o do - Tiaea,.se, evideniemente, de um 

·7.0 ) --Face ao exposto,_ optna. ú Mí- ~_dos recu~çamen~-rlo.s qne lhe prOjeto de 1eJ que. dis:póe ;õ4t•e apo-- lap .. C!o de·redaçã-0, uma vez que é'ev1-
nistério d& Aero"lâutica.-. eontràrla- 01-em d~ • . • .-· . · · sentadorla e pensões 808 tra!).alht>dc- dente ter sido· pensamento do nobr" 
mente a. o ProJ-·eto·.cte Le1 n."'-33-'l.;.r,s·, .Pa.rãgta.to umco. A aphcaçD.o dêsse.s res: do to d 1 
eis que com·-·BUQ. tra.nsf'>:unaç&o- em lt-i, sal-~os depend~.~ _delfberaçâo:<}o Con· sena r, nu r a emenda, !! gniflrnr 
f!...,...:~ ... fetadas a .Mc!'ncl""'- ...... ~ .. - selho Univer&tárlO e só o poderá ur Do Presidente da c~mara ~tunicfp~ que as contam devem ser pTMtadas nté 

...... .1~ .., eJ.l ç .., ~ ~ur.v- tr•- d - u-- três,' meses depois do reeeOimeto alu­
Aérea Braslleir&. e a ~ança; do em bens pa .I.J.I.l.onfu ou em ·.equipa.- e Mar'cO.lllLi& RaillOS, comunicando dldo. 

· mentas: Jnstalacões e ,...,.._.,~-- veda ha-l'êr sido empossada, em 2 -de teve-
l'ÔO civil e. militar, com prejuízo etri- ' --~ - 31\ Dai n. necesstda.de de- sutemenda. 
dente -para os altos interêsses .da Se- da.. qualquer alienação sem expressa retro dêste' ano. a. nova Mesa dlrE:- Pór outro lado-não.consta haver .M1-
guranç& Nacional. ~~c.a~ão do Presidente da. Repll- tora daqu~ casa; ~ na org-ani.za('.!lo actmfnistrativa 

AprOveito ·a. 'O:tJQrtunfdaUe para ,re~ Da- Cimnrn M:unlelpal de Pi!"acl- do IUo Grande do Su1. 
novar a. vossa Excelência O:hDl:!'!US Arl.-. 4.0 OS r_ecursos, pa.ra.n..a.nutell- caba. pleltenndo-.alteraç4o no art. 35 ·com a ~enda a.preáentada.pelo no­
protestos ·de ele.Vada estfm:.t. e di.ortlnta c::ão :_e ~vólvimento dos- serviços da Iel do impõsOO de renda: bre i senador· Pires Ferreira, com· que 
consideração. _ Nei() Moura, Minis- pl"'v.irio das. dotaç&!B .orça.rnentárfas Do Presidente. da. Câ..'nara. 'Munlci- Mtamos de ac&-do, nece.ssãrto se t~rnR 
tro da-Aeroná-utica., que ~es ~-atrlbuida.a peh- Un!Ao: pal de SãO. Lafs. comunicando llaver sia~m9tl?.ar o proJeto. por" meio de um 

verifique--se E: junte-se a.o pro.; das rendas. pa.trunonia.ta: das receitas a([Uêle leg:lslaUVo aprovado voto .de su~tut!vo que passo a. sugerir: 
.jeto, _ d~ taxas· escolares,_ ret.ri.bulção e atl- regosijo pelo trallSClii'SO- do a. a aUlver- I suBSnnrn:vo 

Dois, da. Câmara dOs ·Deputados. nclades remw;eradas de laboratOrios. s4r1o da adm.inlstração do en~o 
sob ns. ~00.323 e, oo-.322, encamln'b.ari·· doa.cões, auxílios, ·subvençõea .e even- Jad'hiel José de Almeida de Canalho, A.ft. 1.0 São concedidcs au:o::Uios: dl 
do. re@ectlvamente, os seguinte-s pro- turus: à f:rcnte da. Estrada de Ferro Si, Lu1Z Cr$ 14CO.CCO,OO (quatrocentos mil r:rn~ 
jetos: Parágrafo-· único. , A receita.. e R de.s~ Tcrez:fria: zeJ OS) A Assoclaçi11 Stttnn:~ de Detcn 

Projeto·de. Lei da .câmara. 
n.0 94, de 1 5>54 

Pesa. da Universidade eonstario de Da- Cl\mara Munldpal de . Santa. dos lAgro-Pecuarlst:Ls, eom sede- em 
seu ·orçainento: ,e- a. 'comprovação dos. .Branca.. São PaUlo, pleiteandu a apto~ Ijuil no Estudo do Rio Grande do Sn1, 
gastos se. fará. nos têrmos da legisla- vnção do projeto que visa a ex:tingulr peta realização, . na cidade de Santa 
çAo vtgente,'.cbrlgados todos os depó· o lmp&t<> s!nd!ca,L nosa. naQuê!e Estado, em 25 de julho 
titos· em espêcie no Banco do. Brttsil, ·no Sr. Diretor da carteira .. de Co- de 1953 - Dia do Colono -·da." Ex1l0-

Autoriztt o Podsr E:ucutltHJ a qabendo ·ao reitor - a m.: • ncntaçio mércio EXterior do. Banco do Brasil._ s:lçá'o Naclonnl de Mllho,..Suiuos e Gado 
abrir, pelo Jltnistbio da Educação dru;; conbl!4. / l'eEpondendo o de n.0 ISl. de 20 dêste !.c:~?.lro. n:ttrçcin::tia pe1~ Secretaria 
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ela' A;;;~:..:t.hura do Estado do Rio Gl'aJ:I­
ue Uú ..;;Ul; U\:! v~~ .._,.v 1.1i.nJ,<HJ ll!êhl .1.ül1 

c .. ~~.._ • .~.· ... ..:; ·~ c.X,i.; ... s.ç~o -~Jrv- ... -ecuáJ:m 
e .c·e.oJ-a t..a :'4f.IJ. .... .o:;Lrar prv.a~ .... ~.0.a pc~a 

l-•~~ ... :.~ .... <~-. r\iu.n.c.~.pal ue Crat.J, nu 
E.s~<-~uv uv l<::..tra, reaJú'.aua ~m c:w . .~.e­
JL .... ~~~v L.<J ;......:u~~•~ar.~.o ue_.sa c:qaue 
CLLL .. ·, l!C ,.. • .otu,;t·o ne J.iJ;);;ó e de ..•..• 
Ct-:,; -v~-· .... ~v•"l.. \Celll uli! ~!"UZtllVSJ lJd.ld 
Uilul ~.-.p,_,..) .. ç ... v ue gua.o lelLeü u e ue 
cJ,;·~,e Ci.:! caormos c sumos na CJ.daC1e 
ac tl':rezm~, cap~taJ üo ..:::sLauo au 
1- ••• UL 

t1H. 2. 0 i'~icam as entidad{'S bencfi­
c:J. .... .,S ..,..,;-.gau.as u p. esLai cvntas da.s 
GJ..O~e.:;as J.·Jaüzac.n.s .:Ohl V.'. respe.:L. vv::i 
C1 ryú.'t.viô, atz trt:s n1eses citpms do re­
Ct .11.1ent.·J w:s retenda. quantias. 

Art. ll.~ E' o i'uder Executivo autv­
rh<~.uo a aDnr, IJelo Mimsterio da Agn-
ClHtur~, o cro2C11W es;;eciaJ de· ....... . 
Ct'-' c(..\.:.~;J\ ,~tJ t..~e;..scentn.s mil Ci.UÍei­
tvSJ, para aLe.~ der às despesas d~cor-
t~1;.-.;.;:& da pre!::ente lel. , 

.<~r. 4Y Esta le1 eiltranl em vl]or .la 
d;-tt::t. de sua pubJicaylo, 1·evogadas as 
d•S::Kl:sio;;oes em contn\'rio. 

Ê o n•Jsso parecer. . 
Sala das Comi~õe.s, em 26 de abril 

de 1954. - Pereira Pinto, ·Presidente. 
- Laudulplto Alves. Relato!. - Euc!y­
àt•~ Viei;·a. - JUlio ,Leite. 

N.0 207, de 195 4 

Da Comissão de Finan'ças à 
:11tenda apresentada ao projeto de 

.~ei da Câmara n v 2US, de Hl5?. 

Relator: Sr. César Verg:ueiro. 

!'.ate projeto de lei já foi rdatado 
pem pomis.s.1o de Finanças. O seu p,ro­
pósito é o de autorizm· a concessão de 
auxilies à AssclCiação Serrana de' De­
fe.~a dos AgTo-Pecuáristas, de IJm, :10 
Rio Grande elo ·sul, e à Prefeitura Mu­
nicipal de Crato, no ceará, pnra as 
exposições mencionadas no próprio 
texto do artigo 1,0. 

Quando relatamos examinando nesta. 
Cvmíssão ·o projeto recebeu emenda 
disuondo oue as entidades beneficia(!1.s 
ficã.m obrlgadas a prestar conta d-:~s 
nuxiJJOs recebid-:Js em determinado 
pra?.o. 

O projeto volta n esta Comiss3o em 
virtude de haver recebido nova emen­
da, de autoria do eminente Senador 
Joa:quim PiTes, através da. (:}ul\_ se au­
toriza a concessão de wn auxilio de 
Cr$ 100.0CO,OO para a realização de 
uma exp.o.sição de anin,ats (gado lei­
teiro c de corte) ; caprinos e suinos) 
e-m Terezina, no Piauí, sob os auspícios 
da Prefeitura local. 

A ·comissão ~de E!conomia, reexa~ 
minando c projeto em face das emen­
das, elaborou um substitutivo no qual 
c:msolida projeto e emendas_ Em re­
lação à emenda n.0 1-C, da ;J')missflO 
de Finanças, o ilustre relatt:lr, se­
nador Landulfo Alvez, féz duas ob­
servações. A primeira inteiramente 
procedent"e." De fato a red'lçà') •~io 
traduzia o objetivo do disposHiv0 qne 
r;ê propunha . acrescentar no projete.. 
A prestação de contas dos . auxiliGS 
deverá. mesmo ser feita nté tr-ês (~) 
meses apàs o recebimento cas res~ 
pectivas quantias, e não tr-~s (3J me­
ses depois como está na emenda. A 
segunda (lbservação, toda••ja, não prJ~ 
cede. o relator da comissão de Ecu­
nomia diz que "não consta haver Mi­
nistério na organização administrativa 
óo Rlo Grande do Sul", t\ Comiflsão 
de Finanças ao formula!' a emenda 
não caiu nesse-· engano. Apenas o re­
lator, no corpo do patf!Ctn•, referlli~e 
a que a prestação de contas deve.:á 
ser feita ao Ministério da Agricultura, 
como de fato acontece em relação a 
todos os · auxilios federals concedidos 
.quer às entidades privadas (associa­
ções). quer às entidades públicas (Pre-

. feituras) . · · 

As prestações de contas são feJtés· 
t~erante as Divisões de Orçamento dcs 
Mip.istérios, que depois as encaminham 
e.o Tribunal de Contas da União. 

Pl(,r conseg<.nte; a prestação· de 
icontas dos auxfllos pr~visto3 no pro­
leto. ~m comó o mandado cohcedt"r 

pela emenda do Senador Joaquim Pi­
_~.-:,, sara, de qualqu\!r llliJd[ 1e1ta ;w .. 
l"i-l.Dte as autoridades competentes d-> 
~.~J.HM;teno da Agr:cultura. O que n 
emenda oa Comissão de Fin9.nças pre­
.:endeu !oi, apenas, nxar um ru,..o 
maxw~o para o ·:l!ielJ.CtO ato, tanto 
yue náo estipulou •1ue t6sre êse ·reali­
.:;&do oerante o Mín,sterlo, o que Já é 
da rotina. , 
Nes~as c:mdições, prestados os es· 

(;lan:c11uentos· acima, cabe-nos dizer 
q!leestamos cfe acôr ... o com a redaç·ão 
uacta peJa Comissão ae i:cono.ima · a 
emeuaa que formulamc.-o;,, pois que re­
dete o propósito da n1esma. 

Por outro lado, uma v:ez que esta­
•nos de acordo com a emenda do enH· 
uente S~;nador Joa4.tU01 Pires, sornos 
de pareter favorável ao Subs!itvtruo 
ivrmulado pela.ConU;sg.o dC: E~ononüa, 
põsto que o mesmo consolidJ. o prõ­
Jeto e as emendas. 

Es<.e e o nosso .{jareeer. 
Saia "Joaquim Murtmho", 28 de 

atJriJ de 19'54. - 1 vo d'.:lquin°, Pl'c­
sidente. - Cesar Veruueu·•, Reb.tor 
~ Eucliaes Vieira ..... - Joaq:t;J.~ Piru ... 
- Carlos Lindenberg, -- Esperid.1áo 
de Fartas. - Matlüas O!_ympio. -
Carvalllo Guimarães. W.u:er 
Franco, 

C.\1ENDAS A QUE SE REF!i:RE:\1 CS 
PARECERES SUPRa. 

Emenda n.0 1-C 

Ficam as entidades beneflciaàfls 
obr1gad::~s a· 'prestar con1..as das. despe. 
,:;as realizadas com os res?Jectivos cré~ 
ditos, três meses depois do recelJI­
•nento das referidas qua·.1tias. 

Emenda n.U :.l 
Ao artigo 1. v acrescente-;~c onde e 

como conv1er: 
Cr$ 100. ~00,00 para ·realizaçCo em 

I'e1·esina, Capital do Estad() ao Piau1, 
de uma exposição para gados Ieiteu·o 
e de corte, caprino e sui:l:J promovido 
pela PrefeitUra daquela caPital. Part.e 
do_ auxilio deverá ser empregado em 
prE'mios a- . ser(!m distribuídos pelo;!~ 

·proprietários dos especunens premia-
dos. . 

Ao artigo 2.0 , em vez de ......... . 
Cr$ 500.00{1,00, diga-se Cr'$ tiOO.QúO,()J. 

Justijicaçcio 

O Estado do Piauí foi outrora o 
mais notável criador de gadt.; vacum 
e caprino. Hoje não existe a fartura 
de ·outrora, é preciso es~imulá-la pt·r 
meio de prêmios a ~erem · distribuhiC* 
:lOS espécimens selecionadr.s por cria­
dores · amantes do engrandecimento 
da p'ecuária. 

Sala das Sessões, 9 de fevereiro de 
1954. - Joaqt4i1n Pires. 

• Parecer n.0 208, de 1954 

Da comissão de Econâmia sô­
bre o Ofício n.o 11-53, do 3EEVt:P, 
encamínhando esbõço de _projeto 
de lei sóbrc o Comércio Ex~erior. 

Relator: Sr. Euclydes Vieira. 

O ''Serviço de Defesa e Colab~raç,ão 
Mútua entre Federações_ Sindicais do 
DistrJto Federal", SERDEF, com Jou­
vávol. desejo rle colaborar com o Con­
gre:l o Nacional, estudou e encami­
nh 1..1 em 9. de dezembro de 1953, um 
esliJÇO de projeto de lei ao Senado, 
q~ando ainda dependia de sua apro­
vação, o projeto da Câ.."Uara· dos Deou­
tados, criando a Ca1"terra do Coméfcio 
Exterior. 

Entretanto, naquela data, já o re­
ferido projeto de lei tinha em reunião 
conjunta das comunicações. técnicas 
do senado, recebido parec~res favorá­
veis, com algumas ~mendas, já não 
sendo possível à comissãJ de Eco­
r,omia, ter em consideração, cOmo sub­
sídio, .o reftr-tdo esbôço, a eja ci>..spa .. 
chado na mesma data. No dia 10 de 
dezembro de 1953, em '3'i!Ssão (f',pecial 
realizada àS 10 horas da manl1ã, em 
virtude de requerimento de urgência, 
nos têrmô.s do artigo 155, n. t' 3 do 
Regimento Interno :to f,Xmaóo. entrou 

em discussão e votação aquele pro- cação e seus tipos, intemos ., ext"ernos. 
jeto de lei, séndo aprovado. exercendo a iiscalização 'dos deélara-

Em 29 de dezembro de 1953, !oi elos nns operações de exportação e 
sancionada pelo Sr. Presideme da· importação de modo a evitar que se­
República a Lei n.o /.. H,f>, que c1·iou jam majorados, diminuidos ou simtl­
a Carteira do ·comér.::b ExteriOr e lndos. .­
regulamentada pelo Decreto númerc V - Classificar as merendarias e 
34.893, de 5 de janeu·o de 1954, ilão produtos de importação rle acõrdo com 
sendo portanto, oportuna .1. apr€cia~ a sull: natureza e grau de eesenc~tlhaa • 
ção do trabalho a:.Jrescutacl~ peio d~, f~x~ndo as categorias de sua dis~ 
::5ER.DEF · , • tl~Ibm.çao, para efeito da. compra j_Q 

somos pela sua dev,üução à .M.Ha cambw. 
jo Senado, para arqUl'JaJt!Cl1hl, VI _ Fixar P- publicar pei·i"dic". 

Sala de Leitura do Sens.C.o Fecteml, t u '"' 
em 26 de abril de 193-! - Pcrena men e um .orçamento cambial que, na 
Pinto, Presidente. - E11CI),;f.:s ;fn:m1, forma do Item anterior e dos artigos 
Relator. -Julio Leite. - L'lnàul.p!Jo a. o e 9.') .e respectivos parágrafoS es-
Alves. tabeleça as ?l'O):'orções em que, de-

Oflcio S-11, de 1953. vam ser ~is.tribu'das as disponibili-
.::;enilor Prc.únente: dades de d1v1sas do pais, 
Em nome do Sl!>.rl.DEF, associação . ~Il - EnanciaJ, em casos f's~,..._ 

que congreg.l os rcpresentantt:s aa cials, a exportação e a impm·t;cfr:':l 
ww.lidane aos Sinaícatos 'Jt:.tronais Jw de bens de produção e C:':ltlSumo de 
ComérCio do Distrito .f'cdcr~l. temo.s alta e~scnchlidadto. 

Art_. 3. o l!; n M!ni.stérJo da Fa7"n<t" a Iloma de encaminhar no egrégw antnr1zndo a CJntratar com 
0 

B;nr.; 
denâd.o ~ederal, por intermédio de d? Bl'asil s. A .. a execução dos sÚ­
Vossa ~xcclência, o sbõço de um pro-. VIÇ?S da Carteira de Comércio Ex~ 
jeto de lei sóbre o comérclo exterior. tenor. 

RepresGhta êsse estõy .. , além ao P?-rãg;rafo único. A Carteira or~ 
fruto de nossa- madura ex.::eriência lie g~mzara o _reg_ulamento de seus s~r­
mllltantes das classes prêdutorns, a v:ç_os e atribUJções, r.inda não C'Soe­
fórmula que ora nos parccz ídeal, ou Clflca~os nesta lei, o qual entfâra 
a melhor possível, pal'a conciliar ~ en~ . Vlgor d~pois de 1'Jrovado pelo 
contingências ele um per.odo de .ex- Mmtstro de Estado dos· N<>()"ócio d 
ceção, -- que impele e explica a in- _Fazenda.· - "o s a 
tervenção discricionária d<. Estado, - Art. 4. o A C:trteira do cOmércio 
com ns permanentes conveniências de Exter.ior · será dii'igida por um órgão 
um regime de liberdade <.:ue favor~a colegtndo composto do Diretor dJ'I, 
o pleno exercício e o mais amplo flo- Carteira, seu Presidente ·nato, d.:J 
resciment:) da iniciativa pti\'ada e Chefe d-o Departamento Econl'lmlco 
das atividades criadbra.s. e_ Cor.sula~ do_...MinistPrJo das Rf!h-

Eis porque, Senhor Presidente, ain- çoes Extenores, do Diretor do De­
da pelo alto intermédio de Vossa Ex- partamento Nacional da IndÚStria e 
celência, fazemos um apelo ao Senaao Comércio do Ministério do Trabalho. 

Tndústria e Comércio, e dos De1eg-a 4 

Federal- para que clispeilSe um pouco dos da Confederação Rural da In--
de sua atenção ao texto do esbôço dústria. e do Comércio. ' 
anexo~e·à originalidade d, alguns dos § 1.o· As dec!sões serão tomadaS 
seus dispositiVos, antes que tenha por vo.tação, e no cru;o de empate 
cw-so e desfêcho a votação do pro- o PreSJdente usará do voto de qua-

·jeto procedente da Câmara Federal. lidade. ~ -
· As classes produtoras, que aqui re- § 2 . 0 0 ·órgão diretor se reunira. 

presentamos, querem esta: seguras de obrigatOriamente uma vêz por se­
que se desobrigaram do dever de aler- mana, e extraordinàriamente .sempre 
tar aos ilustres representantes do que se fizer necessário. 
r:~~· o sé'Jre aspectos e interêsses fun- § 3. o De· tôdru; as ·reuniões do 61· .. 
damentais da econOmia. nacional, im- gão mencionado nesse artigo aerá 
plicados no projeto oficial em trân- lavrada e dada à publicidade uma 
sito, antes que se consumem os atos ata. 
legislativos finais (!.ue vão consagrar o Art. 5. o Fica instituida junto à 
novo regime de comércio exterior. Carteirtt do Comércio Exterior a Co"' 

Agradecéndo ant ·ípadamente a missão de Consulta e Planejame!lt'll~ 
acolhida Que Vossa Excelência ee do Intercâmbio Comercial, com o Ex­
dignar dispensar ao nosso apêlo, subs- teríor, a qual se incumbirá de 'lSSeJ:;­
crevemo-nos com 0 mais alto res~ sarar o órgão colegiado e sugerir 
peito, à Direção da . Carteira as medi~as 

De vossà Excelência. Atenciosa- que julgar- conveniente;:;· ao desenvol-
vimento do comércio ~xterno, bem 

mente. - Arthur Braga Rodrigtjes como os critérios ge-rais relacionados 
Pires. - com o regime de licença de exporta­
AN'rEPROJF;TO DE QUE TRATA O ção e importação. 

'PARECER SUPRA § 1. 0 A· Comissão se reunirA. rom-
pulsóriamente uma \'êz por tri!llrs­
tre, · e extraordinàriamente sempre 
que conv(lcada pelo Presidente do ór· 
gão colegiado que é também o Pre­
sidente nato da Comissão. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art: 1.° Fica extinta· a carteira de 

Exportação e Importação do Banco do 
Brasil S. A., e ep1 -sua substituição 
instituida a Carteira do Cohlércio 
Exterior. 

Art. 2.0 Compete à Carteira do C~­
mércio Exterior, observadas as deci­
sões e normas que forem. estabele_ci­
das pelo Conselho da Supenrien1.çden­
cia da Moeda e do Crédito: 

I - Emitir licenças de exportaÇão 
e, importação, aos que ::..s requererem 
e provarem dispõr da cobertma cam­
bial prevista no artigo 8.0 , parágrafo 
2.o desta lei, ou dela independerem 
por fôrça de preceito legal. 

II - Fixar o tempo de validade dmJ. 
licenças emitidas na forma do item 
anterior, o regulamentar as condições 
gerais de sua. obtenção e uso. 

III - Sugerir à Carteira de Câmbio 
as proporcões e os limites das taxas 
e bonificações mencionadas nos pará­
grafos 1.0 , 2,o e 3.0 do :utigo 11.0 desta 
lei. 

IV - Manter o. Controle estatístico 
dO! n:-ecos. pêsos, medidas,· e1as.sif1_-

§ 2 o· A Comissão será constit~íd'\ 
peios . r:.lembros do órgão colegtado 
mencionado no artigo 4.o, e !J~los 
represeritant.es da ·Carteira de Câm­
bio do Banco do _Brasil' ~- A .. da 
Superintendência êia Moeda e _do ~Jré­
ditó, dJ Ministéric da ~grlctlltu;a. 
da Federação dM Assocmções C20-
merciais do Brasil, das Fe~e~·aço~s 
Rurais, Industriais e 0Qr.'"'rctais do 
InstitutO Brasileiro d!l Ca'-. do IL.!l­
tituto do Cacau. do lnS~~·t'l do 
Mate e do Instituto do Pm''· 

Art. 6. 0 O Diretor da Cartet::""'' Ó') 
Comércio Exterior, de livre nome>a.­
ção do Presidente da Repúbli~. in­
tegrará o Conselho da Suo~rl:, ....,.,_ 
dência da Moeda e do Créd!to. _qu'!! 
passará a se constituir de seis mem~ 
bras, com. direito de v(lto. . 

Parágra!'\l único. Em ca~o de Qm­
pate na \'\:!taçà.o, o Presidente tio 
Conselho us:\rá o Yoto de aualidade!. 

Art. 7." Caberá à Sunerintél1:!!n­
ela da :Moeda e do Crédito, alé!ll d~s 
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r.t.ribuições que Jhe são oonfcrld3.s coberttirn. can1bial oará serem ut.i[. -seu uso próprio e utillzação fon do quanto à sua obrigatoriedade nos 
e ao Conseiho pela. Decrcto-lel nU- ~ados por· êle pessoalmen~e. ou· em coiuércio, Estados estrangeiros, revogad<l. oara 
mero 7.823, do 2 de tererelro de sua indústria. § ·2.o A bnportaç.no. })revista nos êsse e!eito o· disposto no f t.o do ar-
1945 ,e Le in.o 1.807. de 7 d~ ja. III ·- A bilgagem c_., ·.:ajânte qUe incisos I, I1 e IV, do parágrafo an- tigo· V>, do Decreto-lei n.o 4.65?, df:: 
neiro de 1953, obs2rvar as d.iretnzes n?..o com~reende móveis e ·veicu1os. terim·, só será admitida mediant.e 4 de Setembro .de 1942. · 
c polítH~a de comércio ext~rbr. r_ as únicamente as roupas e oOjetofi assinatura de um têrruo de rcspon- Tomamos a iniciativa de aprcsPn­
fvrmu.!adas çelo Govêrno, fixnndc ns d~ tL~o pessoal f' doflléStiC<i, de valor .sabilid2de e compromi~so de não ser tar o i projeto anexo, aproveitando 
n ... rmns reg1Undorns de sua e>tel:Lç""o nté cem mil crl!7.efrot'. alterada a destinar;ão dos bens tm- boa parte do subst.it-Utjvn ia apro­
a~r:-n·.·.r; de seu Consellu}. IV - Os boen.o:: a q .. w se refere o !JOrtados, na forma a~ima estaoele- vadó, E-m 1." díscussão, pela ef!:ré'tia 

Art. B. <:1 rõda expol!taç?..o e im- 3rtigo 142 da 0-')nstit.uiçáo Federa~ Cid-,_ ,sob as penas da- 1::!1. Câmara dos Deputados, mfl_!'l inttc~ 
p~rtaç.ão, para efeito de .. c::mtrôle' !)erterlc-entes, há :mlis -~f' s· mP'3~S. Art. 11. As oper:açoes de c~.mbio duzindo-1l:!e alterações substaneiau:~ 
carnhial ( até 31 de .\aneiro~de l!Fi3, antes· do emlmfQ'1P no país de ori~ refer~ntes à exportação e <importa- we crmcilíam: 
f!cn. subordinada no regime ae Ji, gem. tt 1Jes:inns Ql" t··~.n<>ii1"~h1 <;""1 ção ele mercadorias ·com os respectj- a) as contingências impostas P€''o 
ce-'"'ça e aos preceitos desta 1eL '"esWênda para o _B>.:?-sil, o.uo.ndq. es- vos !Serviços de fr-etes, !>eguros e des- !'egime de excec!lo da licença prévín, 

§ 1. o O"t>cdC!c'do o disposto· no ar~ tas. aJ)re~ntem, vtsadas pel~ autor•- pesas banCárias, se efetuarão, nos com a conveniência de asse:!mar.·M~ 
ti--ro 11, a consi~naçáo da vend~ d::- d.<tde commlar bra.::ileira cam1Jet."ntf'. têrmo,c;: da Lei n.o L8l>'l, de 7 de ja- .J maiOr di}.«E'm.haraço possível à int~ 
câmbio das mercadarias exportadas a docum~ntaçãn da prova ie rf>!'ii- neiro de 1953, por t.axas fixadas pelo r.J?..t.iva privada; 
'IYJderâ ser feitn tJelns re.spect,iYos d""'Ylcia. e pro'Jril."dade além de· rel:;~- Conselho da Superintendência da lH o podrr de discricfío do ~­
êx-::xrrtadores a quaisquer dos estabc~ ção circunstanciada rfos me.sm-:-;.o:: Moeda e érédlto, 1:el'ultante de pa- ~ado, com R~ nrenorrntiws de rf'>,..,re­
)ecimentos bancário~ já especiannen· bens, e lesde que· tais bens. pela ridade declarada ao FUndo Monetâ- -;ent.aê:ifio, nartfcioaciío e C'o-r-e.1n1nnF&­
t~ autorizadns, para o fim. devend'J <;'.la •ua~Udade_ ~ caraderfstlcas ~á0 do lnternMional, "ilkl"'cie dal'l ch1.fl'~P~ prnrlnt(lrA~ n'J:.C:.. 
êstes últhn<J.S, - na forma e para <;e d"c::tmem, ev1dentemente, n fms ~ 1.0 O <;onselho 'h0derfi, F>ntre- órgão: q\le disctolirm n intercâmbio · 
0 efclto das leiH, re"!;ulamE'ntos e COD· comercíais. · tanto, autol'izar a. Carteira de Càmbio ... 0'"""'l't"~"l com o. e:>ct-Arinr: 
v1nios viQ'entes, _ comun1ca.rem ;.n~e~ V - O papel c n:aterlais dest1- elo Banco do B'.'aEll Sf)cied?.':le AP-'~· c) a imposição dos disposltlvüs 
diatamente a posicão das suas d·s~ nados ao cam:un'n da lmprtnsa nos nima a estabelecer E:obretaxas de f!~cai~. do~ métodos e- dos jnt.Prst,~ 
pani~--Wdaàefl em di'?isas ao _a-~ncc tilrmcs da Lei n.() 1.386, ,de junho câmbio, vaJ:íâvr.i~ ou ni<,.,, sel!llUd'l f-1 ~io..r; bUrOf::rátir-os, com a autnmf!ti­
do B:-asil s. A .. c devel1do ts~e. de 1951. natureza da mercadoria e exiglvei.<: ~1r1r"~~ q11P r:on~,ém e e m"~mo n('-
imedlat.ament.-e, tornar públicas ~ ~ôr VI - O pap:>;l importado pelas inclusive ou exclusivamente nara 8"" ~P.<::1'"J.ija, senãn inrlispensável, ao in-
à venda P.ssns. disponibWda.des. ernprê&'lS editoras ou impressoras· de imnortações oficiais, sob a forma t' 'ere.iJ11bio f'f'll11f!"cit:~_l m(lf!Prnl'! e n~·-" 

§ 2.o A venda de câmbio pa.~a im~ liyr?S, ~estina1os j\_cnnfec5ão dêstes, critério que âC!otar. p:lnl m: efeitos .,rocepiment.ns e técr>tr:as que dêle 
-porta~ão ficará_ sujeita :1<?' . SIStema Qreencl1l~as c~md1~.<?es id<:>..nt.icas às dnli artigos 8.0 e 95\ d~sta lel. ~ecorrf'm. nn ~".!l:mpo d.-. vr.nrl~. cnm­
de prévia licitação das diVISas em ~Et'\1Je}ecldns n.a L~1 n.0 :.386.- ~ 2.<:~ As sobatm::a.s assim arrec~- --.rn. 1 conversão e utílização dm:; 
p1·egão público, exceto em se tra- VII - Manas, hvros, _,ornats, rc- dadas se destinarão a nt.ender ao pa- '11nedr.::;. 
tando das ünoorta:c,õea prlivistas nos vistas e publicaçõ2s , similares que ;zanwnto de bonificações tw~ntual· A!'slm f. a\H' o nresentP mn?eto: 
inc'sos v - VI e .VII do arti.gn g,o tratem de maté1ia tP:cnica, científica, me-nte estabelcc\da~ à r.xpnrto.('ão, i1 1.0) At.ribui a direcão dl:l carteirn 
e do inciso nr do oarág:l'_afo 1 o d1 religiosa, dídática ou literária, redj- reguln.rb~~çiío de onera.-.õ~s cambial::; :lo G/·,omérc~" E-;:-t.~"crio!' a um órrriio 
?..rti!!o· 1{}, 0 , desta l~i. c bem a~'il'lll. •~idas em 1ingua estr&.ngeira, assim ·realiz!ld!><:: antes r'!e.o::~a lei por cont.a ~olep- ~do, df' que pnrPr:iry:un eom 
d!" lnB:quin.-M ;;; eQUi'Jamentos ir"La'·s- ~amo obras impressas em Port.ugal, do Tesomo Nacional, bem como nfJ ~~•nrõ0s con<:tJ1t.iV8.<: e dP1lber:>tiv:-<;; as 
triais c-:msMe1·ados in m~is e.lt9 ts- em português, quando de autores finnncia:oento, a longo prazn e juroo ."!lGf:;<;l~f-1 nrod,ltl)ras, m~s onde fi<rll­
sencialidnde para o d~envolvimento lusos ou brRsileiros. ~aix-os, da moder:rir,,cõ.o ·dos métodos .. am ao-entes direto..c;. dos v!'\ 1:\o" n~­
ec0nômico do .pal.s. VIII - Os móvels, objetos de uso de produ~ão a!?:ricnla "' rPCUtJetação -~1?rt1mentos do Govêrno. n n~rt.ir do 

§ a.o A 'lm-porM..ncia -global, de- -:toméstlco e um automóvel de pro- d~ lavour::t nacional e. Rindo, a com~ D~"f;"tor da ·r.~n·tE>irn. 0 011:'1.1 9c11m,,1á 
conente das divisas liCitndits c ven~ 'lrieüade .do.s funcionários. da carreira pra de produtos R!?'l'Ol)PcnArios, de 1 ft,hcão de PrP~ident~ dn órl!ão C()­
dida.s em p1·~aãn público, será r9.teada Je Diplomata e por êles trazidos sementes, aduhos, insN;~~!rl~,o::. tr.!!~ ~"'~'>'iadn e f.. de tlV'.'P. nomeação do Pre­
e creditada n"'os cxuortadores na pro~ ou_ando· rr.movidos para a Secretaria ~utnas e utensílios para .emprêgo na ··iô_eryte dR Pf'nública. 
porção do montante de suas cam ... de E'ltado das· Relações Exterior~s: 1avov:ra. 2.0! Fst.llhelPCP P d.;fíne cnteç:ôric:l­
biais. . • .Js quê pertencerem a fUnclonáncs § 3.0 A,o:: ooni!ic:lções. previstas nrJ '''entP. a coM.,..,et.ência e as atribui-, 

§ 4 >~ Crcditar-.se-ã ainda. aos tm- falecidos no P.Xterior: c os de fun~ na:rá'!.raJ'o anterior serão, depois de "ôeS d() órcr.>., ~nJeqiado con.c::titu1d'l 
poitndore.s :1 parte de divisa,s ~UP. o cionários civis e miiitarcs da União, ouvida. a -Comissão de, commlta E> na Carteira. iPclusive o C'TUI? di:? res­
Gové1·no está autori:z.ndo _a n.bsor\'-et ao regressarem do. exterior, d~spen- Planejamento do lntetc!\mbio Co~ "lf'íto à,. cJag~ificaçRo das merendo-
em importações ofic1ai:.; .. fora ?n li- sados cte qual.ttuer eo~issão ofici~l met:,cial ~om o Exterior, .fixadas pelo tiM. e prodnt.os de· imnortacão ne. • 
citação em pre!!âo púbheo e J:tt.P 

1 
o tle caráter efetiVO, .exerczda por mrus ór_!!ao Dm'!tor da_ Cart.emt.. ! "C:3rdo com a sua natnrez;~· e grau 

montante de 30%, à taxn est!l!J:e.c- de s~is meses. § 4.0 O conce1to de so~tetaxa a dP f[~senciaJ!rJpde, e à flxacão e pu-. 
cida no artigo 11. !X - Os objetc,'J matrJ"lals destl- que se refere êste disuosittvo é de ~J1ica,..ão oeriód;cs.~ rle um or~amento 

§ 5." M merc:.1doria~. c \lbj~to.c: su- nados_a in.stituições·cdu~ativas, assis~ o:<Ie_m monetár_i~ e· mer~.ment.e ca~- ~9-mria:l QUP- r-.<~t::~beleç::~ a!': nronorçõ!'l'l~ · 
jeitos à licença. de importaçao, de ... tência· soctal e religio~as. para uso n;ai, _não admttll!_do. qualquer si~m· em ·qne ·det•J:lm ser di:,tri\:lt'idPts ~R. 
p<>ndentes ou não de cobertura c>am· n:·óvrio e utilização sem fins lucra- flcaçao d3 !ncJdencla ou· conteudo -u .. .,..,nr.dhllirhrte::: de .. divisas do pats; 
bÍal, chegados ao. país sem a t"OJS'Qec~ tivos. fiscal. 3.0) 'l"oma rnelo artic!O g_o, atlfO· 
tiva licenca, 'ou com fraude d~ de~ § 1.0 A bagage111 e- ·os objetos n § 5.0 9 PI"!'duto QUe fôr desti- mútjco.'1 a VP.nd~ dRS riivisa!'l da t>X-
claração Quanto a preços c :,l,t,r(),_ que se refere êste artigo deverão nado ao !manCiame:nto previsto neste nortptção e a compra das de impor­
elementos essenciais, serão dc\'ol\•:.- ch~gar ao pais no prazo máximo. de art1go .será aplicado P\lr meio da tn,..;o;:ry 
dos no pôrto de oriqem, à ex~nca três mest-s. em se tratando de via- Cnrte_ira de Crédito A!n'ícol.a e t,n· 4.9) · Não prescreve inicialmente 
do intereSsado e à .ordem do expor~ jante, e ::;eis,· no caso de emigrante, dustnal do Banco dp 1Jras11 Socl~- ·1tHd~qurr ágios ou, nrêmfos, mas pre\'ê 
tndor mencionado nas respectiva.s f a- a contar da data do resoectivo Oesem- dade Anônima, medu nte os :supri- e mencíonn a hinO~es~ de criá-lo~ .<:f! 
turas ou q,uando ism nâQ for pos~ barqu~. sob pena de serem devolvldos mentbs aut-ori7.~rlos nelo Con'5elho d~ hou,ver necessidade. o que inlcjal~ 
sh-el 'n juizo õâ carteira de Comér- ao põrto de origem, se ésse prazo RUnf!:rintcndéncia da Mo~cJ.a ~ do ''1erite se nrooõe é quP. os exporta­
cio Exterlor. set'áo apreendídos p~~- fór excedido, · !J~édtto, para cada- exercicio fman- 1cwts {'_.-onsignPrn suas divisA~ a qual­
las reparticôes aduan~tms e Vl'!tldl· § 2.0 O pnpel de imprensa, a que ceiro. ::ruer f'stahP.ler.fmento bancário iá t~.ll­
dos e'J.l leilão~ sem que se eons1dere se refere o inciso V, além de inde. Art.. 12. Fica a Carteira de Co· torizado para tt fini, t'P.c.ebend() em 
0 fato, entretanto, crime de con~r'1· oender de licença, não ficara sujeito mércio Exterior a.utoriz-nda a. cobrar r"Ja•úur.e:nt-o o exRt.o valor nroduzido 
bando definido no artigo 334 do Có· lts exl15ências do parágrafo 2.0 dQ ar- taxas p~Ia emissão das licenças de '1~l~s licit-acõeS e compr::u: do~ imuor­
dirro Penal. , _ tjgo 8.0 e do parágrafp. 1.0 do ar- exportaçao, por fotmn a. ser regula- t.ar1,ores, em Bôl1'll.. E como certn 

~ 6 o o imuortador poderá o~Jtcr tigo u.o desta lei. m.cntada, não excedentes de 0,2 (dois oa1!te. r até 30~n das divÍsA-" da ex-
pelo recebimerito d~s mercadorla.., _e § 3.o o papel para livros, a que decimos por cento) do valor das li- '10rtar:i'in noderA ser absorvida pelAS 
objetos 1e que tratam o parMr;\fc se refere o inciso VI e as mercado- cencl'IB. 'rn':1ort.a.-..ões oficülis, que não se 
anterior, importadas sem n re;'>pec~ rJas mencic.nadas nos incisos. VII e Art. r3. Sem prejuízo de outras disput.~rn em- pregão público, nrevê-se 
tiva licenr,!l• _medla~te o pagam~n~o IX, não ficarão sujeitos às exigênc!as sancões previstas em lei e alêm de 'l hirntese de• c')bt-ar do Govêrno em 
de importaneta eqmvalente a lnO :t -do parátrrafo n do artigo s.o. incidirem em multa de Cr$ 5. COO.OtJ 1-Jeryefícir, do expor·f;.ador, aJém' do · 
do seu valor, nf'~tc computada~ ~s ~Art.. 10. Só poderão efetuar im~ a Cr$ 20,000,00. ficarã() impedidos vnior de conversão declarai!o no 
sobret<"lxas c~rresoondentcr:; à-~ . ca!e- portações os comerciantes dêsse ramo de imuortar e ·exportar, por perfodo AmdQ Monetário rnterna.c.lonal uma :-
l':'Orias em qne estiverem classtf1cuaos devidamente registrados de sei~_ a doze mese-s, os que, por ço))rpta'"a especinJ. · ' 
à dftt;t de ~na entra~a n1 p~fs. § t.o Excetuam-se da" regra esta~ declaraçoes faisas. ou outros pro- Rio de Janf"iro, em 8 de de?.embro 

§ 7. '' As tmportàncws. :ete.n~-1~ no belecida neste artigo: ce~sos doiosos, tnfringirt'-i'l os pre- ne: 1953. - Arthur Braga Rodrigues 
P"rã~rafo 6. 0 dfu3te :u·t·~ serao re- I _ As firmas e Emprêsas indus .. ce1tos desta lei. Pires. 
colhidas ao TPsour<, Nac-onal. como triais quando para seu próprio uso Parágrafo único. As sanções de I 
renda extraordinária da União. ou cOnsumo · que trata êste artlgo serão aplicadas. 

§ g,o As mercadorias destin3d~~ · oor proposta da carteira de Comércio 
à exportação. terão seu embarque U - As associações rura.!s, in- Exterior, pelo Ministro de F;stado dos 
f 1scalízado pelas autoridades aduanei- clusiVe as cooperativas, sempre que Negócjos da FaZenda, cabendo re~ 
,:1-s, de modo n ,<;e verWca.r se estão se tratar de impot·tação destinada curso da decisãrJ para o Conselho 
t'e acõrdo com as especi.ticações cnns- aos seu.s próprios serviços ou. para da Superintendência da Moeda e do 
tantes da rc.specUva lic~nça. revenda aos seus associados, quando Crédito, 

sejam mercadorias destinadas às res-
Art. g,o Independem de Ucença: )ectims atividades. Art. 14. O Podrr Executivo. bat-
I _ As importações sem cobertnra xará, no prazo de trinta dias da data 

eilmbíal, de art!gos destina&Js' ao usJ Ili - Os órgãos gqvernamentals, da publlcação desta let, o seu regu-
próprio das Missões Dip~oináticaf e federais, estaduais ou municipais, lamento. .. 

SR. PRESIDENTE: 
;Tendo sido distribufdm; ho1e M 

avulsos do Projeto de eReso1ução nú- · 
meru 14. de 1954, ficará a matéria 
sôbre a mesa, pelo prazo de trê~ 
seSsões, na forma do disposto no 
artigo 213 do Regimento Interno, 
pnra recebltnehto de emendas. 
. JSôbre a mesa requerimento que 
vai ser lido. 

I E' lido e deferido o seguinte 
ltepartições e.r;trangeirru:;, ou de seus autarquias, entidades parae8tata!s e Art. 15. Fica revOgado o Decre~ 
fUncionários, desde que·. os ··es>Je.cti~ sociedades de economia mista,~ ·e to-lei n.<~ 9.524, de 26 tle julho de Requerimento n.o 176, de 

1954 vo:; Governos dispensem i>gtte.l tra- desde que dentro do orçamento de 1946, . que dispõe !iôbre a aplicação 
1 tnm:mto às R-2partições brasile.:.ra;; e suas· necessidades cambiais aprovado em letras do Tesouro Nacional,· de 

resn~ctivos funcionários. pelo conselho da Superintendência cat'te do valor das tendas de cam- , Requeiro, com r u n da me n t 0 n:1 
u - os animais. aa mliquinas QS da Moeda .e do Crédito. bíais de exportação. letra ·"c•' do artigo 121 do Regi- ' 

a':i-urélho.~ e o~; ino;trumento::; da nr.')- , IV - As pessoas fis!cM, d!>sde Qtle . Art. !6. EsJ.a.lei f'ntra~á em vlgor ment.p In.terno, s~jaln solicitadas do · 
rfs.são do etní~ante, trazidos .se:n. ~e proponham a imtlortar obJcf:~S dei na data de sua :outlicac!i.::J . .inclusi'te Sr. Ministro. da. Justiça e Ne~·:çioi!!í 
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Inte1·iores as seo-uinteJ inlonnaçõcs,! Todos os descendentes de S <> u z a lnteligência e cultura que os creden~ I minimos relativamente s essas dua~ 
a sereltl. 'in·c:;tau~s p:;ln Sr. Direto1· Dantas se I(•pmlaü.l ..~.!u:stres e sere- CJam como os mais capazes. operosas e humildes classzs. 
do '.L'l'ãUSHO do D~p~u·tamento Fe- comendaram a gra~1t1ao do pais. O Senado, Sr. Presidente, só teve a Mas. não ·e só. E' 1mensarnente 
·~ral o.e J-3egu.nmça Pú):)lica: 1 J:!a pouco, o bl . .t're~wcute da. Re- lucmr com esse proceUJmemo. La- curioSo que o· Govêrno, tão solicita 

1 _ s~ alnaa esta. em vigor no puonca: esc .. Hl~i..'U Ea.ra lJ.~rt!W~ do .B~n- mcnto, aptmas, que, quanto a primel- em estabelecer salános mínimos para 
v.strito i· ... detai a permiss~to <1e pro- (.;U uo .BrJ.Si1 ur.r 1;;o0uza vantas, pes:son, ra, a· designação náo tivesse .s1do por os empregados alheios, não olhe para 

P
detárois ae "taxis'' arrendarem· aos auas.. com qm~w nao. te~~~<.l .:.emçoes, unanimidade. E' certo que se trata ae os seus próprios funcioná-rios, estab{!­
h 'jew 5 a:...wmóveis liceuc.Lad.vs e com a q\la1 somente l.:!Ula vez me 1uncionãrta mais moderna do que os lecendo, nesta oportunidade ou ern 

~ ~:!a p1 r~ça mediante alu()"uel pago ansr.ei em comp<mma de U.'lla C'aJnlS- G'ois outros pretendentes, mafi que, no outra- que venha a surgir u salârio" 
:P~I . _ _ ~ <> :sao ue p1awense.s que toram l'ed.au:.ar meu emender, tem mais mcrecnnento. mínimo também para os servidores da 
pur qullumehos. . Iinanc·aLl nt-o da cêra ue ca .. nauna Velhice nunca foi met"ecimento, nem nação. ::!. - Se a U1retor1~ do Tl'ânsito, u . _l 1- , _. : " • 

hi· ót se ahrrnatlva esta habi!I- _ t~r. _.t'resw.cme, laço 1;'->ta I=equeua motivo para galardão. s~· assim, l"ós- Aind.a. na scmann passaan. recebi 
i~tla, gore aígum ;Cgist:r-~ especial que digr~ao 1:1a~a aemo-?S1...rar quanta d.~- se, eu .'reclamaria méritos para num. uma c .. nl.ssão de faroleiro~. por sin3l 
haJ-a e.stau.e!ecid.o, a fornece1· ao ve o pais a famtna :='oúZa Vant_as, pe- como o mais velho parlamentar da conhecidos do nobre colega Senador 
. t- . d t requerim"nto rela- tos serv1ços relevrultissunvs que lhe República,. pois no dl.a 28' corrente, Ferreira de Souza, que me vleram pe~ 
tiJg~m arlO_ es e , ... ' prestou. · fêz 59 anos que fui, pela primeira dir olha.s.sc um pouco para sua classe, 
Çl:l? ponun~l lodos ~enc_lOnados , P~~- u ex-Diretor Geral desta Casa, des· vez, reconhecido, pr_oclamado e tomei pois ainda há companheiros ganhando 
pnetarios ae taxiS • numero de - tacad.t redator uo '"Jornul a·o tJomcr· assento na Câmara, como Deputado a ;erias duzentoS e oitenta cruzeiros 
tvmovelS q~e ct~da qu~l alU~ue na cio', pessoa que se recomeno.a pelas Federal pelo Piauí. Isso é questão de pOr mes! sr. Presidente. com o., !a­
base ae quuotJlecro, .sed .... das oarages vutuaes peta saoer peút <.!:tueriencm víver·se mais ou menos, e nao conte~ roteiros os carteiros do interior ga~ 
em que_.e~_tacwnem_ 05 cano_: cte. cada ·e .peJ(• Írato coro os' ·ho~ns .tpub11ws, r .aérito. E' apenas uma chance que nha.m uma miséria. Praticou o Go-

- .,propne~,anos e qual .a ta ..... a, nestes 0 St Julio .Barbosa - u · )utmno· tern, quem Viev rríUJto. Assim, a ida- vêrno nta de grande justiça, sobre-
-:;>últJ.ll10S tres nn:ses, cobrada pelos cllac.la.nd.o - meu comryanheu·o cta de n...o _deve jamais preterir a quem tudo de equidade, se na hora em que 

propri.(:;tár~os aos. cha:u)Jeurs pol' qul- mtmmtaae, ·como o io1 ô e~-se.n~wor tenha realm~nte grande merecimento. ordenar aos partlculares o aumento 
lumetro, em caa_a autom?vcl. entà.o .MuusLro do ExtetlÓr, suces:.o1 Para Vice-Diretor Interino, foi de- dos ordenados de seus empregados, fi .. 

Bala das Se&oes, em .~o de abril de .Rio .Branco, o Dr. LaurJ .Mütler. signado 0 Dr. FlâViQ Goulart ae An- zer o mesmo relativamente aos pe-
<ie 1954. - Mozart Z:.«go. s:1be quanto prezava este llus:re patn- dra -~. atu.al Diretor da. CCntabilió.'ade .. quenos servidores ó.'n nação. 

cJO a pessoa do Embat:s.adc.r ~Souza Trata~se de um dos mats'comp-eten~es Er::~. o apêlo que queria formular 
Dantas. · ·. funcionários do Senado, que organt- desta tribuna ao honrado Sr. G:;túlio 

sr. Presidente, o artigo a que me zou" a chefia, há longos anos, os_ set·~ Vat·gas, {Muito bem) • 
O SR PRESIDEIITE: 

....;{endQ terminado o prazo dt> dez dias 
lítelS, uUt'tln~c o quru U\!';'l!l !!rar sõ­
bre •l Int~J.- para r~ceounento cte ena:n­
L_<t::i, na Jorma uo dl_s_p,.,::::tu no art. 
1~!.. cto .ttef>_nnentiJ, o n<JJeio oe R~~ 

' 1l•rm~ {..,Jl1;sti~UCtOll8L ll. ~. 0'': J.9:)4, 
~-;.u ser rewetlao ColmS<><i.~l; f1Ut' sotue 
êle deverá emitir parecer.- {Pausa.) 

üOHtmun a nm·a ao ex!JP.tl •eut.B. 
'lem a pruavra o nobre -~enador t..~u•­

lherme Mala..QUl::tB, primeir.J c l' ~ ct a~-
inscrlta. (Pausa) . 

Não estanuo presente H, Exa., tem 
a palavra o nobre Senador Kerg:mal­
do Cavaicantr, segrn1do t.\'d\1'.;!" 11.lsi·ri­

to. (Pausa_\. 
Também não está tJresent~ 
Com a palavra o noore .:~enRd}l~ No­

·vaes Filho, terceiro oradül" ms~;nt.o. 

Não se acriancto preseme b . .i!..Xa. 
tem a paia vra o nobre S~nactul' Ltlu 
duJpho Alves, quarto orat:hr mse:·Ito .. 

,. Também ausente S. i!x·.L, dou a 
palavra ao nob1·e .SenalJm· Ez~t.a<:'S 
da Rocha, quinto orador m~t.:rito <t>au:: 
,sa). 

Não se achando presente o nobre 
Senador Ezequias da Roc.t~.a dou a p<t· 
lavra ao nobre Senaaor r~c--E1C1S('Il fór­
to. sexto orador inscrito, lPa•JSa). 

s. Exa. 'não se acha _xcsente. Dou 
a palavra ao ·nom·e Sena,iur J<:taquuu 
Pires, sétimo orador inscr!.W. 

reüro esta vasado nestes termos: viços de contabilidade desta Casa. 
"bu,.) o titulo "::;ouza Dantas'· P<~.ra StJbstltul-lo, alnda mtenna-

encvm-ra:i'nos, ontem, dentro do mente,_ foi nomeada D. Ninou Borges 
Senat.o, na sala do café, wnas ti":"" Seal, tan~bém func1oná.ría das mais 

- ras U.SSlm redigidas: • dedicadas, com targa escala de .servt-
.. lraz(;!r o nvml! ue Souza D;m- ços prestados ao Senaó.lo. 

O SR. PRESIDENTE: • 
'continua- a hora do -expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador João 

Vllasboa.s, nono orudot• inscrito . 

O SR. 'JOÃO :VILLASBOÀS: 
taR e wu gat.hai.·dao ele-·tawum. Assim, Sr. Presrdente, deseJo I1que 
\ít!ll1 do Jntpeno o ~e1.1 !JrestfgJ.O, consigna-do o meu aplauso pela coro.• 
qu"e passou a ~pu.oHca e se ·nuul- reção, -eqllilibrio e justeza do prrn:e- Sr. PI·esidentf, ao .ensejo de ocupu.t 
teve -sempre com bl Uh•J. dimento do Vice-Presidente de.<;tn e5ta tribuna., qUero dirigir mwh~.s 

um dós que o possuia teve~o Casa, o ilustre e digno SeJ)ador Mnr- · saudações ao operariado bra-Sileiro 
im:.cnto no ".Livro ..:to Mérito' , a condes Filho, bel! como da ho11ra da cngutulando-me com esta classe de 
m:us alta distmçao que ~uguem PQ.· Comissão biretorà, . . trabálhadol'€5 llll.Cionais pela d. ata que 
cte receoer no tlmsu, Essa n:scri- Era o que tính2. a d1zer. (f;fuzto tJ..manhã se comemora. t com ·a mais 
çto tol teLta pela .t'atn~ aJl'adztl--: bem. Muito bem) • grata. satisfação que dirijo neste n:.o­
aa, exp!.:unmuo a L'JlZ de Sottza 
Damas o llJeu Ulalor re•·onnem- O SR PRES!DENT-""''. ruento minha saudação aqueles que 
tnento, quando voltou á; pn;:,ac · ..t:.: tem. sidQ os obreiros incançávcis e 
atemà onde ucou ctw·aute 1argo Continua a hora do Expedlent~. pennanentes da grandeza nacional. 
penbdo da últirnft ~lltJrra. -r7ve Tem· a p"atavra o n-obr~ Senador Lamento, entretanto, qué, até hoje, 
mmugos à nossa so!>eran.1. Fe-w Mozart Lago, oitavo orador mscnl.o. o üperário brasileiro não teulla alcan-
cem coragem, e aHaoeim cun1p:t·t- ç~ào a pleDa satisfação dos s-eus mte· 
mento o seu dever. . O SR . .MOZART LAGO: · re.sses; as garantias precisas para suas 

"l'tem outra c:Jisa era de esperar de l'elações na ordem social, riem tam .. 
Luiz Svuza car:.tas qU na diplomacia (Não foi revtsto pelo orador J pouco o amparo de que necessita par;;~. 
digzrit1cou 0 Brasil. Delxou em todos Sr .. Presidente, os jornais anunciam viver. 
os ·postos porque assou traços mar- que um dos atos com que o Sl' ·• Pre~ Costuma-SI'! -dizer. Sr. Presidente, 
cantes da sua mconfur:diveJ personã- sic.tentc da Repúbliccu deliberou co- que o operírio brasileiro já está am­
lidade. Tmha mteligência, tinha cul- momerar 0 1.o de Maio, que amnnhã parado pela legislação trabalhista. e 
tura, finura e grande tato. perpassa, será a assinatura do decreto a assistência social em nosso pais é 

D' Annunz).o consagrou-o o Embai- que aumentara 05 padrões dos salá- por tal forma avançada que o au­
.xador da Graça, mas a Fránça. o ric,3 minimos, no território nacional. meu t-o do custo da vi!ia deve ser atri. 
adotou como 'filho amado c Paria • Congratulo~me, antecipadameutt, buldo a esse avanço áa nossa legisla· 
como o mais pat·isiense de todos os com o Cttefe dà Nação por ésse gran- çào social. , , 

- parisienses. de at-o,, reservando-me, no entanto, Amanhã, naturalmente, o ilustre Sr . 
y êl d verificar os n1ve1s em que os snlàrlo:. P1 . 1 

. O SR. JOAQUIM PíRt:S: 

<Ntro Joi remsto pelo ora~t..on - Si.·. l\'~ con~ es ~rante o seu _ex- serão firmados, para, então, estcuael, ·esidente da Repub icn, na.sua costu-
Presldente, sou . .s.e1t01. nssiduo do ''Jol-· .vlendor so~teu c_o~. eles.a.<; dores e as ainlja mais, 0 meu aplauso. meira. fala .ao trabalhador brasilt.itu. 
na! do- comércto" llã. nuus o.e '.:Ul ~rlsteza~ da, d~!tot~, pewm.uec_e~ ~m Aproveito a oportunidade pnra repetirá tudo.quanto, no govêrno Que 
quenta noos. Aprecio ex-~..:a.urüi.nar.rn- ,.Je5: q~:m~c. ?mnt.mtes c mais tmde .. t nsmltir ao Sr. Presidente da Re- s-e estendeu-de 1930 até 1945 em bene. 

t ~ , d -,á soltou p~u:a ·eltS para morrer no co~ 'bli . did r· . ficlo da cl~ operária. Mas .quandn 
men e a secDça<> tmaudgurta 'c· • L. pouco, mção de· Paris ties5a 'Pari.<; que VJU pu ca o P.e. o que IZ, diretamente, o nobre chefe do Exetmtivo ·d;• hav•.••-por·um ex- rre.or e.sa 'asa._ que; o . <7 •• De·'· do. . aQ -Sr. Mm!stro do Trabalho, com ~ 

_seu ·talento e ·ilust_ração, .cll(~·anta_ ~ t~~r;~~riliciolt~rue~l:~:· -:~~~ ~la.çã.-o a •êsse decreto·exec~tivo .. ~?~ outorgado aO operário brasileiro-ale­
todo-s n,t"}ueles que- Jem as ~u.as crõut~ fensor-es giotio.Sos, irmauaó.bs t.'Ullbém ~. últimos anos em que 0 ·salar~o g:islayão trabalhista~ as gara.nti.M da 
cu. R_.ecentemente, _ escre\eu ~- S. com· a· nosso: sacrifício -c com 0 sangue ~1uum? foi aumentado, :no Errual,. iueãutibilidade do salário e também 
um artt~ estranhando QUe o oeuado dos -nOssos filllos · me-plicavelmente os barbelfos e gar. da· estabilidade no cmprêgo, esqueci! 
?e<tF.al -nao se tivesse pron-unt:i.arto.-. .Gó- ÚU:iz d <:::. • D tas -- ' çõ , 'não foram contemplados. · s. Ex.~ de clizer a esse operãr1o qut· _ 
bre a ·pessoa. do grande ·Qtplom~ta 1qne e ...,ouza an . - nno rcprc.seu- -Assim, desta _feita, atento ao .a.ssun- uo. mesmo tempo que ba.txava. ato~ 
foí o Embaixador Souza P'}nt.aa, -tule- to\~: -~mente .c..'O;no -diploma?' 0 Bra- .to, 80licit-ei- .:ao titular do .Ttaballlo l.eg:1slativo.s 1-egu.lando. a ·mate1·~a. lhes 
cido ·em Paris. : . ... ~ -:;L: -t~:'a~-~ ;;i~;~z:un~lt.! publlcasse o novo decr~eto· executl\'0.., l'€~va. o direito .d~ 'b'I"CVe, o. n:tL-is 

· ~, .Dantas fo1 COih.·empor·aneo.j dô · .. · 1 . .,..,.._.. • · ·com os .~sclarecimentos necessáJ.·iol. a, perie1to assegurador. das reivindica--
Conhec~o· _quando :foi Jicspaclla;do oo- res e ~ ffUtl & Q .... -. ~ • - flm. de e'l--itaT a correria. dêsses _ernpre:. ções operárias. arma ruulti-.secUlal-

-mo ee~unão secretário. oara ·São ·-pe.._,/ Sr. P.residente, aproveito o -ensejo gados, qt\e·scmpre se julgam·tnelnfdos mente adotad.a e reSpeitada por tôda~ 
terburgo, A Russia, ·à quêle· t-empo,!.de.--nw:enc<."!ltr.ar:~tiibuna para ren- nos beile!ieios dMIUle decreto,- maa ns n~ções do- mundo e elemenio pri~ 
era.,..governa~a ·por: um cza1.,~i suce .. der homenagens ao digpo Vic.e-:Presi- nada, têm consegui~, .. ou me.lhor, -Mm morcUal ·da ·conquista. dos direitoS lic 
dtam~se continua.<.ll\mente."iten~ .ao dente desta .casa., ·&na-dor Marcon- conseguido piorar a situação. -porque trabalhador. Quando s. Ex.." relem .. 
~o •. que •. :naquela·--í:puca.mc.suw~ de.s·F.i.lho, Presidente õ.a Combsã.o-Di- pe1 lntll0o!5 os restaurantes ~esta.,ct~.- brq .. ter criado os Institutos de Pre'ti· 
foi. \itim.a ,de uma ·botnba. ·que o le- retora, e :aos a:eus demais Membroa, YJ_ital,_quapdo se' .. VitaJ?. -e~pettdos pel!l rl~ncia .+~ara amp~a.r o tra.ba.lhadc:1· 
vou ao tumulo. _pclo.!l.cêrt-O com __que.ee hOUVet?JU pro- flscallzaça.c .. do ~MiWBtérJo do:,Traba- que· se· inabilit:~ para 0 serviço ·llGl' 

Conversando·. com .Soa?..a.. Dantas .a movendo quatro 1~ .senriào-res do lho a eoneeder .aum~nto, o 1"Jzeram· de fOrça da icl:âde, .deve ao mf!!mo tempo 
respeito, perguntel-lhe -~ nâo tlnna Senado:pa~ o·preendlimento lias va- ma.l'~in, pitoresca: m.aj~não o ·custo. acent~~ quê havendo estabelecidq. a 
~o de- smrir -num, p3.ls -onde -nire g~ exustet.:~ no Quadro da. Secre- ·dns refeições -que fornec_.l8lll aos· gar-· contrtbuiçã.o- 'b-ipartida- pttra -fonnaçik. 
exlstla :·Ub!:ri1arle. --RespGndeU-me .QUe ta_ra. çons. Bem próxllnb· t1esta ·Casa, na do fundo· dos. Institutos e Ca:ixás ·e 
Teceio · ~ -tinba, -porque ia a;;enas -:-Assim ó que a Sra D. ·Glória. Fex- Lapa, há um restaurante de· luxo. determiruulo que em' três pru·tes iGUü.Is 
~prlr o dever. . nandina Quintela passou a -dirigir a cujos R'3~- _pagavam duzentos e cot~ooneriam.o empregado o emp.tegu-

P<Us. bem, Sr. Presidcnl'A~ . c.,nt-1"1B- "Diretoria de Anaia e Docwnentos Par- Clt:Ciuenta. cruzeu:os- mensa.13 :pela. to-. dor e a. União. durante o J>erlodo cni 
taru&J •. ~W constar ·dos a.n~us do Se- lamentares. e o Dr. Brru; Nieola Jo;:- mida. que lhes .!ra sen·.tda. Quantto 0 quo S. · Ex;,~~> eXerceu _a Presidência 
nado o pezar imenso üa .nn.ção !w.'l- dão -foi ·esclllhi<io ~ra:Dir~tor da Ta~ 1propneU.:fStl:~ vt~-~mpedlldo a. ma-· da República_ jrunais a .lei foi. cum­
sUeira ante o desaparecimento do ex- ~afia .. .ine.s:àvelmente. trata-.se. de orar 0 .Inull.lUO c seus -em.. prtda, pois. a· União não recolheu- k 
Embaixador Sou'm Dantas~ 'R' distintiEsimos ·!ervf4ores do ae.: E~:.doslh~umPnto 0 fdreçoi'edad rete;~ p:llrle que lhe. cabia. Tal medida. deu 

Como todos sabem. S. Ex:a.. perten· nado. cada qual me1•ece<ibr· de tôd.as ~o .que- -era.. serv a, 0 uzenl.oU!i:l' lugar n ·que as aposentadorias não 
ceu .a· uma família. ilustre e de traili- -a:s hont~ que se ~hes. pessam corifertr, C!nquen;:, cruzeiros pa.ra oitocento.s e Ultrapass~ de 70% do direito que 
çiQ, ·desde· o Império .. Abel . Pinto, d.e nA o aó em razão- do zêlo que demons- cmqu~n · . ttssistia. · ao empregado. 
Souza Dant.~ foi ~est!iente r!o Con- tran1 -pelos serviços a ·êies afe_tos, eomo E: assim tem .sido burlada, no , pat<J Aind!t há mais: as _autarqUias e a~; 
setbo de Mnustros. ta.mbétn peUl.s ~:-r:andes: .qtUllidades de tntetrol a. :umcaeão da lP.l d~ ":~lá.riol'\ .. c;ocJedades ele eoonouüa mista de 1111• 
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m olt"' a"'"S rec~nheceu~se e5Se cU- O Sr. Mozart Lago - Da OrdLm tributp à. União, quanto mais deduzi• PnrUcipa o g~êrno retardaram por J.~ ... ..... • d d t d t " 
0 1, · , reito e at• hDJ·e o C•1ntrress·o nao atn- do o.a de iJOJe ó cono.m _um pru_;eto os a p<tr e correspon en e a-... pe .. lengas e lon2:os anos o reco.tmnen o - ~ , . , 

náo só das contnbwçoes dev1das, cu- - t L .. · h ~ · - -- o· w·u ao traoalh~dor. brasHeiro- a i.e- c n;io é O .mel!Clun·t•'i'J pv~ V. Ex.a ranor· 
d t •'lSlaçao re"'"'lad-Jra ctess:1 n:>n11a c~'w:~ O S:t~. JOAO ViLLAcBCJA.S Re- O r. Moza~- ogo - ·"tUHO ema mo também dos que e~;con avam "' õ" - - SR ·o VILLASBO' " titUClonrtl. os r:rJJetcJS á~ !€1 arraG- ..;e.;~ c;.,m prazer a. Ct)l'l"i~endJ. que O JO~-'\ · .b ~ 

obrigatOriamente nas. fôlbas de paga... tam~se nesta e n~ outr'l ca;;:a ac me faZ o nobre Eenador Moznrt Lago Eis que, Sr. P'1·esJà:onte, nesta ho1 a, 
wento. CongresSo. Dificui.da.n':.'s en,torpe~er<U1l Realmente, da 0rJ.~:t1 úo Dia ôe às v~sperf!s das fest.ividaUes dC' .. Dia 
- Dirá. ainda, S. Ex.u. que concedeu ao sua marcha dentro fln.s nnrm<1.s r..,:~•- hoje verifico QUe não r.ons~a o pro- d<1 Tltr:baiho'', env)o rnjTlh:~<s sPUd3~ües 
o~era2·iado na~ional 0 direito dz se mentais do ·senJ.do e na (Jàmata .:t:>s jeto a que me refiro, mas ~zura~nente ao t.I1llJaltiador bras-Ueiro, conciHtnd~~~o 
org-anizar ftn1 sindicato. Dev~á relem- .Deputados. Os int:::r~sses c.:O".!Hrár,:;~ c:Itrar~ nn. pauta. de seJUHtit\-ffll"t'l a -QU~, at.ravés de SU:}S orgnnizayót>S 
brar, no entanto, para ser smcero. uue dDs empregadores crian? embaraços a tJróxima, pnra que o Sen~jO ·o di;:;cutn. de e~asse, através .ios eJ~-<nelltos tle 
Ú1l l-egislação já- provinha de DC;j e so-lução dei proo.iema. .-...:ao Ctllül:rt'- 0 1--ote que <;J.ísr-õe. torc~je ,Ja:ra que êste d~­
ou~ ora aperfeil'!nada em S01 . endem êles qJ.e a parl~cl:p·-;.~~~0 uo -Se l1ã, pJr ce1·to, inquiel..uç5.o 1w reito _lhe seja: assegurado e que a l"'"' 
·A. }:lal't;ir de ~·n n.s leis decretadas operârio nos luzros das em9têsas In:l- s-eio à<t massa tJ>abalh:!d:::>rn. (tu B;:r-.sil, g:isb:;io t'<:!gUladora Co disposl1ivo 

lJ-0l' S. E'x.3 modlficarl'lm ôe tal !Lr- tará de 1tez ·a n•c~~a,. 1 salarial; r1 pz.~- ~sta resulta principalmente das ncce~~ co_nstttuclonal seja pr0lm112'a·h. 1~ 1im 
r,,_r_. o direito de ortwnlz~ção ~indica\ ticipaçãv do t,Íabalbac;cr nos lucNs údacles que sof1·am os Jpcú~xit..s ue de q\te possa, enLão, receter o que 1:1s 
qu:-. o retirou da- yo:ntadB livre, do~ ~- das emprêsas, llR-~J tnr.is lhe dará or.•ot~ ver os Whos sem -pão, da jificuld~tUe constituintes de 1946 lhe- atribmTaJü 
bn1hadot'es pnra o enfri'!ar nas ,ma'?s tw:üdaoe para. re•.!la:narllnaiot salário. em C.Jnseguir- teto para a. {umUin.. uma como nm direita. {MiMO vem,- _miJ?to 
clú 1\1Inist.ro do Trabalho. Co~~.ran· Em todos 00 t-:mpoo;, sr. Presi:knte, vez que os preços dos aluguE!!·es e ~as bem.· palmas. I -­
ando ainda o principio entâo Vin;cro- considerou~.se o 1ucru comn prodUt/J oo utilidades subiram astronõmicamente, CO]..IPARECEM MA!S OS SENHQ9 

~rant-2 de de"l"l'1<;H8r o~ Pm-&tnt.rJs rlt~ "in~ trabalho e jo c::1p~ta~. Seguindo ('~~~l COH1an.:io cvuhecjmento, ao me::..mo REs: SE); ADORES: 
dknt.o no Oficict do Resrt.<~tro Hi,!:lnte· çelhn. doutrina, C.Jntra a qmú não. há cerupo, no fim de cada f'Jtetcicio, dos A~:êa Leúo - Olavo Oliveira -
rário. Criou S. Ex.~ n. obrigilf-Mh:~il'l.de opinião que ,-;e l.evant·~. os l!ons.tit'J.)1- cals.nças das emprêsas, toàus r,cusan~ Ruy: Carneiro - NOVaes "Fillw -
t'!f\ <:J.utmi7.ação prévin do Minü;tArio ~oe~ de 46 _ oüenàendo J.l. t:mencifl.s, Jo l!_lcro.s excessivos_ . ·Landut·pho Alves - Carlos Lindem­
'io TraMlho e a carta patente n~rn. ent·rt: as quais a 1ue tm'! oporium- O Sr. Mo;.·a;-t La.g9 - E:tr~~SiYo I berg - Guilherme Malaquias - Pe­
Joder o sindicat-o iniciar seu íuncio- daQe de apresznt:1.~, semelhante à que lucro confessado, porql"", na. rtaJidlide, neles Pi-nto. -~ (8) . 
. 1r-Tl1entn. · se tran.sform•>U ~n, texto C.Oll3tituc:o- i mulh-.p:1~üs a.-cessiVLO. DEIXAM DE -COivfPARECER OS 

Em seguida. n\)Ucou resfrir;ó~"-S tais nal _ co~grou :l. panicípação. dú" O SR. JOAO VILLASBOAS ·- Re- SRS. SENADORES: 
('{•mo a smpensão, por ordem do Dl·. trabalhador nos lucros qtle seu tra- :::ebo' com prazer o llp.ane- rto nobl'e Aitisio Jobim - Alvaro Adolplto 
r~tor rlo Dt;!Tlartt'I"Y"ento1 do Trabalb(), balho, unido a..) capit"-1. pro,luz as --evresentante do Distrn,:, . ··edernl. - ]l!agalhtie.'J Rarafa Victorino 
d•}S dirigentes sindicais a· dt:struição empl'êsas. . •. ~ Lucro co.ol'essado, 1UCl'O que e le- Freire - OnojTP. Gomes ~ Plinio 
da dh·ecão e dos Con:c:~>lhos Sindica

1
s, VP v. EJ:.:\_ Sl'; ~r~sidente, que se .~;t;~o. ao Departamento do- Im;:&to Pl.l·j·.pen . - Ker~inaldo Cat:ct:lcant: 

por SimPles ato dn Ministro do Tra.- gera no espm-to puuhco a jU.":ta re- "'vvre a Renda . , • , • - Georg-mo Avelmo - Ferremz. de 
bi~lh'J, que ettbstituia e~sa 'dir-eçtío 1~- qolta contra t:.s.re s!at.t quo. Há c.1to _o Sr. MD.?art Lago- Ess<J._ declmfl~ sou.Za -· Assis Chateaubriand 
rütimamente eleíta por delef{ados de anos os empr~garlJres locup\etam-r-e ..;ao é só para o efeito dq- irupôstt. Apolonio Sttles - Ezechias da Rocha 
~11:1. nomf'l.~/·l'io: finalmente, a dis.-:0111- com os lucros const.ituclonaltnente at.ri- de renda, - ·Pinto Ale.ixo - T..u:iz Tinoco -
r:f.o. rto Sindi(';3.to com a caEsaçã.o c!e buidos a.os operãl'iOS-! O SR. JOAO VTLLASBOAS · - Perpia Pintn - Hrnnil!on Nogueira 
.Sllil ·carta Patente, por motJvos tut.::is Diversas emprêsas- naciona:s. - é · .. p-ara a neces.sália tributaçã'->, en- Cespr Veryueiro ---Marcondes Filho 
f>lltl'e os quais po,::so citar o fato de ·verdade - já atribuem aoo seus E'm- quant~ oulros há, não confessadçs, - :Domingos Velasco - Dario Car­
C!'!- 'Sinrlicatos criarem embaraço.s a pregados· parte .nos ]llCJ'()S. b.amlnei Qlle nao aparecem nos balar-Jos, mns doso - co.~ta pereira _ Othcm. Ma:­
e:xf'rucão da . politica econômic.:t do oa1anços de várias companhias de ob- ~~:te_ ennquecem a burra dos membros der - Flá1<io Guimarães - Alfredo 
Gm·êino. 1etívo econômico e neles cncontrel a .ungentes ou associados dru; emp-rêsas Simch - Camilo Merci.o - (25~ . 

. Vê V Ex.~. Sr_ ·President.e. O't:'! O distribuição de àet~nnhlad:J.· pe1·ctm- 0 Sr. 11!ozart Lago- O noo.ce O.!:n~ Q Sr. Vespasiano Martins, dei:r:a 
toniunto ana:tatooo de n-ormas lNh'f-1'.- cagem aos seus fut:wjoná:rios. 1-1us se dor pernute novo aparte? L4.s~Nmli- o cadeira dn nre~idênda que é oetlpa~ 
Uva:.:. oue cercam a Vida do r:-t:e-r:\>:ro algumas entidades. como o Lar Bi'asi- mentf! do orador:_) - Os Iucz·.Js des,.:E,!i d.a pelo ~r. Café Filho, 
brasileiro, rl~"<'fi"' 1 '""~-"' ... .,......... .,J -.·,·~- leiro, proporcionam 'i OS se-us rm:ollare.s er:lpresas &io tao grandes, qu~ elas 
m() em mcxHficacões · d~ tnl il:ature?.a, essa. recompensa~ ~ tunçáo do tempo na:t se contentam mais em vub!ica.t 
.:rue anulam as.-!lriDciDaí~ n•n'~"';~,.; de .se1-viço, do valor do salário- e da O& õa1anç~s r:_.drede preparado>!, obje>.1 ~ 
concedidas no t-:-:-~~:~ 1 '::1~~-., .... o.,.... ... .,_ assiduidade aos serviços,_ outras 0 tiJ. ... vando ~ Imposto de R~da; quase to .. 
gresso Nacional já as tem pro~rndo z~m como simples dád!va, como grnti.. d~.s estao adotando o sistema d<~ ata.~ 
domific~r. suprimindo det~trninadas f1cação- generosa. a.IJS empregados d.i ça_o de novas co.mpanhias, iJara cti .. 
re.striH:Ies, como n qne exige o- ates.. sUa simpatia ou os q_ue os cHrigentefl mmmrem os efeitos qos lucros, co~ 
tado !!e ideologín. torn.;c~rlo 'P~Ia Pc- acharam merecedores da bonificação. !ocan(fo à frente_ dessas org·an.l7.:lçàes 
líela., a fim de o o~rári,, candidf>.tar.. E3sa, no entmco, ni'J foi a intenção parent~ ou amigos. E' um tnque 
t'le a membro da dirA~o 011· ~o- r.on~ do legislador- constituinte generalizado no Bl'asil; Não se se 
s~lh'Jo P 1 .-,.-1:~íll· "'· :-"••"''"' .,..,,., ..-.---'•-'-...-~ O ~N PRESIDENTE:· \'. Ex. a tem c~mhecimento Uis:.-o 
o direito de livre escolha de seus cU~ _ (F!~.<:!endo soar os timpa..r:oaQ __ o SR. JOAO VlLLASBOAS 
ri'>'ent.es, a que ain~:!'a há oour., me Lembro ao no-bre coractor estar finda 1\Iuit.o a~~adeço o aparte clücid:.tti~'O 
referi - fl tln ,::ug,en~ii(' ,e. des+H,uicfio a hora <io expediente. da matem\ com que me houm o 
elos membros dn Diretori!:l dO· Com~-- · . . \ nobre Senador Mozart Lago. 
lho. contra a QUal <lpresentet, nesta _Q SR .. ALOYSIO DE C'A:RVALHO: Tive oportunidade, nesta C:u::;a, de 
casEt. projeto suurimindo .. a. . c::~mbater o ato goveruamen~d.l que 

Não. compreendo. Sr. Presidente, li- (Pela ordem) -Sr. Presidente, peço autorizava o aumento de preços, em 
herdade- sindical nos têrm':ls esta.beJe-- a. V. Ex:~ consulte a casa ~óbre se ·195!!, para os pneumátic<1S e câ.;_nH:..E: 
cidos pela nossa Cnnstitui-GãiJ, sem consente na pron·ogação xe"'üneotal de ar. para aqui" trou."!e dadoi5, f'X-
que ns elementos compPtentes· do Ein~ cta hora do expediente. "' traídos da publicaç.ão oficiosa Cun-
d1ce:to livremente e~co1ha:n os rhM- juntura. Econômica, e demonstrei, r"~ 
gentes de .sua. or~an!:zaçáo, e éstes, O SR. PRESIDENTE: rante esta. ·cn.sa, que as três emprês:...s 
ante simoles canricho ou orientação -e-strangeiras - Firestone, PireilJ f': 
divergente ~o Ministro -\.1 T-.9.balho- O nobre Senador Aloysio d~ C:u· Good·Yenr,- que aqui chegnram·cm11 s-eiam nr-j~·.<Jdos do exet::~:.io dessa fun· valho requer a p:r~rrogação .regimeu.tal um capital total de cêrca. de 16Q_ mi­
ção ~letivJ. da hora do expediente. lhões de cruzeiros, e no perío<['J de 

_o SR. PRESIDENTE: 

Sóbre a. lnesa reqt\el'imento que ~-aLW 
ser· lido. 

É' lido, apoiado c sem rebate apro­
vado o Sf!6Uinte. _ 

R~querimento 11.0 177, de 1954 
Requeiro, nos têrmos do are. 125, 

letra c. do ltegim~nto I!1terno do Se­
nado FE"d~ml. n inclusão em Ordem 
dnl Din. rlo Projeto· de Lei da Câ.mnrn. 
~1.~ 12 de t952, que crio. o s~rviço So­
~l:il Rurnl. 

~ala dns ses;sões. êm :}n de a hril de 
19P4. - João- V!Ua.~bbas- Wa1ter 
F1~anco - Joaquim Pires_ 

i O ~R. PRESIDENTE: 
,b Projeto a que se refete o rcque­

liin"ento estâ na Comir.são de Fimm­
ç~s com ú prazo f'Sgotado. 

ISobre . ~ mC'-::a outro requerimento 
qUe vni ser líd(l., Amanhã. nor· certo. 3n::' Excelência Os senhores Senadores que npxovam 9 anos,. com a acumulação das reser-

o Sr. Pre.:;jdente da I\~úb1ica rmun- O requerimento, queil'am permanecr vas, o tinham elevndo a 1 bilhün e flDQ !E' Iido, anoi~do e sen1 debate apre-
ciará -· e já os forno.is noticiam - sentados, <Pausa). 1\lilhões de cruzeiros, clistrihuínt._._.. "'*do o t:e~wnte. 
::t. elevnçã() dn salário rot~o po.ra o Está aprovado. nesse período, dividendos até de 3üO'ii I ! 
nosso- tmha ... hador. , , Continua com a paln1·ra o nDbJ·e aos seus acionistas! Requerin"l~nto n.o 178: de 1954 ~ 
N~da m1i! justo, ~!?':~stl P. po-rP:m. senado!' J<Jão VillRSboas, · · O Sr •. Mozart T,ago - t:te.c::ml:o~mc 

não seja Pl{' determíhaào dr. f'Cl:ffi3. bem do discurso -de v. Ex.... Fo~ bri-
n criar situa:çõe.o; fnturns, e o ato ~o- O. SR. JOXQ- VILLA." "'óA.S:: llmntissirno e pel'feitamente JoL:umen-
""~namentaJ l•fmha a · s.~ cancelad'J - t::~do na ocasião. # 

pelo Judiclá:rio. Sr. Presidente. ~"'l'adeço no nobrE' O SR. JOAO VJLLASBO.\S --
Senadol" Aloysio de Carvalho e aos Agradecido à gentilez!\ de v, E){."'. Em face do)!; claros -'3 nre.):'..;~r; th~ dema.is colegas a gentileza da con--

mos do. artigo_157 da <::v~titUição Fe· cessão. Veja V· Ex. o~., Sr. Pres1dentr:. Olllío 
deral. não mais- é poas-~\·el a flx:ação justa é a revolta do trabalhador, que 
do salàl'io mfnlmo l)Or decreto do Dizia eu, Sr. Presidente, Que os atos concorreu com o ~r:u esfÕ!ço ma.terjal, 
Executivo. A' nossa Cax\in Magna de- de determinadas diretorias- de em- com o seu trabalho tntf.'.leciurtr para. 

Pl·êsas com r,·nall.dade luCI·a•tv• t · a fonna,.ão dêsses lucros exces<I·vo•, e termina que a le!r:staçãn do trabalha · ~ •• a n- ,. "' "' 
fixe o salário otfnÍlYh). p1.ra as dlver... buindo a seus enrpregados pa.ti;e dos Que .. apesa:' _de lhe haver aasegura~.o'l 

lucros aufen·dos não po"- n·o ~ a Constitm...-.:~o bra•lleil·a a oart,·ctp•C SM~ r....-!óes do p~ís~. ~.--rt~.nt-'1, :tnenas ' '•I.C::'lll, a u.e- ,_ n 
.,. · • vem continuar a o•orrer ··"b f ,..; o nesses lucros, os vê -"o•rem~s· e o Congresso Nacional paderá., vàlida- .... ~ a ortna ,.... ......., 

mente, legislar- sóbr·~ 0 as"unto. A deTralatruismo ou .g.enerosida~e. , para os bO_lSQs dos patrões, sem um 
conq1,ista ooerâ.ria, através de de<-.re"",_.a ta-se de direito conqntstada pe.o Só cettil receber do que lhe· é devido 
do Executivo, · pocter:\. torna-:~sc tl1l't" .:r~balhador brasileiro, dirf'Jto qn~ res.. por fôrça d.a expressão do mais rJto 
nadn diante da ilegalidade no nto. ::;al.ta d::~. 1~a~n Carta Nactonal, e de direito brasileiro. . ,- · 
Mnit.o mais .imnortante conquista- oh- c~~ eJterc~~lO o operAria patrício se O Sr. Ma;.;art Lago- V . .tx.~ t.em 
te-ve o tl'abalnárJ·)r brasíleüo- 'f(;t a P.J ntnt lJriYado· no lonao períod,. de tóda a. razão.- . 
eansr.<Yi'ada: pelá- Con!rtituifl-:e 'de 46~ oito anos, · O SR. JO.I\.0 VlLLASBOJ;.S 
quando. na." Carta Ma.gn?., ?reserevf'U. . Requeri a. inclus§.a r.a Ordem d>J Tenho apreciado exposiçôel 16bre lu .. 
a. p:ui;icipaç_Ao d0s empregados ncs !tz.· Dta- do Projeto da CA.m:;;.r:t doi Dep~:- c1vs de outras emprêsa.&. Iueros que 
c!-,.,~ dM emnrêsM. -tados- que regulament..a o precNto vari~m de 4·J() ft- -4:.000% -~. entretll..nto, 

~r. ~~dl'!"nte. oH:11 ·aD•)s .~·!o üecc:?, constJwco..n-al 11t'OCO::It.r:Jnd'1~l:~ o mf.-B- ~isCs. lucros nem mesmo ~âo cont.•:'t'J$ 
r~do.s d:1. promulga~l~o da V~i Mrií-'1; mo na- pauta doa tn.balllos de hoje~ para. o eteito do pagamento ci.J devi:tv 

' Requeil:o, nos têrmos do art.. !2G. 
l~tru c .. do Regin\ento IJJterno do Sc­
!1C~do Fecternl, a inclusão em Ordem 
-~o Dia do Projeta de I eí díl Senado. 
n.0 28 tlc 1953, que revt~ga a autoriza .. 
cfio concedida ao Oovêrno Federal, 
Para intervir no. domínio económico 

~
, a.ssegura.r a liYre distribUição de 

odutos necessé.rios a.o c:on.sumo do 
vo, peln Lei n.0 1. 522, de 26 de de-

íemloro de !951. 
Sal:::. C!.:ts seS!6r.!!, e!!l ~O dtt nln"il de 

1954. - Jodo Villasb6alt - W<flter 
Franco - Joaquim Pire~. 
I • 

.j O SI\. PRESroE!ITE: 
! Q Prooje<o • qUe se refere o rtf,lue .. 
prrumto acl1a-.e na Cornissã.o d• &o· 
ncmía com C' pra.zo esgotado, deTendo 
tt alnt!a -~ do P'lnanç::s. &! apn>Vl!dO 
O· requerimento, devtr<\. pMBar da.-c~, .. 
mlll!iQ de Eeonom:ta JJ&l'a- a de .Pl· 
,n~mças, na forp11. do dtat>Qfio ~" J 
14,1"! ®- ne, 00 do Rettm'ento,-



E' lido, apoiB:do e sem debate I O SR. PRESIDENTE: 
aprovado o segumte Na sessão anterior, ao ser tmbme~ 

t1do a voto:"J o Requerimento n.<J 1'7·1, 
Requerimento n.0 179, de 1954 .d,"J nobre Senador Vivaldo Lima, soli~ 

, ) citando a votação nominal do Projet~. 
Re'"ueiro, nos têrmos do art. 126, itm v~rificada falta de quory.m. 

~r.tl'a c d'J B:egim:mto Interno do se-I V~r-se renovar B. votnçao do .Re~ 
:r-ado Feder:aJ. a inclusão em Ordi'.'ID <-l'P.rtmento. (Pausa). , 
1o Dia do Proleto de Lei da c:;,. ( Os Srs. Senadores que o aprovn.m, 
nara n q 5'3 de "1oM que autoriza o queira..,, permanecer sentados (Pausa) 

· Pt;de; ~ecutivo a "ab;ir, ao Ministério E' réjeitado o seguinte 
REQUERU.!ENTO 

Presid-ente, o destaque que vamos votiLl" 
refere~se ao almoxarif-e, ao zelador do 
patrimônio e ao zelador do arquivo do 
Senado Federal. 

Já aprovamos parte do projeto. "tra­
tava-se de funções em que se requer, 
pelo meno;;, que o funci-onário demons­
tre cultura especializada. O outro caso 
em que se pretende elevar o funcio­
nário à letra "0", não lhes podem ser 
comparados.a 

O cargo de alrnoxarife, como V. Ex.a 
sabe, é perfeitamente secundário, pnr 
ser puramente material. Sua função 

N.0 174, de 1954 consiste em ~uardar o material de 

· da- Guerra, o crédito especial de Cr$ 
'2.S<l6.4~~.oo para atender a d~sp~sas 
~ .. >1:!.1 o D:l"(amento d~ gratificação aos 
prr,fi'"'-<;"T<>~ c\.•Jis dn M\u~st"'rio·1'![ili~n~: 

Sa1a das s~ssões, em 30 de ft.J~•l 
~~ 19~"-. - Walter; Franco. - Joa? 

-.J't1lasbj)as. 

NoS t.êrmos do artigo 125, letra h. consumo, que. é_ entre:roe à. propol'çá-o 
rt;mb:nado com o artigo 158, b, re- 'que for reqmsztado. . . 
'"iU~iro se proceda à votação nominal O _zel?dor do . patn~~mo ê outra 
·'n pl'oieto de Resolução número 2 funçao, Sr. Presidente, Ja remunerada 
de 1952: ' co:n a letra ''M", J.á tendo sid_o pe1?· - O SR. !'1\:ESID::lNTE: 

· o projeto a que se refere o reque­
rimento está na cOmissão de Finanças 
com o or.?.zo esgotado. 

PÔbrP- à Me.c:r:. mais um requedmento 
qve- ,•ai '!ler lido. . 

E' lido, apoiado e sem debate 
aprovado o seguinte 

Requerimento 11.0 180, de 1954 

Nos têrmos do art. 90, letra a, do 
· F:k<?:imento Interno, reaueiro inclusão 

t>.m Ordem do Dia .do Proieto de V'!í 
cta Câmara n.0 268, de 1953, que cria 
no Exército, o Quadro de Auxiliares 
{\(: P.dmlnistração. ' 

sala das Sessões, em 30 de abril 
de 1954. - Djair Brindeiro. 

Sala das Sessões; em 27 de aJ)ril feitamente favorecldo o func1onáno 
de 1951. - Vivaldo Lima. que a desempenha. 

O SR. PRI:SIDI:NTE: 
Nos têrmos do Requerimento n.0 16'7, 

aprovado na sessão de 22 último, vai 
ser votado o ·projeto, salvo o destaque 
das palavras '1 Almoxal'ife, Zelador do 
PatrimG-nio e Zelador do Arquivo'', 
oara votação em separado. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
Pxojeto, com a ressalva de que trata 
ç; referido requerimento, queiram per­
manec~"l.'. sentados. <Pausa). 

E' aprovado o seguinte 

PROJETO DE RESOLUÇAO 

Quando, em 1950, o senad-o aprovou 
Indicação mandando equiparar seus 
funcionários aos da Câlllara dos Depu. 
tados, o zelador do patrimônio passou 
da letra "K" para "M" • 

O_ zelador do arquiv<l do Senado 
também foi fa'Vorecido pela mesma In..­
dicacão, pas.sando da letra "M" pa .. 
ra f'N'', 

Elevar.se agora· à letra '10" o zela ... 
dor do patrimônio seria, sobretudo, um 
contra·senso, pois !riamos coloca!' um 
funcion.ário que trabalha sob a direçâó 
do arquivista, na mesma situação hie~ 
rárquica desse servidor. 
' ~e funcionário terá de ser, no má ... 

N.o 2, de 1g52 xlmo, letra "N', para não haver que-: 

Alt 1 .
1

. - à l>ra de hierarquia. 
• era C'- c ass: zca~ao e ca-,.qos. Estou certo de que o .Senado rejei~ 

O SR PRESIDEN·rE: zsolados da Secretana do Senado tará esta parte do pro1eto para a qual 
Federal. já concedeu destaque (Muito bem) •• 

O projeto a que se refere o reque~ .Art. 1.0 São classificados no padrão 
rimento está. na Comissão de Finan· O, os cargos de Bibliotecário, ArquJ ... 
çA:s com· o prazo es~ctado. ·· . vista, A1moxarife, Zelador do Patrimõ~ 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

... A Mesa ·requisitará os projetos de njc e zelador do Arquivo do senado 
cme trahm os requerimentos auruva~· Federal. 
dos, a fim de os: incluir em Or:iem Art. 2. o Esta Resolucã.o obriga de..'l· 
do Dia, de acôrdo com a deliber:1ção de a. data cL1. sua_publicação, revoga ... 

·do Senado, 1;alvo o ?l'ojeto de Lei dll das as disposições em contrário. 
S0nado n.o 28. de 1953. oue deve1•.i ir 

(Para encaminhar a votaçdo) 
<Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, os argumentos de que se 
utilizou o nobre senador pelo Estado 
do Rio para combater o projeto nesta 
parte. com a· devida vênia de S. EX.•, 
não me parecem procedentes. primeiro· à Comissão de Finanças ·o SI\. ALFREDO. NEVES! 

O SR. MOZART. LAGO: 

. <Pela ordem) 'íNão foi revisto pelo 
.c,radorl - Sr. Pr~sidente, no expedi ... 
ente dn sessão de hoje foi dada no .. 
t'cia da. che•nl.da ·das infonna~ões pres ... 
ta das oelo Sr. Ministro da Aeronáu-­
t!ca sôbre J chtltrt'<Jdo projeto dos Sar· 
ger,tos. Em questões de ordem ante .. 
r!cres, solicitei à Mesa a mercê de 
ntP"~~'~l' public::~r as informa1Vóes sõt>re 
o mesmo projeto, enviadas. à ea.sa 
pelos Senhores Ministros da. Gue\·ra 
e dq Marinha. A Mesa deferiu mmha 
.mlicitação, que renovo a V. · Ex:a. em 
r<>la~i'in R~ infnrmllcões prestadas pelo 
Sr. Ministro da Aeronáutica. 

O SR PRESIDENTE: 

(Para declaração de voto) - se ... 
nhor Presidente, pedi a palavra a fim 
de que conste da ata que votei con-
tra- o Projeto. .,_ 

O SR. Pl\.&S!DI:NTE: 

A declaração de V. E:-c:• constará da 
Ata, 

O SR. VIVALDO LIMA: 

<Para declaração de -votO) - Se­
nhor Presidente, peço a V. ~.~~. faça 
também constar da ata., meu -voto con-
tra o Projeto. -

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa atenderA a solicitação 
Vossa Excelência. 

O SR. PRESIDENTE: 

· A declaração de V. Ex. a constará. 
fja Ata .. 

de · Em votação a parte destacada do 
att. · 1.0 o referente às palavra:"J al~o­
:rari/e, zelador do patrimônio e zela;jor 
rio arquivo. 

Finda. a. prorrogação da hora 
e.:H:pediente, passa à. 

Ordem do llla 

Aprovado o destaque, .serllo exclui ... 
do da~ as expressões referidas no reque­

rimento. 
O SR. MOZART LAGO~ 
(Para encaminhar a votação) 

{!ião joi revisto pelo orador> - Sr. 
Continuação da votação, em dis~ Preside~te, estaria talvez dispensado 

cussão única, do Projeto de Reso ... de manifestar meu voto contrário ao 
lução n.u 2 ... 52, que altera a ~las... destaqUe, porque havia a ser votada 
sifícaçáo de cargos isolados da Se- pelo Senado, entre outras, a emenda 
cretaria do Senado Federal. Pa~ n.<> a, de inlnha autoria que l>enefici.a 
teceres: da Comissão de Constitu:- c pessoal mais modesto da Casa, 1nclu~ 
çdo e J.ust.iça .(ns. 172_~52,_ 1.260~53 sive o zelador e o arquivista.-
pela constitucionalidade do vro1n- Assim, sr. Presidente, coerente com 
to e da emenda no 1; favorável às minha emenda, votarei contra o ctes .• 
emendas ns. 4 e 7 contrário ls de 
m. '2, s, 6 e s: da comissão Dirt:~ taque. Não há, razão 'àlguma de jus~ 
tora <ns. 1.342-52, 3a9~53 e 1.26i tiça para modificar meu p-onto de vista 
de 1953), contrário ao projeto e à." manifestado na emenda n.0 8. Dese_~o 
emendas ns. 1 a 6 e 8; tat~or.1l'C] vêr 9 projeto lntegralmente B;Provad.O. 
4 de. 11..0 1; da Comi..~~t'io de Flna~t · O 81\ ALFRF,DO NEV'ES: 
ca.•r (ns :;,14-53 e 107 ... ~4) tavr:ra~ . 
cel ao 'fJ'TOieto, às emendas ns 1 (Para encaminhar a volat;ão) 
a .3 e 7 e contrário às de n.s. 4. •1, n. ·, \i.Vão I vi ?·evis·:o pd·J o:arlorl - s~· .. 

S. i:x.s. colocou os cargos nesta si ... 
tuaçã.o: trabalho intelectual e trabalho 
material. · 

Mas, Sr. Presidente, é preciso ter~se 
em vista que o zelador do patrimônio, 
embora nãQ- necessitando, talvez, das 
luzes de cursos especiais para o deSem~ 
penha, tem sôbre si a responsabili • 
dade de zelar pelo patrimõni:- do se ... 
nado e eonserváAo integro. 

O nobre Senador Waldemar Pedrosa, 
um dos espiritoo- que o Senado mais 
admira; um dos corações que pela sua 
bondade atrai a amizade de todos os 
colegas; de uma cultura jurídica supe .. 
rior, que lhe dá perfeto equiliPrio na 
orientação dos seus votos e pareceres 
nesta Casa, - em valiosissimo parecer. 
traça uma página beUssima sôbre os 
méritos' desse velho funcionário,. que 
há 43 anos serve nesta Casa. · 

O Sr. AztredtJ Ntves - Permite V. 
Ex.• um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Com 
prazer, 

o Sr. Al/reda Neves.- Se o Senado 
quiser elevar o funcionário a que V. 
Ex.a se está. referindo à letra ~O", po­
derá fazê~ lo, votando a Enlenda n ° 4, 
em que éle é beneficiado iaoladamente. 
sem levar caudatários, 

O SR. JOAO. VILL.~SBõAS - Sr. 
Presidente, não posso compreender se 
rejeite o projeto na parte referente a 
~se velho se-rvidor da Casa, tão digno 
quanto o.s mais que aqui trabalham. 
para, daqui a pouco, aprovar ... se emen­
da em sentido contrário. 

O Sr. Alfredo Neves - S"ão se trata 
de emenda em sentido co::Itrlirio, m<~s 
apenas de emenda· mais ampla do que 
a ora em "·otação. , 

O SR. JOAD VILLASBOAS - Ao 
contrário, a emenda· é res~riti•ra, por· 
\'.le é peEsoal. Concede o aumento de' I ~Tnr:ime-ntos n8ra o atulll·funcioná.rio, 
'1'\?,t'~ündo, em seguida__ atpyimir o 
:ar:;'O. 

Será. possível, Sr. Presidente, supri­
mir~se, nesta Casa, o cargo de Zelador 
do Património .. , 

O Sr. Alfredo Neves- Dessa forma. 
V. Ex.• atentará, contra o parecer do 
nobre Senador waldemar Pedr()sa. 

O SR. JOAO VILLASBOAS - .. , 
e não se entregue a guarda d~sse p-a..-. 
trimônio a outro funcionário? 

O Sr. .Alfredo Neves ::-- Não hR. 
substituto. -

O SR. JOAO VILLASBOAS - Se­
nhor Presidente, vejo, ·nesta \Jarte do 
projeto, simples ato de reconhecimet1-

aos méritos dê.sse velho servido::: 
do Senado. 

O Sr. Alfredo Neves - Nin!!uem 
nega os méritos dêsse _ u.r1cionário; ne­
gamos é que o can;o por êlc ccupa..i·a 
justifique a letra "G''. 

O SR. JOAO VJ:LLASBóAS - !?cr 
que lhe faltam as lUZeS" e os Uiplomas 
acadêmicos, por que não !)o,•s:;-.il cur­
sos técnicos de aprefeíçoament'?·l 

Na realidade, êsse homem respcnde, 
pessoalmente há 43 anos, por todo o 
patrimônio do senado. 

o Sr. Alfredo Neves- V. Ex.a não 
conhece .a vida ,pregressa dos fun­
cionários. 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Até 
·hoje, Sr. Presidente, jamais ..:e levan­
tou uma vez para apontar-lhe a mais 
leve falta. 

O Sr. M ozart Lago - Saiba o Se­
nado que êsse funcionário teve luzes 
para formar dois filh:13 ~m Metiicina. 

O SR. ,JOAO VILLASBOAS - Vem 
em meu auxilio o nobre n~ry~esentante 
do Distrito Federal. Senado!' Mozart 
Lago, acentuando que, .se êsse serven­
tuário, por motivos particulares, tal .. 
vez de ordem econômrca u?.o pôde 
conseguir as luzes que hoje lhe faci ... 
litariam a promoção .. à letra "O" 
teve~as, entretanto, para impôr orién ... 
tação segura à sua prole, formanda 
em Medicina . _dois "'fílhos e fazendc 
ingresSar no Senado, uma filha, por 
sinal ótima funci.onria. 

Sr. Presidente, não quero cxer, aboo 
solutamente, na consuma~áo da in­
justiça de se não rec:mhecer .o va1cr 
dêsse servidor, digno e honesto como 
os que ~nais o sejam. . . , 

O Sr. Mozart Lago - Apoiado. 
O SR. JOAO VI~LASBóAS -- .• , 

que decidiu tõda a' es:lstêncla ao ser­
viço do senado, sem j'lmais receber a 
mais leve nota desabonadora, não 
acredito que se lhe negue, llo er.t::~r~ 
decer da vida, o direito à realização 
da justa aspiração de chegar à apro ... 
senta.doria na. letra mais elevada. 
Não aspira êle, por certü, a nenhuma 
diretofia ·<iesta casa; não pleiteia se..­
não o última pôsto da ca-rreira; aquêle 
o. que podem atingir· 08- tun.::ion;irios 
·da· Casa, isto é, o padrão "O". 

O Sr. Alfredo Neves - SlmpJes .. 
mente o padrão máximo da carreira 
de oficial legislativo. ~ 

O SR. JOAO VILI,\SBôAS - Se· 
nhor Presidente, não deixarei tambt!m. 
de votar em favor dos d;)is outros fan~ 
.cionrios e . que o destaque procura. 
retirar do projeto. o Zelador do Ar.­
qllivo tem a seu cargo zelar por 
documentos · importantiSSimoo guar· 
dados no arquivo do Senado. 

O Almoxarife. oo~ . sua \"ez ... 
o Sr. Alfredo Ne1>es - Até hoJe, 

não tomou posse do serviço. 
O SR. JOAO VILLASBOAS - Re· 

cebe todas os materiais. que entram 
na casa, responsabilizando-se iJ~la sua 
guarda intégral e distrtbui~ã?. 

O Sr. Alfredo Neves - Es.se é 11m 
exemplo de funcionário ! Basta dizer 
que, até hoje, há três anos, 1mda não 
assumiu o serviço ! Vive à disposição 
da Comtss1o de Constituição e Justi~ 
r-a. Esta guardando os bens do se ... 
nado ... 

O SR. JOAO VTI,LA~B":l!IS - Se 
está à dis9~c;tção de uma Comi:.'ls§o, 
é porque, naturalmente, te•n n er:Ho 
na.ra Pssa ~n"1 'mb0ncia, cmn o consen· 
tir>"'n~o da Mrsa Dil'~J.or:J 

Ô Sr. Alfr~>tJn r.fp~·rc: ,_ r,..,f,. l~f"f1"'':'l­
~e, a Com.fs.'3.âo Dir·~tora n;.;:, pode 1In~ 



Sf..bad~ 1 n••r-•~ -~ --··-----~ •.••.• , .. , '""·'n 11\ .J\I:aío de 1654 85&· 
=-~~-~===-=-~=-===~-~============================~~~~~ 
pedir que os Presidentes_ d1.8 Conlis-1 Votação, em discusS!io Unica, do'J · Prlmelrà discussão do Projeto de Di~l_ls.são 'O:ni~ do P,ar~cer H.o 151. 
~es requ· item tuncioná.rhlS . /Projeto c.e Hesolução n." 2\.J-51, qucj Lei do Senado ll.0 43 d.e 1953 que H· de 195'i, da Comlssão de Redação ofe,. 

o SR. OAO VILLL.o\.SBOAS -- AJ;;.iacre_scenta parâgrafo,no ~rtigo 2. 0 dojtende .a. of_icmi~ _retofrnados J.o .t!.'xer .. reccpdo a redaçil.o fínall io ?ro.)~~o dB 
t=íim, sr. residente, yoto pela manu ... · Re?m1e_nto Interno .ses~o~s pre?ara- cito o:s dtS~JOSltlvos <lo Decreto-Lel Le da Cã.mara n.o 23~, de 1953, QUS 
r.en;ão d s expressóes destacadn.s.! tóna~~ .• Parecer~s-~o!"trcr.nos: _da Co-[n.o 103, de 2:i de dezemo;:-o ae 1937 autonza a abertura, qelo Mmi::>teno 
~llfuito be ), . ·. imi~sao ~e ~onst:~mçao e J_us~tça, _sob

1
_nucluido em Ord-em do Dia nos tCr- d~ 't<;C'.ucadC', do crédi~ ~special de 

. . . . 

1

n .. 1.06u, cte
0 

195.>; aa Com1~sao Drre-, mo$. ao artigo UlJ,_ 1e t· ·,, do Reg!- Cr$• 40D.noooo. como uxu10 ao n 
0 SR. RESIDENTE: tota, sop r.. 1.54~, de _195':... ·meu.o lnterno, ~ill virtude do Re- Co~w!"esso L~t.no-Ameucano de so .. 

, . Votaçao, ~m dtscussao umca, do ::]Uernnent.o n." 148, clz 19t4, do n-. ~!olt;>gia. 
Vni_ ser i"'tado o desta~ue, para su-

1

· Projeto de Lel d_::t. ~âma;a n." l~H,_ de l:::cnador Mozart- L::co. áprov .. G.c '13 !~ ;: . 
pres~ao,_ an;. IY ~o pi·vjeto,. o;,~s 1953, q~e con~e':e ~e!lçao _d.e. dire~tos seesfr~ de 13-4-MJ:. ~end;l ~;~ret'..f:re:.l D~~~ssuo única do~ recer n.O 1_:72, 
cxpr~ss~r-? '"Almoxanfe, Zel~do~ d0 aduan~u·o~, mclusLve adicional de 1 rayu_ra\'ets d:u~ r:oml.Ssões de ,;onsti- 1 d ;I ..... 'l, da Coml!'s~o de Redaçao, 
P~trimom e zelador do Arqu;vo . no 'J;,, Imposto ~ie consumo~ ~~1s _ta- twçao e Justiç:::.. ~n.•· 437-53 1 e de se-I< r,ecendo a redaçao ~ nal da emen-

Os Een or.:s senadores que apro-jxa- atfandeg;J.rHts, para mav~nats Im-[gurança Nacional ~s. n. 1 .. d~pen- :d3 .,do Senado ao Pro] to de LeJ da 
van1 a ex _lurfro queiram conservar-se portados diretamente pol' emprêsas d.CIH <lo p:ronuncinru1to da com1s- !CAã.n:mra n.o 173, de 19 3. que dispõe 
sentacios. (Palt.<;a)· . (ferroviárias do País. (Com parecel'es: são de L<·inan-;;as. lsobt;e ?~ vencimentos os prClfenores 

Foram antidas as express0e.s de!-' I - Sôbre a Projeto; da Comissão de Pruneira di.scussfu ... ào Projeto de ~at~drat!c:Js aposentado cta~Unlversl• 
tacadas. . 1Constituição e Justiça, sob n.'-' 1.070, LP• do Senado n.'-' 15, de 1 95~ que ·.:!ad~ d3 Brrtsil. 

de 1953, pela constitucwnalulaàe; da :.J."làilica o Decreto-U: n . .., 9.76{) dE: Discussão única do p recer n.• 173 
O SR ALFREDO NE"ES· ComJssão sob n.o 1:071, de 1953, u. eiaJ5-9-4J rrue dispõe sObre '·s JJ•ns ,·n,,,_ d • . ' . - li "b d I . 'j " '"' e ~9Lh •• da Comjssão ó Redação ofe-

'd t a.proya~ao; - so. re ~ emen_ a:. d.a v~1s da U:Uão <incluldo effi ord~m do r""".en. do a redaçõ.o fin~ do JubEtitu~· 
(Pela rdem) sr ~ Pres1 a\ e, . Cotmssao de Constltuiçao e uusttça, ou~. nos termos do artir,c_ 9lJ 1etra. (l tt·;ol do Senado ao Pro eto de Let da 

•equelro ·erificaçã.o da votação. sob 11. 0 _112-54, pel~ reje_ição>,.. d r:tegllnento Intetnc, "'m virtl'de a~ Câmura_n.o 52, de 1051, ,.,ue cria no-
V9taçao, em discuss~o umca, ~te Requerimento n.o 79, de 1954, d,) se- ló "~ 

ProJeto de Resolução n." 12, de Wo4, nhor senador Joa·o v1·l.'asboas, •. 1.,1.0_ vos rgaos da Justiça Jo 'Irabalho e " dá outras providênc\1s. • 
V 

. f .t ·r· • d 
0 

que concede licença ao Sr. Senador vado na. sessão de 8-3·54·J clependenao a1· ser e1 a a ver1 JCaçao s 1r·- ro, · . Vel•'"C fim d t · d . -' Dl • ,, t : 
1 

.t cl 
1 

b. senador jJ>. mmgos a., o, a e t)ar JCI- e parecer da Camzssao de C•mstl- scussso unica do recer n." 177 

RESIDENTE: 

a~ao so Cl a .a pe 0 no te jpar dos trabalhos da Comissão Coa- tuicão e Justiça d_e :954, da Cnmi_Esáo. de Redaça·o, ote-' 
AJnedo eves. ' lt· d · Em d Tr alh " · ·-QueiJ:a levant.ar~se os Senhores .su_ lVa e _prega os e. ~b adn- Discussão Vnlea do Parecer n" 97, rec> ~;ndo a rcdaçao finat das emenUn1 
fienadores JUe mantkm .as expr~ssões ~:cfo~:iecJ~al~~~a?~~an~za;:~Jii~;:r; ,de _ 1954, ~a Comissão ~e· R~dac;áo, do Sewt~o ao Projeto f' Lei cta cÀ .. 
dest.acada . (Pausa) • • ' . s ?ierec~ndo a redação fmal do Pro- mn:r;a n. 223, de 1S50, ue disoõe sO• 

Queirâ sentar-s_e os Senhores Se- ~~m~;~~b~!· Re~~}g:s ~~~~~f~~~s c P0elao ]eto de Decreto Legislativo_ n.o 81, de bre , 0 awnento de capital dai saCie• 
nadares ue mantiv-eram as expres- w r. ...,.... m 1953, que aprova o contratQ celebrado dade. s anônimas fin~nciadas l>elo 
.sõe.!l des't cadas e levantar-se os que ~~~~lu;~gr~e 

0 
se;ie:~.:l~i:~nr~ o ~~8• 

1
rg entre o Depa.rtamer.to dos CorrElo~ Banco dl) Brasil S. A. 

a.s exclue . I Pausa). d Í
954

). - · • e relégrafos de Pernam"uco -e J. Fer- DiscttS&ão única do rojeto de Lel 
Votara pela manutenção 13 Se- e . ' ~ . r- • • refra. Marq~es. para C'JDStrução de um d~ eâmara n.o 333, de 1952, qUe ãis• 

Jl:hores S nadore.s; pela exclusão, }3. ,conttnuagao da du;cussuo_ umca do prédio destmado à Usina da Estação poe, sôbre a participa ão do traba, .. 
Não há. número. . P~~cer n. 100, da com~ssao. de Re- Receptora de Pau Ferro, d" ~unicf· ~ador nos lucros das empresas (tn .. 
Vai-se proceder à cllamada. daçao, oferecendo redaçao. fmal da~ pio àe São Lourenço <'!.a "I.T.ata, Estado clui,do em Ordem r:tc ] .• nos têr-oa 

emendas do senado ao Projeto de Lf:I de Pernambuco d .. " 
p EDE~SE · A CHAMADA, da Câmara n. o 54; de 1953, que regula _ · 0 + 0 art. 90, letra a, r.o egimento ia-

~H~ ~t ~~AOJ:f~ :05 SE- 3 bi:ct~~~~d~u~: ~~li~~~~'er da co- de~~~~~ ~a~~~ãdoo !it;r'Jt~~C:cã~~ oi:: ~~~:~ó. ~~1 l~~~:u~~ : g:~~f~J~J: 
. ini$são de Economia sôbre a Mensa- recendo a redação. fma~ do PrOJeto Villflsbôas, aprovado. n_ sessão ojp 8 

Vivaldo Lima. - Prisco. das San- gem n.'o 44• de 1954, do Sr. Presi- dE Decreto Legislativo n .. 24 .• de 1953, de. mnrço d~ 1954), ttndo parf'Cf'J'e!l 
tos. - ntonio. Bayma. - Carvalho der). te da· Repúbliéa, submetendo à qur mantém a de~isÍI.o do . I'nbunal oe (amàa não p11bl1cact031 das Comi.ss&>..s_ 
Guimarà s. ·- A.rêa Leão. - Joa- apreciação do Senado a indicação do contas d~negatórlo ao registro ~o têt· de _co~stl~ttição e Just.i a e de teg!•1 .. 

cuim Pifes. - Olavo Oliveira. - Sr .. José, ·aarrido Tõrres para 0 cargo mo de ~ontl·at? celebr?<io en~re u laçeo ~:.nct21 e·õependen:cto de 1rollun­
Jluv car eiro. - Francisco Porto. de membro ·do Conselho Nacional de serviç~ do Patrunônio da União e os ciam_ ento _da com!ssão~e Finanças. 
- Djair rindeiro. ~ Cícero de Vas .. Economia. , Grandes t-foi~~os do Br<:o~H S. !'· 0 _ 
eotz.celos • . _:... Espericltão . de Farias. Discus~ão única do Parecer da Co- Discussao un1~a ~do Parecei n. 99, Is~ussao única do ejeto de LP.i ~~· 
- ·Durv5Z Cru.;t. - Walter Franco. mis,são .de. RelaÇÕes Exteriores sôbre 11e 1954, da Comzs.sao. de _Redação, ate~ da. Camata n. 

0 ~43, de 1953, que au.,. · 
- Lanà lpho ·Alves. - Aloysio de a Mensagem n.o 53_54, do Sr. Presi- recendo a redação_fmal das emendas to~1~a 0 Poder Executiy a abrir, peiQ 
Carvalho -:.. Carlos Lindenberg.- dente da República, subtnêtêndo à do Sena~o ao. Projeto de Lei da Cá- Mtm~tério da Ag:ricul~a, o erédito 
,;,ttilio ·vacqua. - Alfredo Neves. aprovação do Senado a escôlha do mara _ n. 3~7. de 1950, que. d~ n'?-.~a esp~ciai de Cr$ 14.000. 00,00, destina·· 
- Moza t Lago. - LetJindo Coe- -:Iiplomata Roberto Mendes Gonçal- redaçao a disposl~i~os do Co~tgo •..;J· do ,a ~tender ao paga ento d-e con ... 

· ho. - 'ilvio Curvo . ...:... João Vil- ves .para 0 cargo· de Ministro do Brasil vll (sôbre presença~ d'i açoes ~s- trH:miça? d? Br!15i1 pa a manutenção 
lasb6as. - vespasiano Martins. - junto à Finlândia.. · sor .s, sucessão provts· .!a, usoc~pmo do Escritório Tecnico e ·A~iCUltura 

-.Roberto- Glasser. - aomes de eOli- resgate de aforamento, transcriçao de ~rg~o e.."'!ecutol:" do Acõroo para reali~ 
veira, Francisco Gallotii. . Discussão única do Parecer di Co· posse de servidão incontestaqr. e cox..- ·~açao de um programa Jde cooperação 

missão de Relações li.:xteriores sóbre ttnua por mais de 10 anos, anticrese, agrfcola, firmado entie o Brasil e 
a Mensagem n. o 55-54, do Sr. Presi- prorrogação e inscriç-i.o de hipoteca e Estadqs Unidos da Am~·ica Hncl_ u1: 
dente da República, submetendo à partilha de bens em poder de lJ.a·dei- c!ll Ordern do Dia nos têrrnos do ar .. O SR. PRESIDEJI ··E: 

Respon eram à chamada \1nte e aprovação do Senado a escôlha do ros) • ttgo_ GO, l~tra a, do Re ·menta tnter-
llete Sen ores Senadores. Sr. Jorge Olintho de Oliveira pl'l1·a . ~ . . J d 1 . no, :em VIrtude do Req erilnento nü 

Está c nfirmada a falta de nú~ Embaixa{}or do Brasil junt-o ao Go- Discussao u~Icn do Pro eto e ;eJ mer;o 134, de 1954 d~ Sr se d • 
Jnero. vêrno de Honduras. da C~mara n. 3'24, de 1953, q~e dlS- Jo~cgli;n Pires, aur~vad na' sessâ~ âr 

Ficam adiada a votação. . . põe sobre o ptocesso de preencmmen- 7
0

-_ 't~l19Jã4), depe_ndente <ie parecer àa" 
A Me acaba de receber a ae- ·-Discussão única do Parect!r da. Co· to dos cargos i.niciais das carreiras o~ ss o de F'mançasJ 

auinte municação : missão de Relações Exteriores sóbre de Veterinário · Quimico, AgrOnomt e ,.1, • 

"S Presidente, comunico a a Mensagem n. 0 56, ·de 1954, do Se- Engenheiro Civil do Quadro Perma- J!;llco:;rra-E.e a se ão à~ i6 h 
v. .8 , para os d~vidos fins, nhor Presidente da Repúbllca. tmbme- nem-e do Ministério da Agr.cuJt.ura ;ras e 2-o lllinutos.j " o-
que avendo desistido do restant~ tendo à aprovação do Senado a incH- Pareceres: da comissão de Er.otJODJt'\ 
da li ença que me foi canc~dida cação do nome do sr. Pedro de Al- favorâvcl, com a emenda t}Uf! oferece -
pelo enado, em sessão de 11 de câ.ntara Nabuco de Abreu Filho para <Parecer n. 0 5, de 1954); cta \Jornis ! SENADO f E ERAl 
fever iro do corrente ano, re,1clvj Mimstro do Brasil na Austrália. são do Serviço Público ClVH, tavorá- I 
a.ssu ir 0 exercício do mandato Discussão única. do Parecer <ia Co· vel ao projeto e oterecenda ,r;ubenten- POh.TARlA N. 0 22 DE 29-DE ABRIL 
de s n.tdor, a partir de 1 de maio missão de Relaçóes Exteriores , sObre dn. à em~nda da Comissão de ID .. o DE 1954 
'Pl.'óxi o. _ Alencastro Guima- a Mensagem n. 0 57-54, do Sr. Pre- nomlll (Parecer n.o 36 de •PMl o Diretor G 1 
r-ães. sidente da República submetendo à Discussão unica do Parecer n.o 121, atnbuições res eÍa • t~uso de suas 

aprovação do Senado a escõlha do de 1954, da Comissão Diretora, ofPre- c~a] 1 Legfsl;tivo 
0 v~ ra fenr o Ofi~,~ 

Nada ais havendo a tratar. vou nome do Sr. Nemésio Dutra para Em- tendo a redação final do Projeto 1le Resende Martui cdass~ Jt Cecfli.a de 
encerar sessão, designando para a h~<Jxndor Extraordinário do Brasil em Resolução n. o 20, de 1953, que mod1- ça.mento para i Da; t r~ orla do Or-
le 3 de aio, a seguinte Halt'. fica os parágrafos 1.o .. ~.". fi.a t! "'·' dieóte Ire ria. do Expe-

do artigo 155, da Resolução n. 9, d~ Em ·29 de ab ·1 d 

ORDE
M DO Dl•A Discussão única do Pro jato de De- 1952. (Rel!im~n~o Interno do senaQ"J). Na&i{co DiretornGe eal 954. - Lui;: 

cretc. Legislativo n.o 41, ie 1952, ort- Dtscussao umca do Parecer n.0 H6, 1 , r • 
ginár1o da. Câmara dos Deputados, de 1954, da .comissão de R-edação, ofP.- PORTARIA , 

Cont nuação da votação, em que aprova o te~to do Convênio recendo a redação final do Projeto 1 N · 23 ~E 29 DE ABRIL 
. dfscussã única, do Projeto de Reso~ Cultm·aJ assinado em Madrià, entre o de Decreto Legislativo n '} 48, de 1.953, 1 · · DE 19o4 
lução n. 2-52, que altera a classifi- Brasil e a Espanha <incluído em vr- que aprova a decisão do Trlbttnal du O Diretor G'eral n 
cação de cargos isolados da secretaria dem do Dia noe ~êrmos do artigo 90, contas denegatória ao reg!stro do atribuições, resolve' tr ~~r d~ br~~ 
<to S_ena o Federal_. !'arecere:s: .da letra a, do Regimento Int~rno, em têrmo aditivo do contrato entr~ o Mí .. cíall Legislativo, classe 
Com1ssã de ConstitUição e Justtça virtude do Rtquerimento n. 127, de nistérlo da Educação e 3aúd•! e R Res'ende Martins para ~ec~etcl~a de 
(~s. ~72 52, 1.260-~3) pela conshtu. 1954, do Sr. Senador Alotslo de Car- Irmandade do santíssimo Sacramento Coffii.ssão de Redação em v~ :r dar d! 
tioonaltd~de do proJeto e da emenda v-alho, aprovado na sessão de 6·4-54) ; da candelária afaStamento de Gló~i Fi~n~n~i 
n. 1; avoráve[ às emendas ns. 4 tendo pareceres· d3. Comissão de ' Quintela prom Jd Dír na. 
~ 7; con tário às de ns. 2, 3, 5, 6 e a: constituição e justiça pf'la eonstltu- Discussão única do Parecer n. 0 147, Se1!1tiço ' ov: 4 a etor de 
dr Com &são Diretora (ns. 1.342-5:?, clonalidade; da ComjSsão de "'1'.duca- de 1954·, da Comissão d.e Redação, ofe- 1 • 

389-52. 1 261-53), contrário ao projeto Ção e cultura, favorável, com. vr:.to em recendo 3 redaçã.o final das emendas b J;nl 2f> de abrH de 19 f. - Lul~ Ntt• 
~ às em ndas ns. 1 a 6 e 8; favorável separado do sr senador r.uts Tinoco· do Senado ao Projeto de LeJ da í=â- uco, · DJretor Geral. 
"' de n · 7; da Comissão de Finanças da comissA o de Relações EXterlores: mar a n. 0 363, ~e 1953, que concede, : . 
<ns

1
. 11 ·53 e 107-~4) favorãvel ao pela rejei~ão~ e dependendo CÍ;(' prr.- auxilio .às Pre!etturas ·de Santo ~- . ~epubhca-se por ter saídó com. 

. pro eto,,"'âs ~mendas· m;. 1 a 3 • -7 e nunc1amento da COmissáo de F'inan· dré,_ .Tau. Teóf1lo Ot.on1 e ~pOlfhna, Incorreções Jlo •D. C. N.,. dt ..,A 
contránl à• de 118, 4 a •. . I...... e da outras llt"<'>vldêrrclas. . d•. 'Abril _d~ t$11:4, l'lrR~ 14.2. ..;- p 

= 
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PORTARIA N .0 18, DE 27 DE ABRIL ·to, Oficial Legislativo, ciasse .t>L", so- Projeto de Resolução n. 3.5. de 1953, nipotenciárl.o do Brasil junto ao oo .. 
DE 1954 licitll conste dos,;;eus nssetnsmentos o de autori,a da Comissão Diretora, que vêroo da Suécia . 

.;eu diploma de Contador, .registr9.dO altera a Reso!ução n. 5-53, referente Mensagem n. ~ 5n-54, relativa à in .. 
O Dirf'tor Geral, no uso dl:' suas ·aa Diretoria do Ensino comercinl do à construção do novo edifício para o dlcnção do Sr. Labieno Salgado dos 

a•.t·•!JUP:;ões. resol\'e dispensar .NiUOlJ .Minjstério da Ech.Jcação e CUltura. Senudo Feedl·al. Santos para Embaixador do Brasil 
.E•11·gcs S.:uJ, Oficial Legi..s1ativo. rins· Projeto de Resolução n. 7, de 1954, junto ao Govêrno .Nacionalista da, 
sr •·o·. cüt!" í'uu:::ões que v~nha eK•:rcen- Resenha das maté. rias votadas que exonera, a pedido do cargo de China. · 
d' c~·m~ seu f:lecretário, em vü;t.n da· Taqnigrafo, Classe N, do Quadro da Mensagem n. 51-54, relativa à indi ... 
~t.:• ~rotuol,)1o inter1na a Diretot· dl' l no mês de Abril Secretru·ia do Senado, JOsé ~onifácio caç~o do Sr. Jorge Latour para Mi-
E· rri~o. Pndr~o .->L-2. { Diníz de Andrada.. nistro Plenipotenciáriq do Brasil juu ... 

Eín :::7 ele nbt·il de 1SE4 .. ~ Lu!.; i' A. SANÇAO: A GAMAÍtA: to ao Gov:}rno da Grécia. 
T\'aln:co Diretor oeral. . . . . M~nsagem n. 52-54, relathra à in-

' ProJeto de Le1 da Cantara nume-. Projeto de 'Lei da Câmàra n. 105, dicação do Sr. Afonso Barbosa de 
POR"'l'ARlA .N. 0 19, DE 27,DE ABRIL ro 242. de 1933, que concede; isenção de 19~0, que concede auxilio de Cr$- Almeida Portu~at para Q cargo de Mi-

DE 1954 ie itnpnstos e ta~as aduaneirM para 1.000.000,00 l AsSociaçio Brasileira de nistro Plenipotenciário Junto ao Go-
l mat.eriais import9-das pela It~dústria. MuniCIJl' ias, ·para realizaça-o elo I. 0 vêrno- da Dinamarca, o Diretor Gera . no uso de suas ( 

-J,t.tibuições rrsolve d.::signar Lh pe- de Az.Jultoejosd • A. -d CI:_\SA). 317 'Jon:;·:esso )~aciona: de Munlcipio.s. REJEITADAS' 
derneira de fl~ria, Ofic.al Legislativo, Pro e e Lei a amara n.. ' Pr.;jeto de -Lei da Câmara dos · 

de 1953, que autoriza o Tesouro Na-. Deputados n. 3&0, de 1952, que alte~ Projeto de Lei do senado n.o .4, .classe "J''. pa.ra seu secretátio. · 1 1 ç- de ca · 
CJODfl ap romover a e eva ao ~ ra o Quadro do. Pe!SOal do Tribunal de lS'Sl, que altera n leO"ishlÇã.o de .,.;•·- 27 de abril de 19J4. _:.. Lul~ 'tal d c "la S'd r· ·ca N • 

.c..u.t 01 a. ompan.u 1 e urg1 a-· Superior do Trabalho e dá outras pro- Bo1sn.s de Va1ores e àá. outàas provi-~ _-..NaD-iico, Direto1· Geral. cional, oat·a· ampliar as instalações. vldêllcias. dêncías. 
FOH'fAR1A N." 20. DE 27 DE ABRIL indusrbis da Usina de Volta Redon· Projeto de Lei da Câmara .n. 25, de 

DE 1954 da e. dá nutras providências. APROVADAS.: 1951, que revigora o crédito especial 
Projeto de Lei da Câmara n. 9, de· Projeto de Lei do Setmdo u. 27-b3; de que trata o art. 3.o da Lei n. 586~ 

O Diretor Geral, no uso de suas 1954., que autoriza. o Poder -~ecutivo que revoga os arts. 359 e 362 e seus d~ 23 de dezembro de 1940 Çpara de .. 
fltribuições, resolve. designru· Ninou a abtir, pelo Ministério da Educação parágrafos, do Decreto-lei n. 5.452, de sapropria,ção ou ~quisição de 16 lé­
Bvr.,.es Seal, Diretor de ServiçO in te- e CUltura, o crédito especial 'de Cr$ 1. o de malo de 1943 (Consolidação gua.s de sesmaria de campo, ou 69.696 
rino~ l)aclrâo ·PL-2, para ter .eJCercicio 118.041,30. para pag-amento de grati- das Leis do Trabalho), referente à :1ectares. no Município de Bagé, F.s­
JU~ Diretoria de contabilidade. ficm;óes de magi:'ltério a professores admiSSão de emp:regadoo estrang~ros, ta do do Rio Granlle do Sul e cedê· las: 

"Em 'Ti de ,a'mi\ de 19ã4.. - Lui~ d'l mesmo Ministério. .. · sem exibição da respectiVa carteira de ao Go>rêrnG déssP Estado. para a cut .. 
'Na'buco~ DiÚtor Getnl.. Proieto de Lei da Câmara n. 0 39 •. ·&-rangeiro, e no fornecimento anual, tuta mecaniza~a do tl'igo) •• 
PORTA.Rl.A N. o 21, DE 27 DE .ABRIL de _1954, que . •.utoriza o . Ppd~r. Exe- at Ministério do Trabalho. de listas Projeto de Lei do senado n. 44, de 

DE 1954 c.ubvo n abrlf. uelo Ministeno da de .. empregados, pelas emprêsas que 1951, que manda o cidadão, chamado 
Via~iíc e Obras Púb1icas, o crédito es~ explorem serviços públicos dados em n exercer função, pública ou adminis .. 

o Diretor ·Gernl, no uso de SU.'ls oeCird de- cr$ 15. COO. 000,00, para concessãQ ou que exel'çam atividades trativa de relevante importância, f a-
-atribUições, resolve mandar inserir-nos construCã-e ·da .\.9:ência dos Correios e industriais e comerciais, laprovado zer declaração circunstanciada de seWJ 

assenta1nentos de Ninou .Borges Seal, Telêg'l'afos em -Manáus, Esto.do do iml.- 1)1 discussão).. bens. 
seu reConhecimento pelo zêlo, ns.:;idui- Ama'tOJ;ms. Mensaten n. 3S-54, relativa à indi- Pl'ojeto de Lei da Câmara n. 5, de 
dade. 'l'ledJcaçáo 'e competência que PROMULGADAS: cação do Sr·. R.us Pinheiro Ouima- 1953, que revoga os incisos 25 e 26 do 
demÓnstrou no período em que serviu . · tães Para o ca~-gO de Embaixador do artigo 3. 0 e artigo 5. 0 dQ Decreto-lei 
como seu secretãrio, no exercício era Projeto de ResolUção n. 19, de 1953, Brasil junto no Oo\•ê1"110- da Nicará- n.· 431, de 18 de maio de 1938· (refe· 
Diretoria ·Geral, prestando-lhe -cxce~ de autoria da Comissão Dil'etora, que gua. . . renter a injúrias contra os poderes 

•pos~nta, com osvencimentos integrais Mensasrem n. 4.i-54. re_Iativa à in- públicos e seus agentes; divulgação, 1ente colnbornção. · t ~ d B 't 'bl' d t' · Em 28 de ablil de 1954., __ LuU: e '1 g:ratiflcação adici<Jnnl ~ que i ver dicação do Sr. Jacome saggi e e·· POl' escr1 :o ou em pu ICO,. e no 1cms 
dit'E'.tto, por tempo de sen'lço, o Ser- ten<:ruer Cesar para o cargo de Em- falSas qué possam gerar desassossego 

rlatnteo,. Diretor. Ger-al. vente. classe ~3:·•,- Benedito Afonso de baiiador do Brasil junto ao aotrêrno ou temm· na população; impressão e 
Ã:rO DA COMISSAO DIRETORA AraúJo. dL COlômbia. vendP de livros. e quaisquer pUblica-

.. _ _ Projeto de Resolução n. 28, de 1953, Mensarem n. 47-54, 1'clativa. à in- ções não periód1cas em que se verifi~ 
A Comt~ao Diretora em. reuntao de de _·autoriâ da ·Comissão Diretora, que dicação do Sr. Raul BIJpp pat·a :M1- (!Ue n pr"ática de ato definido como 

~."'-' 2.1 ·de abril ·corrente, dete.rm o reque- concede nposentadorln a José :reuvaldo nistro .PleíÍipot.enciárlo do Brasil jun· crime pelo referido . Decreto-lei)~ · 
rimento em que Orlando de Sa Cavai ... Fo~t.es Petxot.o, Piretor cte Serviço, to ao· Govêruo da Suiça, PREJUDICADAS· ~ 
canti. contínua «J'' solicita transcri· Padrão PL-2. Mensagem n. 48·54, relativa à inw · 
ção em seus assentamentos do tempo ?roteto de Resolução n. 31. de 1953.jdicação. do Sr. Francisco D'Alame Projeto de Resolução n. 29. de 1953, 
'lie -servlço· prestadi: na Polícia .Mqitar • de autoria da. Comissão DiretQra. que 1Lousa:da para o cargo de Embaixador q..te altera o artiJO 87 do Regimento 

.ATO DO DIRETOR ·GERAL autoriza a Comissão Diretora a apo· de Brasil junt-o ao Govêmo da Gua· Interno do Senado (estabelecendo que 
- sentar o Sr. A.uto de Sá, Redfl,tor de tema.la. . . quando não houver Sôb"'e n rne.sa ma-

O.&. Diretor Geral em -dPspacho de Anais- e Dôcumentos Parlamentares,·· MeUSE!;'.'em .n. 49-54. relativa à in- têria a ser submetida ao plenário, o 
22 df" nbriJ C:Drrente, _deferiu o reque-"'PJtdr.ão O, no ~~n de Direíor de dicação do ~sr. JosA Chckro.nl:' de President-e destgnal'ã para Ordem do 
·~entoem .qu'I}-M"arHia Pinto Aman-_f).~··vi:;o, Padrão t?L-_2". ·1!\lencar para o cargo de Ministro Ple 4 _Dia "Tl'aballio -das comissões") 
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